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i r 
A D M I N I S T E A C I O N 
DEL 
DIARIO DE LA MARINA. 
Quedan nombrados agentes de este 
paríódico en Oalimete los Sres. J . Fer-
nández y O' 
Habana, 13 de Jalio de 1896—El Ad-
ministrador, Victoriano Otero. 
Los señores suscriptores de este pe-
riódico en San Antonio de Cabezas, se 
entenderán con el Sr. D. Antonio Mar-
tíuez, agente del DIARIO en Vieja Ber-
meja. 
Por renuncia del Sr. D. Severino 
Martínez, se ha hecho cargo de la agen-
cia de este periódico en tíanta María 
del Eosario el Sr. D . Manuel Fernán-
dez, con quien se entenderán los seño-
res suscriptores. 
H a vuelto á hacerse cargo de la 
agencia del DIARIO DE LA MARINA 
en Qnívicán el Sr. D . Bamón Viera, 
cesando desde esta fecha D . Jaime 
Llambés, que la desempeñaba interi-
namente. 
Habana, 12 de julio de 1895.—El 
Administrador, V. Otero. 
Telegramas por d cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O DE L A MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D B A N O C H E . 
NACIONALES. 
Madrid, 19 de jul io, 
C O N F E R E N C I A . 
E l B r . X i a s t r c s , H é c t o r do l a T J n i -
v e r a i d a d de l a H a b a n a , l i a c e l e b r a -
do u n a c o n f e r e n c i a c o n e l S r . M i -
n i s t r o de U l t r a m a r , á l o s p o c o s m o -
m e n t o s d e l l e g a r á e s t a C o r t e . 
S e h a d e j a d o p a r a s u c e s i v a s c o n -
f e r e n c i a s e l t r a t a r d e c u b r i r l a s v a -
c a n t e s q u e e x i s t e n e n e s a I s l a e n e l 
r a m o de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
R E G R E S O . 
H a l l e g a d o á S a n S e b a s t i á n , p r o -
c e d e n t e de D a z , d o n d e e s t u v o g r a -
v e m e n t e e n f e r m a , l a e s p o s a d e l S r . 
R o m e r o R o b l e d o . 
L O S C A M B I O S . 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s , á l a v i s t a , s e 
h a n c o t i z a d o h o y e u l a B o l s a á 
2 9 ' 4 6 . 
EXTRANJEROS. 
Nueva York, 19 de jul io . 
L A S E L E C C I O N E S E N I N G L A -
T E R R A . 
C o m u n i c a n de L o n d r e s q u e s e g ú n 
l o s d a t o s o b t e n i d o s h a s t a e s t a t a r -
d e r e s p e c t o d e l r e s u l t a d o de l a s e-
l e o c i o n e s g e n e r a l e s p a r a l a C á m a r a 
de l o s C o m u n e s , l a e s t a d í s t i c a e l ec to 
r a l a r r o j a u n t o t a l do 2 7 1 c o n s e r v a 
d o r e s , 4 8 l i b e r a l e s u n i o n i s t a s , 8 6 
l i b e r a l e s , 4 4 a n t i - p a m e l l i s t a s y 6 
p a r n e l l i s t a s . 
T f i M B L O R D E T I E R R A . 
T e l e g r a f í a n de G u a t e m a l a q u e s e 
h a s e n t i d o u n f u e r t e t e m b l o r de 
t i e r r a e n l a c i u d a d de A m a t i t l a c , 
,T,ue d e s t r u y ó m u c h a s c a s a s , ^xgre-
g a e l d e s p a c h o q u e h a n o c u r r i d o 
d e 8 g ^ a c i a B p e r s o n a l e s . 
Q O ^ N T O S Y D E S E R T O R E S 
D i c e n de ^bor ^ ^ y » E s t a d o do l a 
F l o r i d a q u ^ c l C ó n s u l de E s p a ñ a 
e n a q u e l l a c i u d a d h a f i jado u n c a r -
t e l e n l a s o f i c i n a . « do1 C o n s u l a d o , p o r 
e l q u e n o t i f i c a á x * * s u b d i t o s e s p a -
ñ o l e s q u e e s t é n s u ^ 3 ' 0 0 á q u i n t a s 
ó s o l d a d o s q u e h a y ^ 2 1 d e a e r t A ^ o , 
q u e p u e d e n I n g r e s a r u ^ 0 » y s o l v e r 
o t r o s á l a s f i l a s s i n q u e ^ i o s i n i " 
p o n g a p e n a a l g u n a . 
,Vri ?f>« - Yin ' ff , j u l i o 1 8 . d l a s 
í í i de IAI tatffle. 
Oiuañ espAfloMA, a $15.70. 
ü«mtendt>., $4.88. 
UvH^aeuto uupt.i Mmeitolál, 60 i>v» do 8} 
k 4 por ciftuic. 
ro-O, á $ 4 . 8 9 ¿ . 
Htem ¿Abro Taris, 60 d|v. (bsttqUÓ'M}) il 5 
francos 17. 
Idom Bobro Kaínbunjo, 60 ú ív . . (iMUUgtt&rf?) 
ft 952. 
llfin^N registruóo.!* ilo !o.s E^tadOíi-ünWos, 4 
por oienío, A 118, oz-cuptot. 
Dtextrifngaa, n, 10, pol. 96, costo y floto, & 
£ 2g nomina!. 
Idem, en plaza, Ui. 
Uearniar á buon roüno, cu pla^a, d« 2 18{16 
A 2 1611(5. 
is l lcar m miel, en pia/a, 2 | 2 I l i l 6 . 
Xloles doCub::. on bdeetreSf nom)imi. 
K I o r e a d o , sostenido. 
VENDIDOS: l , « 5 0 sacos de azúcar. 
Idomt 75 bocoyes de ídem. 
Manteca del 0»sfo, en terr.0rolii% 4 $9.65 
ft nominal. 
HjirUia p«j«nt Wíanfscta, $4.60 
J j o n t í r e t t , J u l i o 1 8 . 
¿ i d e a r Jo r^molacba, nominal & 1 0 i U . 
Azúcar eentrlfasa, pol. 96, A 11|8. 
íderíi regular reílnrt. de 818 á l l f . 
ConcoiidñdoH, á 107 7 i l6 , ox-I/.-ter; . 
Ooscnocto, Banco do lugiatcrrn, 2tp<>: ]00. 
^fi&üo íiior cíooto eapaGol, « 67&Í n;-» v e . 
JPai'ís. j u l i o 1 8 . 
Uoota, 8 j i c r 1(!0. ¿ 1 0 2 francos 2 2 i c i » . , 
« t • int^rOt. . 
{QuedaproMbida la reproducción de 
los telegrama* que anteceden, con arreglo 
al arUcnlo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 




Í S P A Ñ A á 7i p8 D- 4 8 djv. 
901 i 21i p .g P. , oro 
eapa&ol 6 franeói, 
4 60 dT» 
6i i 7 p 8 P-, oro 
««pañol 6 francés, 
i 3 HIT 
6i á 6 p.g P . , oro 
espafiol ó franoáa, 
á 3 dpr. 
9i 4 10 í- 8 
isnaBoi ó 
4 3 tH 
I N G L A T E B U A . 
PRANOÍA. 
^ L K M A N I A . 







¿ lanoo, traían rte Derotna y 1 
KÜlUtti, heAo á r e g a l a r . . . . | 
llom, Idem, Idem, loam, bne-
no & s n p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . I 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Qogacho, inferior d regalar, 
námero 8 á 9. (T - K . ) . . . . . 
Idem, bueun á «uperlor, n ú -
mero 10 á 11, I d e m . . . . . . . . 
Quebrado, inferior 6 regular, 
número 12 á 14. I d e m . . . . . . 
I l em bueno, nV 15 * 16 i d . . . 
1»m «uperior, nV 17 d 18, id . 
I 'nrti flnraU. n 19 4 30 «l. _ ' 
OKNTRtS"DQA8 DB GDAKAPO. 
Sacos: Nominal. 
Boooye»: No hay. 
AZOCAR DK MIEL. 
Sacos: Nominal. 
AZÚOAB MABOABADO. 
tlomún á regular refino.—No Imy. 
O s ñ o z e a C o r r e d o r e s de e e s c a n a . 
OQ C A M B I Ü 8 . - U . Felipe Bchlgai. 
D E P R Ü T O S . — D . Emilio Alfonso. 
E s copia.—llábana, 19 de Julio de 1895 K l 
Hnn Piwldnrtit inte rlnn. Jaeabo P*Utr»o* 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 19 de Jallo de 1895 
r O M D O S P U B L I U O B . 
4 á 5 p8 D . oro 
4 39 p8 D . ore 
« o n ta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
I Jora de anualidades 
Sllletos hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 




miento de U Habana, 
!4 emlsián , 10 á 11 p» D . oro 
t •<«íiid •í» eroiaidn 38 á 39 pg D-oro 
A C C I O N E S . 
Banco KspaSoI do U Isla 
de C u b a . . . . 3 8 á 3 9 p 8 D . oro 
Idem del Comercio y F e -
rrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de R e g l a . . . . . 
Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo-
tocarlo de la Isla do 
Cuba 
ISmpresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Oompama de Almacenes 
de Hacendados. . . . . . . . • • • •««•••>••«••••< 
Oompafiía de Almacenes 
do Depósito de la H a -
bana. . . . . O . . 4 . . . . . . . . . 
Ojmpafifa do Alumbrado 
tío Cas Hlspano-Ame-
r ' ^ r m OAnsolIdada . » « « » . . . . « • . . . . . 
üoiapantr. Oubbna d« A -
lumbrado de tías...... . . . . . • < . . . . > • . . . . . 
tíuev» UompaCla de Gas 
de la Habana . . . . . . • . . . > . . ' 
' oicpañíadel Ferrocarril 
de Matanzas á Sabanilla 24 á 25 p8 D . oro 
Oompanio de Caminos de 
Hierro de Cárdenas 4 
J í c a r o 
(jompa&la de Caminos de 
Hierro de Cicnfuogos á 
Villaclara 43 4 44 p8 D . oro 
Oompafiía de Caminos de 
Hierro de Sagua 1» 
Grande 
OumpaGia de Caminos de 
Hierro de Caibariúu i 
Sanctl-Spírltus 2t á 25 pS 1>. ore 
Compañía ae1 FerrocaiTll 
Urbano 2 4 3 p8 D . oro 
ferrocarril del Cobre 
ferrocarril do C u b a . . . . . . . . < . . . . . . . • 
(des Je Guant4naiuo.... . . . . . . . . . . . • . . • * > • 





13 4 14 p8 D . oro 
25 6 2« p8 I>. ore 
Seiinoría Jo Cárdenas. . . - 84 á &r>p8 O- or< 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la rfaba-
na.. . . - - . . . 1 3 A 1 4 p 8 D . o r o 
Idem id. Nueva OOM.JIA-
Qía de Almacenes <io 
Dijpóstto de Santa C a -
talina , 
Idem id. Nuevn Fábrica 
de Hielo. , 32 á 33 p8 !>• oro 
OBrilGACIOJÍífiH 
Ht! ot iü*rlafl del Ferro-
uarril do Cien fuegos y 
Villaclara, 1* emiiióti 
al 8 por 100 
Idem idem de 2? Idem al 
7 por 100 -
íorto 'Hpotccarlos ]« 
Oompu,^» ^ Ü a ' C o o -
«nlilfxl» . . . - r — 
^ T I C I A S DB VALORES. 
P L A T ^ > Abr ió do é ^3 
N A C I O N A L • } C5^LÓ ^ 9 1 t & 92 
it'omps: Vend, 
Valor, 
F O N D O S P U B L I C O S 
Jul io 19 de 1895. 
L a s i t u a c i ó n general de nuestro mer 
oado a z ú c a r e r o h a presentado aspeoto 
jmás favorable p a r a los vendedores bajo 
l a s i n f l a e i í c i a s de avisos qae s e ñ a l a n 
flrtneK't en el eaiitro xegulador, asi como 
mejor demanda p a r a refinado en el 
mercado americano. 
L a s oo t i z f t c ioL ' f s , s in embargo, no 
h a n t» nido a i t í r a ' . i ó n , ni naestros priu-
Clpal«iS compradores han mauiffbtado 
•grandes deseos da operar , pero si la de 
manda, rofefida ^e a c e i i í ú a , como es da 
«sperarri i ' , todas las probabil idades son 
de qae so despierte en breve la so l ic i tad 
por lo'< « z t i c á r e a crudos y adqu iera este 
mercado atgona a n i m a c i ó n . 
Sota. - L a c i p e i á c í ó n de 10.000 sacos 
•avisad.» a.{ er a! prenio de 4¿ rp„. debe 
.entenderne por 1 000 sacos , habiendo 
flido la primera cifra un error de pluma. 
Obllg. Ayuntamiento 1? hipótec \ 
ÓbligacionoD Hipotecailas del 
Kxcmo, Ayuntamiento 
BlUetei fíipotecarios do la lela 
de Cuba 
A C C I O N E S 
B'.nco ICupabol Je la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Bau<i i del Comercio. Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
macenes do Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y J á c a r o . 
CorapaTiía Unida de los Ferro-
carrilua de Caibarién 
Cumpauia de Caiclnfs da Hierro 
d3Mstai>zas á Sabanilla.. 
Compañía de Ccmiuca Je Hierro 
de Sagna la Grande , 
Compañía do Caminos de Hierro 
de C l nfuegea á Vi l lac lara. . . 
Compafiíu del Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste 
Comp. Cubana de Alnmbrado.Gas 
Bonos HipoteoirioA de la Compu-
Cía de Gas Consolidada 
Comp Cía de Gas Hispano-Ame-
Brlcana Consolidada 
o nos Hipotecarles Convertidot 
do Gas CimoolldnJo 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compafíía de Almacenes do Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compa&ía de A.luu-.cenea de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarlas de 
Clenfaegos y Villaclara i 
Compañía do Almacenes de Banta 
Catalina ' 
Red Telefónica de la H t b u n n . . . . 
Crédito Territorial Hipotecarlo 
de la Isla de Cube 
Compritiía Lonja de Víveres 
Perruoarril do Gibara y Holguín. 
Accion.iH 
Obliguoiocea 
Perroi'urril de San Cayetano á 
Viñaiaa.—Acciones 
OMij/acíone* 
87 á m 
4 63Í 
80 á IC6 




























N ti ruin al. 
Nesniai1.'. 







nahMi». 19 da Jul o de 1895. 
DE OFICIO. 
OOi l IAKOANCIA GEBÍEÜAIJ DE M A R I N A JDBL 
A T O S T A D E R O D E I .A U A B A N A . 
Y E S C U A D R A DE l u l S A N T I L L A S . 
E S T A D O M A Y O R . 
Negociado 29—Junta Económica. 
A N U N C I O . 
Debieudj continuar la venta de los materiales y 
efectos qat sin aplicación inmediata en ette Arsenal 
ano qae<lun en los almacenes del mismo, se linos sa-
ber al público que dichos rematos siguen verificán-
dose en el expresado Establecimiento en los prooios 
términos que anteriormente, ó s e a los Lunes y Jne -
ves de cada semana de 8 4 11 de la rr afiana ante 1* 
Junta nombrada para el caso. L a nota del material 
valorado so enenentra en la Contaduría de dicho ar-
sduil, y no se admitirán proposiciones que no cu -
bran las dos terceras partes del valor asignado á ra • 
di, objeto; estas proposiciones verbales se anoiará'i 
dorante las dos y media primeras horas de los dias se 
Salados para el remate, ad.ftidicándose en la última 
media borft al m ĵor poitoy'lo» efectos que üay^n lido 
solicitados padióndose durante ese periodo mejorar 
sus proposiciones cualquier poslor qui ;lo tenga per 
conveniente, y en caso de empata se abrirá puja oral 
durante cinco minutos, adjudicándose si no dá re-
sultado al primer postor, en concepto de que el pa-
ga de los efectos adquiridos se hará al Contador H a -
bilitado del Arsenal. 
Lo que se anuncia por este medio para que los 
que deseen interesarse en loa rt mates acudan á di-
cha Junta en los dias y horas prefijados 4 hacer 'as 
proposiciones que estimen convenientes. 
riabaaa, 19 de Julio de 1895. —Fsníwra l iante-
rola. 4 20 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E I . 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
E S T A D O M A Y O R . 
Negociado 39—Anuncio. 
Por el último correo de la Peníaula, se ha reaibido 
en esta Comandancia General la Real Orden siguien-
te de feeha 30 de Mayo último: 
'•Excmo. Sr.: E l 8r. Ministro de Marina dicocon 
esta í'ocba al Sr. Ministro de Ebtado lo siguiente: 
—Excmo. Sr.: Habiéndose reconodido la necesidad 
de hacer un nuevo estudio más amplio y más deteni-
do de todo lo relacionado con los maquinistas nava-
les españoles respecto á prioridad sobre los extran-
jeros para embarcar como Jefas de máquina'en loa 
buque» de la marina mercante, en atención á la» difi-
cultades que se han ofrecido al llevar á la práctica 
las prescripciones de la Soberana disposición de 12 
de Enero último; S. M. el Rey (q. D . g.) y en su 
nombre la Reina Regente del Reino de conformidad 
con lo informado por la Subsecretaría de este Minis-
terio ha tenido á bien JUponer lo slgutente: 19 Que 
quedh sin efecto la citada Real Orden de 12 da E n e -
ro último, referente al mejor derecho de los maqui-
nistas navales españoles para embarcar como jefes de 
máquina en buques ¿e la marina mercante, hasta 
tanto no se verifique el nnevo estudio que reclama 
tan importante estadio. 29 Que queden vigentes 
tedas las disposiciones sobre maquiaistas que esta-
ban en vigor antes de ser dictada la expresada Rea 
Orden de 12 de Enero. Y 3o Que nunca debió in -
terpretaree esta soberana disposición, en el sentido 
de qne surtiera tfecto para la Compañía Trasatlánti-
ca toda vez que esta so rija por un contrato aproba-
do por una Ley y por el cual uo está obligada á em-
barcar maquin-stas españoles nada más que hasta 
donde le se« posible, pudiendo hace.lo de la nacio-
nalidad que crea conveniente y de garantía para sus 
buques. Lo que de Real Orden expreso á V . E . pa 
ra su noticia, sirviéndose dar conocimiento de esta 
soberana disposición á todos los funcionarios coneu 
lares en el extranjero á loa efectos de la misma. Y 
de la propia Real Orden comunicada por el referido 
Sr. Ministro lo traslado á V . K. para su conooimien 
to y demás efactos." 
Lo que de orden de S. E . se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 3 de Julio de 1895— E l Jefe de Estado 
Mayor, Pelayo PedemonU. 8-5 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l Teniente Coronel retirado D . Matías Gómez 
Esteban, vecino de esta capital cuya domicilio hoy 
se ignora se servirá presentarse en la Secretaría de 
este Gobierno Militar de 3 á 4 de la tarde, con obje-
to da reoojer unos documentos que le interesan. 
Habana, 18 de Julio de 1899.—El Comandante 
Secretario, ¿Tartaño Marti . 3 19 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U R Ü I O . 
E l recluta de la zona de Santander, Sandalia Ce -
ballos Villegas, residente ea'esta plaza cuyo domici-
lio se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría 
de este Gobierno Mliitar de tres á cuatro de la tarde 
con objeto de reoojer unos documentos que le intere-
san. 
Habana 2 de Julio de 1896. — £ 1 Comandante 
Secretario, Mariano biarií. 4-1 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A R A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l recluta de la Zcna d» Lugo n. 8. Joné Fernán-
dez Morelras qu» «" Abril último vivía Mercado de 
Tacón n. 98, se presentará en este Gobierno Militar 
de ^ á 4 de la tarde en día hábil para un asunto que le 
interesa. 
Habana, 19 de Junio de 1895.—De O. do S. E . 
E l Comandante Secretarlo, Mariano Martí . 
4-22 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l S^gento y artillero de Ino Reservas do las Islas 
Cararias con residencia en la Habana que á conti-
nuación se relacif-nan, se presentarán en este Ga-
bierno Militar de 3 á 4 de la tarde en día hábil aeom-
pafiadoa de personas de respontabilldad que los iden-
tifiquen con objeto de entregarles documentes que le 
per. cuecen. 
Sargento Aritodo Rodiiguez Gaerra,—Artillero 
AntotlJ Mana Oodoy, i l. Aataiiio Gorzalez Dluz, 
id. Beruardo Mel óu GaH^rio Id. José Pérez, id. J o -
sé Harrera L - ' Z * o. id. Jaan García Rajóa, W, Juan 
Peña SBMU 5 •.. id. Marcos G^nzalf z Felipe, id. Pe-
dro Díaz Oonzá ez, Id. M-reos GonzulfZ Maitin.— 
Hibín-» 15 de Julio de 1895 —í)« O de S. B. E l Co-
mándame ¡secreiaric, MariaLo Slaní. 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D K L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
L a viuda del iusnrrecto D. José Martí, veciiia de 
esta capital, cuyo domicilio «e Ignora,; se t erv rí pre-
sentarse en la 8» cretaiía de este Gobif-rno Militar, 
de tres á cuatro dv> ia tarde, con objtto de recojer un 
documento que le interesa. 
Habana 8 de Ju'io de 1895 —Di; O. do S. E l Co-
raundante Sacretario, Mariuno M'jr t 4 10 
G O B I E R N O M í L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l paisano D Frc.nc'KCO Va'dé- León, vecino de 
esta capital, cuyo domicilio se fgaura* se se viri pre-
sentarse eo la tecietaría Je eele Gublerco Militar re 
're? á cuatro de la tardo, con objeto do ro-.v jer unos 
'.'ocuraentoe queleintfro.'au. 
IjaUani, 2 tío Julio da 1*95 — E l Coma'idmte 
Seciblario. Mariano xfnrti. 4-9 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N D N C I O . 
Doña Carmen Sánche z Chamorro, huérfana del 
Auditor de Guerra D. Francisco, vecina de eeta ca-
pital, cuyo domicilio so ignora, se servirá presin-
tarse en la Socretaiín de oUe dublerno Militar, de 3 
á 4 de la tunle, á fia de recojor un docun-ento que 
la iuleresa 
Habasa 9 do Julio de 1895 —De orden do H. E , 
Mariano Martí. 4 19 
Secretar ía del Extí ino. Ayuutamieii-
to de la Habana. 
Aoardado por el E^cmo. Ayuntamiento sacar á 
públina snbatta el taller de tabaqrueía de la R v 1 
C'irtial durante el año ecotiómico de 18G5 á 90: el 
Exorno. Sür. Alcalde Munieip l. t u atención á uo ha 
bar salido los anuncios publicados á sn debido tiem-
^o, se ha servido transferir nuevamente el acto de la 
snb N*ía P*1* el d ^ ^ l ^ entrante mes de pulió, á las 
dos do l» tarde, en la Sala Capitular, bh.io en Pre-
sidencia con extricta sujeíción al pliego de condi-
cionoa pubí.'"1»^0 en el Búletía Oficial do la Proviu-
cia del día dos ^el antuai. 
L o que se hace público por esto medio para gene-
ral ronocimieuto. _ , _ . 
Habana, Junio 28 de 1Í05.—El becretarls, Agus-
tín Guaxardo. •?-3() 
EXCMO. AYUNTAMIENTO DE LA HABANA 
Sección 2?—Hacienda. 
K l Excmo Sr. Alcaláe Municipal Picslpente, so 
ha servido disponer ae convoque por est^ o edio á loa 
vendedores ambulantes que ejerzan su industria en 
este Término Municipal inclusos loa que se valgan 
de caballerías, carretillas de mann y carretones para 
que en todo el presett i mes de Juiio ocurran á la 
oficina de Recaudación, situada en la planta baja de 
esta casa consistorial, eutrida por Mercaderes, de 
11 de la mañana á 4 de la t¡.rde, á pn voeíse de las 
matrículas que les cosrro;ior dan en el primer semes-
tre del presente uño ecouóraifo de 1895 á 1896, en la 
intoilgí-ncia de que los quu no lo efectaasori en el 
plazo señalado sufrirán ion peijuicica conaiguiontes. 
Habana, Julio 3 de 1895.—El Secretarlo, A g u í 
tín fíuaxardn. 4-10 
Ádmluistracifti <le Hacienda do la Provincia 
de la Habana. 
Negociad» de Subsidio Industrial. 
Acordado por esta Administración que se abra e' 
cobro de pateutef do »l«oh les para el corriente ejer 
cieio do 1895 á 96 se buce saber por este medio á loa 
contribuyente» sujeios al pago de este impuestos se 
Srevean de sus respoctív is pitentea anteo d'l día iez do Agosto próximo sm recargo alguno en la in -
teligencia de que pasad» dich^ ferha, incurrirán en 
la penalidad que tet i la la iusTruoción del ramo. 
Habana, 9 de Juiio de 1895 — E l Administrador, 
P. S. Ramón MontaKvo. 4 10 
Admiutstración de Hacienda de ía Provincia 
de la Habana. 
Negociado da Bioai s del Estado. 
Habiéodose t'f-jstnado siu licitad, rea la primera >' 
segunda subasta para el arivi.daniieiito de los sola-
re? de hs Muishns L 2, 3 4, 5, 6, 7—1. 2, 3. 4 5, 6 -
1.2 3 4, 5 6 , 7 . 8 - 8 - 6 4 3 P.elro- 52 oe^ti del 1, 
554 metros 40 centp. del 2 3 331 metros del 4 5. 6 -
7. 8, 9 10—1. 2 -1, 2, 3—418 cioros 28 cents. d«l 4 y 
441 Tiet.-oa 81 nouta dAl 5 de las ms-'z uia» 2, 4, 10 
11 15. 18, 19 22 25 ? 28 --n-pooti vame1 te ? cual dis-
nore. ¿I aít. 140 lol Real 1> ;ie 9 de Diciembre do 
1882 
1-J» acordado cosí fo ,h i ' del actuai y .rjastándome 
tamií é i S lo prec-píu do an refarido artículo, adml-
tirvreoioa eocvencioüales para el arrendamiento, 
debisn i" presentarse las solicitudes en esta adminia-
tracióa dentro del plaza de 15 días á contar del 11 
del c .nieLta rn qne se anunció por primera vez en 
lac G i eta v B :U.tín Oficial.—Habana 12 de Jnlio de 
1895 — E l E l Administrador, P . S. Ramón Mon-
tado. 3-16 i 
E X C M O . A T T J N r A M I E N T O . 
S E C R E T A R I A . 
Becandación de acera?. 
Expedidos los recibos de aceras colocadas en los 
frentes ó costados do las casas qae á continuación se 
expresan, el Examo. Sr, Alcalde Municipal ha dis-
puesto se haga saber á los señores propietarios de loa 
mismos para que acudan á «atisfacer sus descubier-
tos sin reca-gi alguno, en la oficina de recaudación, 
situada en los bajos de la casa de Gobierno, por Mer-
caderes, hesta el día 31 del presente mes, y transcu-
iriílos los tres dias sigaientea, ae procederá contra 
los moroaoa por la v k ejecutiva de apremio. 
C A L L E S . 
Monte uúmcios 91; 177; 179. 
Economía. 2; 4; 6; 8; 10; 12; 14; 16; 18; 20; 22; 24; 
26; 28; 30; 32; 34; 36; 38; 40; 42; 41; 46. 
Córrale». 1; 141; 143; 145; 147; 149; 151; 153; 155; 
157; 159; 161; 168; l ^ ; 179; 181; 104; 106; 108; 110; 
112; 114; 116; 118; 120; 122; 124; 126; 128; 130; 132; 
134 y 136. 
Cárdenan. 37; 39; 41; 43; 45: 47; 49; 51; 53: 55: 
57; 59; 61; 63; 65; 67; 69; 71; 73; 75; 77; 79 y 81. 
Alambique, 21; 23; 25; 27; 29; 31; 33; 18; 20; 22: 24: 
26: 28; 30; 32; 34; 36 y IMra A. 
Vive», 84; 112; 114; 116; 118; 120. 
Arsenal, 12; 18; 20. 
Gloria, 1; 3; 6; 7; 101; 143; 145; 147; 151; 159; 72; 
74; 76; 78; 80; 82; 84; 86; 88; 90; 92; 94; 96; 98; 100; 
100 A; 102; 104; 106; 108; 110; 112; 114 y 116. 
Misión, 98; 100; 130; 7; 109; 111; 79; solar al lado 
del 100. 
Rubalcaba. J : 8; 5; 7; 9; 11; 13; 2; 4; 6; 8:10 y 12. 
San Nicolás. 209; 2 l i ; 213; 215; 219; 231; 22Í; 285; 
227; 229; 231; 23^; 2;i5; 287; 239; 241; 243; 24=i; 247; 
249; 251; 253; 255; 257; 259 251; 263; 265; 267; 269; 
271; 273; 228; 2S0; 232; 23t; 286; 238; 240; 212; 211; 
246; 2»8; 250; 252; 254; 256; 258; 260; 262; 254; 266; 
268; 270; 272; 274; 276; 280; 282; 284; 286; 288; 292; 
y 294. 
A. Recio. 23; 25; 27; 29; 31; 33; 35; 37; 39; 41; 43; 
45; 47; 49; 51; 53; 57; Pl; 63; 65; 44; 46; 48; 50 52; 
54; 56; 58; 60; 62; 64; 66; 68; 68 A; 70; 72, 74; 76; 78, 
80; 82; y 84. 
Eaperanza; 84; 104; 106; 49; 81; 83 
Florida, 2. 4; 6; 8; 10; 12; 14; 16; 18; 20; 22; 24; 20; 
23; 30; 32; 34; 1; 3; 5; 7; 9; z 11. 
Aguila. 140, 142; 144; 147148 solar esquina á C o -
n l e s 245; 243; 239; 237, 235; 233; 231; 229; 227; 226, 
y 138. 
Habana 10 de Juiio de 1895.—El Secretario. Agus-
tín Guasardo. 1158 13 J l 
EE&IMMTÓlE PIZiRRO. 
309 D E C A B A L L E R I A . 
Hallándose vacante la plaza de Maestro Sillero de 
este cuerpo, y debiendo proveerse según lo ordenado 
por la Suoerioridad con arreglo al Reglamento v i -
gente; se hace saber para conocimiento Ce los indivi-
duos que se ojéau cen derecho á ocuparla, los cuales 
dirigirán Eus'instancUs al Jefa del mismo en esta 
plaza dentro del plazo de cuatro días á contar desdo 
esta fecha, teniendo efecto la reunión de la Junta pa-
ra su admisión en el cuartel de Dragones, el 23 del 
actual. 
Habana, 15 de julio de 1895.—El Comandante ma-
yor, Jwan Díaa. 4-16 
Orden de IB Plaza del día 19 de Jalio. 
eaSTIOIO PAfcA BL DIA 20. 
Jefe de día: E l Comandante del batallón de Arti -
llería Voluntarios núm 2, D , Demetrio Echevarría. 
^Visita do Hospital: Batallóu de San Qaintín, 29 
caoltán. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Hospital Militar: Batallón Artillería Voluntarios 
núm. 2. 
Batería .le la Reina: Artillería do Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
Io de la Plaza, D . José de Puga. 
Imaginaria on idem: E l 39 de la misma D . Anto-
nio Prieto. 
Vigilanoia: Artillería, 29 cuarto.—Ingeniero», 36r. 
Ido».—Caballería de Púr&rro, 49 idem. 
£1 Comandante Sargento Mayor, J u a n Fuentes. 
ADULA: de la Habana, para Sagua y Caibarién 
todos los miércoles á lac seis de la tarde, y llegará á 
este puerto los sábado». 
COSME DB H E B B G B A : de la Habana, para Sagua 
y Caibarién, todos los sábados á las seis do la tarde, 
j llegará á este puerto los miércoles, 
GUADIANA: de la Habana, los sábados á las cinco 
de la tarde, para Río del Medio, Dimas, Arroyos, L a 
Fe. y Guadiana. Se despacha 4 bordo. 
NDKVO CUBANO: de Batabanó, los domingos pri-
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fu, 
retornando los miércoles. 
GUANIGUANIOO: de la Habana, para Arroyos. L a 
F e y Guadiana, los días 10. 20 y 30, á las sois de la 
tarde retornando los días 17, 27 y 7 por la mañana. 
P U E S T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Ola 19: 
De New Orlean» en 5 dias vap. am. Aransas, cap. 
Maxson, t:ip. 35, ton. 678, con carga 4 Galban y 
Comp. 
S A L I D A S . 
Dia 18: 
Para Tampa (vía Tortugas) goleta americana Talosa 
cap. Flecher. 
D a 19 
Nueva Orlean» vap. amaiicano "Aranzas" oop 
Maxson. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N , 
t a r a N U E V A Y O R K en el vap. americano Orí 
zeba. 
Sres. D . Enrique A . Hamel—C. Pfbiger—Mercc 
de» Hamel ó hüa—Manuel Noriega—H Cuan—Aus-
tin J . Byrne—Ramona Piedra—Ensebio Hernández 
Sra y dos h i j o s — F . Wl lheter—H. Halvasen—D. 
Cristianser—O. Wilhelen— C. Jaeabsen—M. D 
Fabrv—J. Adler y 1 mas—Manuel Dormán—Cari-
dad Varona—Virginia González—J, A. ümbands 
C. Maside—E Fernandez y 1 más—M. Cuzy—Ma-
nuel R. Angulo familia y 2 criados—Santiago F 
Angulo—María Hernández—A. Saunder»—Isac Ro 
senthal—Mercedes Escobar—Consuelo Eairanco— 
G . Mass—Manuel Novlat—Adememá» 28 asiáticos. 
P a r a V E R A C R U Z en el vapor americano Se-
guranca. 
Srei. D . Victoriano Sánchez—Jorge Abril—José 
Aldomin—Rogelio Collazo—Modesto Caballero—G. 
Michel—Américo del Rio y Sra.—Fiiberto Pichardo 
—Emilio Piobardo—Andrés F . Sedeño—Mateo Fer-
nandez—N. García—Ramón B . García—J. P- Gar 
cía. 
De V E R A C B U Z en el vap. americano ' Yuea-
tan.". 
Sres. D , Fél ix Cañero—Francisco Sancho—Ade-
más 5 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para 8 T T H O M A S en el vap. esp, "Moriera". 
Sra, Doña Festa G . Giovanni. 
E n t r a d a s d e cabota je* 
Día 19: 




Comandancia Militar de Marina y Capitanía de 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexe» y 
Ferrán, Teniente de Navio, Ayudante de la 
Comandancia y Capitanía del Puerto, Juez Ins-
tructor da un expediente. 
Por el presente y término de tres dia» y por tres 
números consecutivo» del DIABIO D E L A MABI-
NA, cito, llamo v emplazo á la persona que haya en-
contrado una cédula personal y una licencia del ser-
vicio expedida á favur del inscripto del Trozo do San 
Fernando, Provincia de Cádiz MAnuel López Cha-
cón, hijo do Francisco y Rosario en el Departamen-
to del Ferrol, en lo iuteligaacia que sino lo entrega 
on el expresado plszo dii-his documentos quedarán 
nulos y se procederá á lo que corresponda. 
Habana, 15 de Jalio de 1895.—El Juez Inttruo-
tor, JPnriQ'H* XV«a>e«. 3 18 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
C¡p*El vapr americano Orizaba lleva para Nueva 
York 3,470 sacos de azúcar, además de la carga 
ya publicada. 
S u q a e a e « u r e g i s t r o a b i e r t o 
-Corufia y Santander, vapor esp. Reina María 
Cristina, cap. Qorordo. por M. Calvo y Cp. 
-New Yoik, vap. esp. Habana, cap. Tomasí, por 
M. Calvo y Cp. 
-Puerto Rico y escalas, vap. esp. María Herrera, 
cap. Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
B u q u e s q u o h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
a y e r . 
Para New York, vap. am. Yucatán, cap. Reinolds, 
por Hidalgo y Cp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte ca-
pitán Howes, por Lawton y Hnoa. 
Galveston, vap. ñor. Gyllor, cap. Rarmuesan, 
por Silveyra, Tellez y Cp. 
^toilwae c o n i d & ñ e l d i a 1 8 
d e J u l i o . 
Comandnncia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerta do la Habana.—Don Enrique Prexes y 
F e n á n , Tanieute de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia y Capitanía del Puerto, Juez instruc-
tor de la sumaria que ee instruye á Angel Vill j 
y Fernández, por n;, habs.rse prc-ientado para su 
iEgreao eu el servicio. 
Por ei presi-nttt primer edicto y término da sesenta 
dfás, cito. Hamo y emplaza para que comparezca en 
etita Coaiandancia á Angel Villa Fernández, natural 
Biiliao, hijo ne Ang^l y María, Inscripto al folio 
de 1891 del Trozo de ehta capital, á fio de que sea 
nido on sumaria que instruyo por no hiberse presen-
tado para su ingreso en el servicio, que le ba corres-
yi<ij.liüo en ei l'amamiento dispuesto en 11 de Febre-
ro del corriente aBo. 
lÍAbaaa, Julio 5 do 1865.—El Juez Instructor, 
ilnrigue "Véase*. 3 9 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de ia Habana.—Don Enrique Frexes y 
Ferrán, Teniente de navio. Ayudante de la Co 
mandancia y Juez instructor de un espediente 
Per ol presenta y término do veinte dias, cito. Ha -
mo y emplazo para que comparezcan en etta Fisca-
lía en día y horahábil de despacha la persona que ten-
ga on su poder un tramo da manguera de goma forra-
da ea lona v oa'i nueva, qua mide 40 pies inglesa» do 
largo, por 2i pulgada» do diámetro, un par de remos 
de nutvo piéa di largo, de medio nao y un canario con 
su j.iula de caña, los entregue en este Juzgado, pues 
du-.lioa ef-.ctos fueron burtados del algibe Albear on 
!a raaürtgada del día 10 del papado, estando amarra-
do en el ter aplen de Matas, junto al muelle do B a r -
bería, Casi Biancaí en la inteligencia qu^ tramcmri • 
do dicho p k z i sin venlicario se procederá á lo que 
haya lugar. 
Haba;.a. 5 de Jalio de 1895.—El Juez Inatructjr, 
Enrique Frexee. 8 9 
CSÍÉI i r c i í l L 
HE ESPESAN 
•Julio 19 Arausaa: Nueva Orleans. 
19 Vncatán: Vcracruz. 
.. 20 Mascóte: 'Pa&Tit y Cayo-Hueso 
.. 20 Galicia: Hamburgo láscalas, 
24 Yniu^ví Vbracvuí y eijealas: 
24 León X I I I : Cádiz y escalas. 
25 ; •̂ pf,.!»í., Condal: Nnev» York. 
, , 25 it. da Larri capa: Liverpool y B«I>»'.-»» 
26 Whitney: Nneva-Orleans y escalas, 
„ 26 ^'.wauoia- VOTSSTU» T esoats.v 
• 27 Ojtubre: Barcelona y escalas. 
27 A. López: P/ogreso. 
29 ar.ii^a Colón y escala». 
29 Guido: Liverpool y escalas. 
Agto. 1 Gaditano: Liverpool y escalas. 
4 Manuela: Puerto Ricw v encala» 
7 Niceto: Liverpool y escalas. 
11 Euakaro: Liverpool y escalan. 
SALDRAN 
Julio 19 Arañaos: Nueva-Orloano y escalas. 
. ^ 20 J , Juver y Serra: Corufia y escalaa, 
— 17 Masootle: Tantp» •.. -
. . 20 cíabana: Nneta-Yo-t 
20 Reina M3 Cristina; Corufia. 
, 20 Mada Herrera: Pnertc-iÜOflO i escalas. 
20 Yrxaián: Nueva-Yort. 
27 Pió I X : Corufia y escalas, 
21 G ilicia: Havre y esc-.alaa. 
. , 24 Vuffiurí: Nueva-York 
26 Whitney: Nueva-Orlaans y escalas. 
27 Vigilancia: Nueva-York. 
80 l'my.mé: I-'IÍGVÍÍ,-Ywt. 
31 W(»*ieo: Pto. Rico 7 fisoala». 
Agto. 10 Manuela: Paárto- Elac - escala» 
V A P O R E S C O S T E E O S . 
SE ESPERAN 
. . 21 Antlnógeaes Menendez, en Batabanó, pro-
cedente de Cuba y escalas. 
. . 21 Purieima Concepción; en Batabanó, da 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jácato. 
Túnas, Trinidad y Cionfaogos. 
. . 28 Argonauta: on Batabanó, do Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Jácaro, Tunaa, Tr in i -
dad y Cienfuegos. 
Julio 31 Joaeflta, en Batabanó; de Santiago tic C^-s 
Man/anillo, Santa Cru* J&oara. Tic?» 
Trinidad y GÜnVMfái: 
Agto. 4 Mar.nels de Tantiagodo Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 
Jaiio 18 Argonauta; de ¡Batabanó para Cienfaegos 
TímidaO. Tan&t, Jácaro, Santa Cruz 
Manzanillo v Csba. 
. . 20 M Herrera: para Nuevilae, Gibara, Bara-
coa, y Saniiaso do Cnua 
. . 21 Josefita, de Batabanó para CienfuogoB, 
Trinidad, Túnas Jácoro, Santa Cruz, 
Manzanil!o y Sar.tiago do Cuba. 
. . 25 Ant irógcm s McLendez. de Batabanó para 
Cuba y escalas 
25 San Juau, para Nuavitas Gibara, Sagua 
do Tínamo, Baracoa, Gnantánamo, y 
Santiaga de Cnlia 
. . 28 Puríiima Concepción: i - Eftiáb^aó paia 
¿léfttywgó* rrin íciadj íúnaa, /úoaro, 
••"laiii. ^ an canilló t Seo. de Cuba. 
81 México: pa~a ííar.tiago de Cuba y escala». 
Agto. 10 Manaela: u&ra Nnevltas, Gibara, Baracoa 
Bantlaíp ia Cuba y escala». 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seis de 
la tarde, para Sagua y Caibarién, regresando los lu -













fcacSira**** d « l a ¿ a r e a d * Vtit; .^»» 
di&s^acha¿iB)s . 
Azúcar, sanes 3.470 
V*H-ÍU tfitoiuafa» el IS de jul io . 
221 ctfa. papas, $2 75 qt. 
50 c gallelicas Vifias, $9-25 qt 
10 c. Utas id. Spong^ K,, $6-50 dna. 
25 c vino Jerez Batallo, $4 o 
150 dna. escobas 1? L a Central, $2 12 dna. 
150 c id. id. 2? $1 62 id. 
150 c id. id. 3?, $1-12 id. 
i » i le s am. 
P a ra Canarias . 
Saldrá á finas de Jallo el bergantín goleta 
capitán D, Jaisé Rodríguez. Admito pasajeros á 
quienes ofrece el bu ;h trato que tiena acreditado. 
Para infai-m',s su capitáa i bordo, ó sui consigaa-
tariaa Amareura n. 10 Sabrinoa da Carbó v Cp 
8230 19 10 
DE ñ i JOS DE J. JO VER Y SERRá 
D E BAEOSLOWÁ 
E l muy rápido vapor espafiol 
de 5 500 toneladas, máquioa da triple espauaión, a-
lumhr-.do con luz eléctrica, claífiücsdo en el Lloyd 
••t* 100 A . I . y oonstruidú bdjo la Inspección del 
Almirantazgo irgléa. 
C A P I T A N JOVIÍR. 
Sal.irá de la Habana P I J A M E N T E cl 20 de Ju -





C á d i z y 
Barcelona. 
Admite pcs»jorü8 para dichos puertos, e freciéado-
les el t ? '.elente trato qî e ctta empresa acosttmbra. 
También admite carga general para lob niÍÉmcs 
puertos, y además, con conocimiento directo, para 
los de G I J O N , R I L B A O , S A N S E B A S T I A N 
M A L A G A y V A L E N C I A 
TABACOaolamonto pira Coruña y Barc elona. 
Atrae irá á los muelles da Sao José, 
lafjrmarin sna co.-isigQitarios 
J . B A L C E L L H V € O M F . , 8. «n C . 
C U B A N U M . ¡ÍH. 
V. 1234 a4 16 8-12 
P L A N T S T E A M B H I P LI2ÍB 
á. N e w 'STork e n 7 0 h o r a s 
los r á p i d o s ve p o r e s - c o r r í oa a m e r i c a n o B 
láSCOTTS Y OLIVETE 
Uno de estos >apoes saldrá daeate puerto todos 
ios miércoles y sábados, á l a u ñ a d - l a tarde, con 
escala en Cayo-Hue^o y Tampa, donde se toman lo» 
tronos, llegando los pasajero» á Nueva-Yoik ein 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savanach, 
Charleston, Riohmand, Washington, Filadelfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nneva-Orleans, 
St. Loáis , Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estado» Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas de vaporas que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Loa con'ductaros hablan cl cas 
tellano. 
Los días de salida de vapor uo he deepacban p^ a 
portes después de las once da la mafiana. 
Para más pormenores, diriíjirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35, 
J , J . Farnsworth 261, Broadway, Nueva-York. 
J . W. Fitigwrald, Snpf"-'"tendente Puerto 
t m m cus? u e - w i 
MES-CORREOS 
| D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D K 
áNTOMO LOPEZ Y COMP. 
REINA M, CRISTINA 
CAPITÁN QORORDO. 
Saldrá para 
C c m ñ a y 
Santander, 
al 20 de Julio & las cinco de la Urdo llevando la 
oorrespondonoi» pública y do oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Racibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas da carga se firmarán por los oonsigns-
tarlos antea do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oflcios 28. 313-115 
« n o o m b i n a c i ó n c o n l o a v i a j © » & 
S u r o p a , V e x a c r u » y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S s h a r á n iír®8 m e n s u a l e s , a a l l e n d e 
l o » v a p o r o » de e a t ® p n e r t o l o a d í s a 
l O , 2 0 y 3 0 , y d s l de S í e w - X o r k l o a 
d í a s l O , S O y S O de c a d a m e a . 
E L V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n T o m a s í . 
Saldrá para New York el 20 de Julio á las cuatro 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los qua sa ofrece el 
buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi-
tado en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bremon, Amsterdan, Rotterdan, Ambare» y demás 
puertos do Europa con oonooimianto directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
L a corresponden»!» solo so reolbo en la Adminis-
tración do Cúrreos. 
N O T A . — E s t a Compañía tlenj abierta nna pólisa 
flotante, así para osta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asognísreo todos los efoetos 
que so smbarqumi en ms TÍ,j?orea, 
De más pormenores impondrán sv« consignatarios 
M. Calvo 7 Cp., Oílolos 28, 
186 12 1 El» 
S I v a p o r - c o r r e o 
SANTO DOMINGO 
c a p i t á n C a s t e l l á 
Saldrá para 
Cornña y Santander 
el 23 do Julio á las 4 do la tarde, llevando la co-
rrespondoucia pública y de oficio. 
Admite pasojoros y carga general, incluso tabaco 
para diebos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á ñete co-
rrido y con conocimiente dirocto para Vjgj , Gijón, 
Bi lbio y San Sobasti&n. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los bille-
tes. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Reciba carga á bordo hasta el día 22. 
Do más pormenores impondrán BUS consignatarios 
M. Calvo y Comp , Oficios núm. 23. 
L I E A DB LAS ANTILLAS. 
N O T A . — E s t a Compaflía tiene abierta una pólisea 
flotante, chipara sata linea como para todas las de-
más,b^io iu cual pueden «segurarso todos I04 efeotcs 
que »e embsrauen ou sas vaporen. 
M. Calvo y Comp. 136 312-1 B 
I B A 
S A L I D A . 
Do la Habana el día úl-
tima do cada mes. 
. . Nuevitaa el 2 
Gibara Ü 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponoe 8 
Mayagttez 9 
S E T O E N O 
L L E G A D A 
A NuovUas el 2 
Gibara ., , 
. . Santiago de Cubn. 
. . Pouoo 
. . Mayac;U-z 
. . Puerto Rico 
S A L I D A . 
D e Puerto Rico e l . . . 15 
. . Mayaguez 16 
Po ; M 17 | 
- Puerto Prí •oipe.. 19 1 
Siiittago de Cuba. 20 1 
. . Gibara . . . . . 
. . Nuevi'aa . . . 
L L E G A D A 
A Mayagüez el 15 
. . Ponco 16 
P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago do Cuba. 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas Jr 
. . Habana . . . . . . . . . . 24 
N O T A S 
isa Í'C rtiOe ¿ 5 -A* roslblri on i^uerto -üiaa loe uia. 
31 de otd» éiwi Ui ...irja y pastorea tfú para les 
•veitt • dél rv. -5';iribo aniba exprosadoa y Paeíf.oo 
óadiicM < - >-.o «n» se'o d? sísrafllona o! día 25 y 
íe C i a i f 30 
Kr. m vl^jt 11* r«(»ro8P, ínirogarú ai c o m ? qae SÍJÍV 
56 Puarto-Kíí ije .15 i» carga y psí í jero* nond.i s-
2% pTooodeste do IOÍ puerto» .{«1 xnar Carib» y tn 9; 
f aoíSi.í), o»ra Cáflix y "Baroelonn. 
E n la époo¡» de cuarentona, ó soa desdo e! IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admita carga para Cá-
dlx, Barcelona. Santavlor y CoraBa, poro jtaoajoroa 
•cío {.-ara íós í¡tl>ü'js p in íos .—M. Calvo y Cp. 
LINEA fil LA HABANA A COLOI, 
&n ooínbiüáoléu oon ice vaporea de Nueva-Yoik ^ 
con In, < .vicrpai'.ii dsl Ferrc-oarril de Panamá y vavo 
reü de la uonta Rur y Korto del Paeifloo. 
L L E G A D A S , 









Ot 1» P abana i»l dlá 
Bantiag'- '1* ' 
. . L a G.«. . . . . . . 
seMtf; 
M Puerto lítn-.óu (fa-
Calta'ivo; Mm 
L a Guaira. 
Puerto Cabello. . . . 
S a b a n i l l a . . . . . . . . . . 




''.^ntiísgo do Cnba. . 
Habaua . ., - . , . . 
AtSsp á los cargadores. 
Esta Cóta^aüíi. ;ÍC r nupcnd í de! retresa ó e i t r a i l u 
que su í ran los bull:-£;. de carga qno no ilevt n cstam-
pidó l 'ion ' oda claridad eí do rüno y marcas de lüi' 
inorcaíicta* ai ssin.pttoo <t* la» ' «lolaciasíones quo se 
hagan, rn r muJ oaToiio v falta do uwfflo*^ va lo? tnl»-
Olot 
M. 0*1*" * ""Tfi!».. Otttoi n<tft«f) 2« 
l n W 312 1 H 
í t m m m m 









Serrioi'; i-^ia..» ilvi f&goí'a ov 
íre lo» pu«ndi< «i^alt utof: 
Nueva-York. f 
Habana, 
áigo. do Ñ.'nr 
SalVef- a* íí<WJtft - Solí: f*rt» ÍAU»-.»;*» , otn*. -
tas. todos lc¿ oviórioiea laa tr-jF (¡o ia ^ r ü e , y si^rji 
Hab&aa y paert-^ M¿KIOI<. ICÍIÓ* ir.» bíbíSci i 
la ri'o 'í* íf. t irio. 
Balidot i t :a wíffa'fíá pi:r. í t ^ f t r - t - o i k . ¡«a JB^VÍ . 
f síibad-íú: a Ipi cuatro WÍ ptuiío d« le »Mde, CPTOO 
i fíat-
C l ' l Y OF W Á ü ti J N G T * >N 
SffNtlC'i 
O R I Z A B A 
If DCA' i 'AN. . . . . , . 
Y Ü M U K I , mineó les 
V I G I L A N C í z l . , . . , , , . . . . 
"'..,:i¿-: «V. Hi^di;* r.arn j / ^é t 
U« onotro 'Jol> tv.'d'j. í.smo FÍSTW' 
S A E A T O G & . . 
C I T Y OS' W A S i í . ' K G T O K . . . . 
Salidas do ÓléíUatígÓá pira New York vía Kansts-
Hja d» Cubu » Nt ía í i í bis miércoles de cada dos se-
manas como sigue: 
S A N T I A G O Agosto 13 
'ASAJISt.—.Sstoí hír'OOmi.i irayt-r^t y tan bién 
onooido» por la ntoHtas, segariaM / re^aiatidad í e 
s i s viajefl; teaiendo roniodidclas ciSftelenter pí!./a 
(••aíel^rus ec res wpaói^iiaa i i i aura í 
ConBKBPOSBFHOIA.. --L» iomspmúeauAn s - s<s-
ísitiri £rtf(iaaiau<ii « l ¡J» Adj.tiaUiiraoldy Gnaest í •!-
'•orr eos, 
CA2S¿.—La. «Mi?* «e ntihr. « t a.' inaaHfl de. i t 
"ailería solamF.nte ol d'a antes -l?. l¿ saii&i y J ; 
•¿dsniis •. arji . para í / .R ia t tn j , KactUaffct Sr<;B*tt, 
in*Wdtui¿ «Otteírdw •. -'ftvrA. ^ t o W ? ; Buenos 
Airea, Montevideo. Sf.ntoe y Kio Ji.coiro -c-.k i.-:^- -
i-inieatos ilirecton. 
pagado por •i>!«lt,nf.a-5 -. en m ^ td^ wwoiriaajcc 6 s« s-









A r r i s o . 
Se avisa á os sefiores pasejeroa qi.io para evitar la 
cuarentena en New York, deben proveeraé de no 
certificado da aclimatación d̂ .l Dr E'jcsfpsu. en Obia-
po 21 (alto»).—Hidalgo y Comp 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Desde ol sábado 13 del comento, vapores de la 
linea do lo» Sres James E . Ward & Co. saldján pa-
ra New York los jueves y sábados á las cautro en 
punto de la tarde, debiendo estar loa pAsajeos á 
bordo antea da esa hora, 
q j i» 312-1 jn 
Vaporea-correos Alemanes 
de la Compañía 
H A M B Ü R G U m - á M B R I O m 
L i n e a de l a s A n t i l l a s 
DESDE LA HABANA. 
Para el H A V R E Y H A M B Ü R G O oon escalas 
eventuales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y S T . 
T H O M A S , saldrá S O B R E el 21 D E J U L I O de 1895 
el vapor correo alemán, de porte de 2921 toneladas 
oapltau Pietsch. 
AdOiSteoarga pára los ettados puertoi f IgtBUftt 
tidsbordoa oon eonocimientos dlreotoi paratmffran 
•rtmaro de puerto-» de E U R O P A , A M K B I O A D K L 
B U S , ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
ta JD orea (¡uo se facilitan ea la cosa conslgnourlo. 
N O T A . — L a carga dastiuada t pnortos en donde 
no tooa el vapor, será trasbordada en Hambnrgo 6 
en el Havre, á oonvonienola do la empresa. 
Admite pasteros de proa y anos cuantos de pri -
mera cámara para St. Thoma», Hay tí, Havre y H a m -
barga, á precios anogladoi, cobro ios qne impondrán 
los conslgnatarioB. 
L a carga se recibe por el mnolle de Caballería. 
L a oonesnondenoia solo se reciba en la AdmisLi -
ttaoldn de Correos. 
ADYBRTBROIATIFORTANTS. 
Los vapores de esta linea hacen escala en ano 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Is la de 
Cuba, aiompre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos do su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en ol Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 729. 
M A R T I N . F A L K y C P . 
n «RR ifW-tB Mv 
MES 
Empresa de Vapores tspanola. 
Correos de las Antfüas 
Y 
T r a s p o r t e s M i l i t a r e s 
D E 
SOBRINOS DB H E E B B S A 
E L V A P O R 
M A R I A H E R R E R A 
Cap. D . F E D E R I C O V E N T U R A . 
Saldrá de este puerto el dia 20 de Julio 6 las 
5 de la tarde, para los de 
S T U E T I T A B , 
CURARA; 
MAütAOOA, 
C U B A , 
S A N T O EX'miNíSO. 
S A N l > K D R O D E M A C O R Í S 




L a s póllaus para la carga de travesía solo 09 admi-
ten hasta ol dia anterior ae la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
N^tnrUas: Sres. Vicente Rodrigues 7 Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sros. Monó» v Cp. 
Cuba: Sros. Gallego, Mesca y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
S Pedro de Macoris: Sr. D . Juan Alemany. 
Pvmoe: Sros. Fritr.o Lundí 7 Cp. 
Mayc-cfLos: Sres. Schulze y Cp. 
Ai;na.dilla: Srea. Vallo, Kopputoh 7 Cp. 
Pnorto-Slco; 8r. D . Ludwlg Dnplace. 
8Í< ttespacha per »vs anuadores San Pedio a, 6. 
B l . V A P O U 
SAN JUAN 
oapitán D. FERNANDO PEREDA. 
S¿ «.¡-fe de este puerto el dia 25 de Julio á las 12 do 





O V B A . 
t ? 0 í í ó l Q K A T A S I O 5 > 
í««Tl4a|¡ Ires. ¡J. Vloante Uodrtja^» T ftin 
Puerto Padre: Sr. D. Franclaoo Plá 7 rloabl». 
••Ihua; Sr, D. Manuel da BUfa. 
Mayarl: Sr. D . Juan Grsu. 
Haraooe; Hrea. Mouáay Cp 
ctuniitánacio: Sr. D . José do loa Kio». 
UabA: aven. Galtc^''. SIoco y !Jp. 
Ri» ii«ot>A«ba pnr tías Hrnmdnr^ Pedro 8. 
OA/PITAN DON A N G E L A B A R C A 
Hikirá do la Habana todoa los sábados á las sola de 
la tarde, locando ea 'J .^UA IOH domingos y siguiendo 
el mismo día para Caibarién llegará a diobo puerto 
os lanea ;;or la mafiano. 
R E T O R N í ; . 
De Caibnrión sildra loa martes á los ooho de la 
mañana, hará cácala en Ka?na el mi«mo día, y 
llegará á á ia Habana los miórooles por la mafiana. 
C O N S i a N A T A R I O S 
Fin St^rna la Grande: Brea, Puente y Torre. 
E a Caibarién. Sres. Bubrinos do Herrera. 
So denpa'ha por aní armadore» Sobrinos do He 
rrera, ri&i. Podro o. 6 
N O T A , — L a corpa pr.rn Chinoli'll;» pagará 23 cec-
tsvoa por cabUlo "nd.tmáa i5el fi^ote del *iipor 
I lífi RI3 -1W 
EiBir esri íe F u * j N k \ Sor. 
Nu habieudo carga ni uasnjo para Coloma suspen-
de ol vapor mi eaonía á IÍÍJIIÜ punto hasta naevo avi-
so. Habana Julia 8 du 1895.—El Adminletrader. 
C 1212 15-9 
MERCANTILES. 
E M P R E S A 
D E L F E B R O C A E l l l L U R B A N O 
y OmnibnsdelaHabaiiu. 
L a Janta Directiva ha acordado en sesión del día 
de aytr, diatribuir por cuenta de laa utilidades del 
corriente año cl dividendo número 3G :¡e dos, cin-
cuenta y cinco y tres cuar! os por ciento en oro, pa 
ga ero con eu equivalen eu plata el tipo de aleto por 
ciento de deacnento y que se empiece á repartir dea-
de el día 30 del corriente. 
L o qae ee hace saber á los Sres. Aocioniitas para 
que conrnrraii con tua correapondientea títuloa á la 
outaduTÍa do la Emproa ; Empedrado 34 de 12 á 3 
de la tarde á perol liir las cuotaa que lea correipon-
dah. 
Habana Julia 19 de 1895.—El Seorotarlo, F r a n -
ciaco S. Mecías. 
C 1265 8 20 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unl<Ios «le la Habana y Alma-
cenes de Uegla. 
Í S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Doede el luoea 22 del conionte queda abierto ni 
P^KO por laa cajaa <lo eata Sociedad, Mercaderes 30 
del ''upón i.úmero re:vtc y cua l '" del 2? Etrpróslito 
Muticipal y do laa láminas agraciadas en el d.limo 
sortea E l paga so verificará en las mismas especies 
en qne so ha hecho el ingreso por el Excmo. Ayun-
tamiento. 
Habana, 19 do julio de 189»—El Director, José 
Marta dt Avrart i . C 1205 8-20 
Ales Sres. Accionistas de la^ode-
dad Audoiraa " L a Reguladora" 
E l próximo domingn al medio dia v ar. lo» gaiorjer 
da ia Saciedad C E N T R O A S T U R I A N O totdrá ln-
gir, puesto qae OÍ la segunda oitacióo, la Junis, G . ^ 
coral del primer eemeatrj del aüo de eí U Sociedad 
A ella deberán ooncnrtir con puntnalidad, loa se-
fiores accionlatas que doaeen enterarse du la bavnn 
marcha do esta querida Institución en eate último 
petíode. 
O R D S N D E L D I A . 
Sanción del acta anterior. 
Lectura 7 aprobación del 
Informe do la Comisión glosadora. 
Balance del Semestre 7 
Aaantos adminístrativaa. 
Habana 16 de Jalio de 1895.—El Secretario, F r a n -
oiaco M. Lavandera. 8873 al-17 d4-18 
L a s localidades para dicha función so hallarán de 
venta por una oomiaión de ia Directiva en el pórt ico 
de dicho teatro, do siete á nueve d é l a mafiana 7 s ie-
te á nuevo ¿o U uoch9, á contar desde el día 20. 
L o que ue hacp públic^ rara general conocimiente. 
Habana, julio 18 de 1895.—El Secretario, Manuel 
Sa'gado. C 1257 l a - l 8 5d-19 
OS DE LETRAS. 
»4 , O B R A P I A 25. 
Haoen pagos por el cable giran letras á corta 7 I s r -
f ;a vista 7 dan cartas de crédito sobre New York , F í -adelfla, Xíew Orleans, San Francisco, Londres, P a -
rís, Madrid, Barcelona 7 demás capitales 7 cindadee 
importantes de los Estados Unidos 7 Europa,así como 
sobre todos los pueblos de Espatia y sus proAicoias. 
C 1 1 5 4 " * 1 6 « 1 J 1 
R U I Z & C r 
E S Q U I N A A K L E E C M Í E S E S , 
HACEN F A G O S P O B E L C A B L E , 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New York, New O r -
leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, H a m b n r -
go, París, Havre, Nantos, Burdeos, Marsella, L i l l e , 
Lyon, México, Vcracruz, San Juan de Puerto Rico , 
etc., etc. 
Sobre todas las capitales 7 pueblos; sobre Palma da 
Mallorca. Ibiza, Mahón 7 Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa C i a -
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cionfue-
gos/ Sancti Spínína, Santiago do Cuba, Ciego da 
Avila, Manzanillo, Pinar del Rio , Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuevitas, etc. 
C 1153 156 1 -J ! 
i o s , A c m x Á ^ 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
H A C E N PAGOS POR E L Ü A B L B 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nuova Orleans, Veraoruz, M é j i -
ce, San Juan de Paorto Rico, Londres, París. B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hambnrgo. Roma, Napoloa, 
Milán. Gónova, Marsella, Havre, Li l le . Nantos, Saint 
Quintín, Dieppe, Toulousa, Voneoia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales 7 poblaciones de 
E S P A Ñ A B I S X . A 3 C A N A S I A S 
O 20» i8«_i ui 
B A N Q t J E H O í S 
2 , O B I S P O , 2 
B S Q i y i N A A M B H C A X J E J R B S 
H A C E N P A G O S P O S E L C A B L E 
F A C I L I T A N G A S T A S D » O R Í D I T O 
y giran iotras á corta y larga vista 
B O B R B N S W - Y O B K . B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A O B L 3 Í A N S , M E -
J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
D R E S , P A R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N . V I E N A 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , R O M A , N A P C L E s ! 
M I L A N , G E N O V A . E T C . K;1'C., AL-Í C O M O l i O -
B R E T O D A S L A B C A P I T A L E S Y P Ü K B L O S 
D E 
ESPAÑA B I S L A S O A J T A R I A B 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O -
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F K A N C E K A a 
K I N G L E S A S , B O N O S D E L O » « S T A D C f l 
U N I D O S Y C U A L C i C I S K A O T R A C L A S E DB! 
V A L O m i B P P B T . r o n t i (? 898 156-16My 
GIRO DE LETRAS 
E N T K E 
(1 1156 
Ü U B A HUK 
O B I S P O Tt 
4S. 
O B H A P I A 
156 1 J l 
IKTEiDBRGIA I L I T Á S 
do l a I s l a d@ Cuba. 
Sección Directiva—Nfgoc'alo Segundo 
A N U N C I O . 
Autorizada esta Intend->ncia, para el rooluiamlen-
lo do personal, para las CompaCías de Transportes á 
lomo, cen destino á los distritos do opnraalcmep- se 
anuncia á lin de qne IOJ qao qniaraa i l i i íarae 31 pre-
senten fn dicha Intondencia—SAN I S I D R t » 80—oa 
la Inteligeiicia de quo serán prefori los los lleaacia-
dos de iiibtitutos montados, y ^ falta da iai ivl iaoa 
prooedoritos del Ejército, Se-aizaitir&a oaUa!\oj i n -
teligentes on el cuidado da ganado malar. 
Los que «oan tillados, s j r í u ti-anap.irtndos por 
cuenta del Eetado y disfrutirán dal h:J)or y venta-
jaH de reglamento 
Los aspirantes d íb irán proacitai* Có ln! i sflreoual 
y Cerlittcado de oundasía expendo par ol Aloalle 
de banio rtspeclivn, y los que hayan servid-j oa ol 
Ejéroito, además do estos úocaraentoi, la Itaenoia 
absoluta. 
Habana 18 do Julio de 1895.—Victoriano Arauio. 
8G17 3 20 
W a t de M M m fie M n h 
de dai ie ia . 
E l próximo día 25, fastivilad de S A N T I A G O 
A P O S T O fj, celebrará esta Sociedad ana G R A N 
F U N C I O N E X T R A O R D I N A R I A en el teatro de 
Payret, á favor de los fondo» de los pobres que la 
misma soporre. 
Asoc iac ión dol Oreaiio Talleres de 
Í K v a d o . 
Da orden del Sr Presidente, cito á todos los i n -
dustriales do etto G.-omio para que sirvan cononrrir 
el domingo 21 del corriont3, á Ico dose del día. en 
Salud número 7, entrada por Rayo, ó la Jauta geno-
ral para prooodor al nombramients de LU.'VA Direc -
tiva. 
Habana, 18 de julio de 1893.—El Secretario, 
turnhit Morante. 8Gt4 2a 19 2 1-20 
O O S Í S Í Ü N D E REÜONTA. 
Nec-Jí't.mdo adquirir 70- .abí l lo j para el «( jginilo 
epcuadxó i que «e e s t í orgurzindo pji- la L j u j ^ , da 
Viveros Coralbión o paoial, oa hxse * ¡jAblioo para co -
n'w-imletito da los qua dasooo enag^na^o» loa cualaa 
podián presentarlos en ol Cuartal de I>.'ago:!«#leH le 
el lonoM (ti-^x mo 22]'iel actnil ua 2 á '1 de» .̂i larue. 
d ibiondo teuor da 4 á 8 afios da edid, sais cuartas y 
oacod^las na a I d-vita d 1 alz i I v e^tar castrado y 
roanlr las condioiones da sanidad y desarrollo nece-
s.-vriaB. 
Habana, 18 do dioieinbro do 1893.—SI Saoretario, 
Manuel Marz in . G 3-19 
p E C A U D A C I O N D E A R B I T R I O , A N U N C I O S 
XA/%leireros. Año económico de 1893 á 1898 Aviso. 
Se concede un plazo de 30 di is para el cobro sin re -
ckrKo. Oficina Inquisidor 21 H ibana, i-ili'» 16, do 
1895. 8537 4 17 
LONJA 1)E VIVERES 
C o m i s i ó n d e K o c l u t a m i e n t o 
p a r a los E s c u a d r o n e s d e C a b a l l e r í a . 
Dabitndo procoderse desde luego a.1 reclutamiento 
de los individuos qne deseen Ingresar en ios mismos, 
so hace pti lico á fin de que los que quieran verili-
oarlo y reúnan las condioioaes que á contiuuj-.oiióu 
so expresan, se presenten en el cuartel da D i s g c t i M 
todos los días hábiles de 8 á 10 do la mañana, ftnndo 
so encontrará reunida la oomUdón. 
E l tiempo del compromiso qae contraigan loe i n -
'ividurs qaa se r,-clnl.en os iurteteruiiaaaü, eutou-
•iióndaoo ha da ser el qua aonEi-tore c JO veniente el 
Excmo. Sr. General eu Jefa, pndiendo no ohstanío, 
rescindirse á propaesta dñl Jefa que imad.-t las uni-
dades orgánicas por efecto da mala cundneta, ó iuea-
pacidad para el sarviclo del anua. 
Los (fooldns qne disfru arán duríin'o sa perrnaaon-
cia en los Escuadrones r.oráa \OH a^l^nadas á ¡os i n -
diviluos del HJércdto dol arma do Caballería y por 
cuenta del Estado. Además el Comarolo ubouiDra á 
cada individuo camo gratificación ostraoidinarirí , 
diez y píete pesos oro mensuales darante un bffe) 6 
soan en junto doscientas Oiacro poioa aro, (| .a loa 
interefados podrán percibir por meos^a l idade í ven -
cidas ó á sa lioenniamiento, caya grat'.fiooolóri empe-
zará á correr el día que el Escuadrán ealga á oam-
pafia. 
lin caso de ser licenciados antes dol aílo, por tor-
aiiaacíón d* la guerra, recibirán l''S ruclntü'.loí' fnie-
gra la g.'a'iñ nación del afia, dednoiondo «ólo lo que 
4 cuenta hubi-asi-u ya percibido. 
E n caso do faliooirniftnta, ol haber que resulte á 
favor del falleoMu será entregado á sn^ herederos en 
la forma en qua sa entrogii n IO J que tengao á carga 
dol Estado. 
C o n d i c i o n e s q u o s e e x p r e s a n . 
1"? Tenar de veinle 4 cuarenta y ^IPOO años do 
t-dad 
39 Condieionea da robuüU>z y svlu.i neoet-arUu 
irar<i el ser.icio dol arma de cab;-.i!ería 4 juicio del 
facnltatlTó que lo reonazna. 
3'.' S^b r montar d caballo. 
4,., Llevar por lo manos .'os r.fi:.s de reji-J 
al p-.í> ó l u b o r nacido ea él. 
59 No tot er uotns doefavor^ l̂ceH euu 
•bscl-.itas 3; h i u sarvido OÜ el Ejército. 
69 Lab monof.-K de v^tí.".:!"*» año» tei'er 
ti-.r.iíjnlo pptomo. 
79 Se án proÓiridor.. Les linenciados c( 
nt-tn del c.rma 'le Cnba'.lnría, GuBrrilla^i. Arti l«<Itt 
de Montafia, Qaardia Civil, Troitipevi» y K e r r í d o -
res y las que aotaalmente sirvan en Cuerpo? do V a -
luv crio». 
89 Los indivldnos de Ja claso do trompetas que 
llenando IHS oordioiones^qno se requieren, iogrese), 
en estes w-nairones, recibirán ademá* una gratifi-
cación cxira ordinaria, 
9? Los que no hayan tervido en las ñlas del E -
jército necesitarán los certificados de buena condnq-
; u qne U oomiíiía eyija. 0,1295 ' J).? 
an/na on 
baot 
SABADO 20 D E J U L I O D E 1896. 
Dentro de pocas horas zarpará con 
rumbo á la Madre Patria el vapor-co-
rreo nacional Reina Mar ín Ori8tina1 en 
el que, como es sabido, embarcará el 
ilustre Jefe del Partido Reformista 
Bxcmo. Sr. Conde de la Hortera. 
Kuestrcs correligionarios, sin previa 
excitación, á no ser la que por espon-
táneo impulso determinan la gratitud 
patriótica, l i admiración polít ica y el 
amistoso afecto, piensan acudir y acu-
dirán sin duda á hacer despedida so-
lemne y sentidís ima al patricio sin má' 
cula, al ejemplar reformista, al cumpli-
do caballero, al amigo de corazón noble 
y levantado á quien todos sus admira-
dores aman con sentimiento que cons-
tituye como verdadero culto de cariño. 
¡ B e tal modo, en compenetración sim-
pática, forman el Partido Eeformista y 
su Jefe, merced á la virtualidad de los 
principios, á Lt disciplina de los proce 
dimientos y á las no igualadas dotes de 
carácter del Conde de la Hortera, uni 
dad colectiva, indivisible y admirablel 
l í o ya nosotros, que, humildes com-
batientes de las ideas, soldados da la 
prensa, hemos tenido ocasión de valo-
rar mny de cerca la superioridad del 
patriota y del hombre público, sino la 
pluralidad de las gentes, adictos y ad-
versarios, proclaman la grandeza mo-
ral, el civismo de abolengo, del que, 
Voluntario de la patria, á la patria o-
frece su personal concurso; y, dudada 
no español, á la Marina nacional obse-
quia, como cumpliendo un deber, mo 
desta y austeramente, con una cañone-
r a para batir al pirata separatista que 
ose arribar á nuestras playas á desaca-
tar, en irreverencia parricida, la sobe-
ranía de nuestra nacionalidad. 
L a amplitud de su patriotismo, pro-
fundamente español y de la castiza es 
tirpe del de los que aman á España en 
América, á la manera del inmortal 
Conde de Aranda y del esclarecido 
Marqués de la Sonora, genios de la po-
lítica, no podía amenguarse y aún de 
saparecer en la pequeñez de la excomu-
nión y de la intolerancia. L a generosi-
dad del sentimiento y la madurez de la 
inteligencia abrieron al patriotismo del 
Conde de la Hortera los horizontes de 
luz y de amor en que la bandera espa 
ñola, soberana y alegre, ampara y en 
noblece á Cuba con la protección y el 
honor de la libertad; y, no por peligro 
sas sugestiones del encanto ui por apre 
mioa torpes de la vartidad, sino por re 
flexión del pensamiento y acuerdo de 
la conciencia, respondió al llamamiento 
de sus amigos, no sin antes advertir de 
sus errores á sus antigaos correligiona 
rios, reacios á la reforma, vueltos de 
cara á lo pasado, encastillados en su re-
sistir incomprensible y temeroso. 
As í , per llamamiento y aclamación, 
en paz con la conciencia, cada vez más 
en los adentros del civismo español , 
con su nombre y harencia de patricio, 
vino á la jefatura de nuestras huestes, 
como su caudillo ú u i c o y posible, antes 
que á recoger laureles de victoria con 
tra hermanos, á] definir y mantener la 
buena nueva de la fraternidad, á res 
taurar laen mal hora olvidada tradi-
ción americana de España, conforme á 
la oaal gobernantes y gobernados, la 
Madre Patria y la sin par Anti l l» , de 
tal manera confundíanse en la identi 
dad de aspiraciones y en la solidaridad 
del derecho que, como lo pregona el 
primer tercio de nuestro siglo, todos 
loa empeños administrativos por igual 
oran obra de la vedantad del país y; de 
las inicia-tivas del poder público. 
E l primero en el combate por la na-
cionalidad, por la ley y por los intere 
ses de Coba, á todos nos ha comu-
nicado el poder de su inextinta fe, la 
resolución de su inquebrantable ánimo, 
el brio de su encendido entusiasmo, la 
faerza do su asombrosa actividad, la 
virtud de su acrisolada consecuencia. 
E a lo recio de la lucha, en el momento 
crítico de las grandes ^resoluciones gu-
bernamentales, cuando los espíritus a-
percibíanse al triunfo á los reveses, so-
bre todo cuando advenía el eclipse de la 
iey, su voz, siempre persuasiva y su 
consejo, siempre meditado, fortalecían-
nos á todos, ya para recibir natural-
mente el triunfo como consecuencia 
desprendida de premisas lógicas , ya 
para esperar el revés con el equilibrio 
de espíritu de quien no puede concep-
tuar como derrota la propia derrota do 
la ley. 
T así en la jefatura de nuestro parti-
do, como antes en el escaño senatorial, 
como en la Presidencia de nuestra Cá-
mara de Comercio, como en el mando 
del bizarro Batal lón de Voluntarios de 
que es irreemplazable Coronel, no ha 
tenido ni tiene otros ideales ni otras 
miras que la defensa esforzadísima de 
la Patrie; en cuyo amplísimo concepto 
no pueden distinguirse, porque no ca-
ben separarse, si noción tan ^levada 
y sentimiento tan hondo han de abra 
aar en unidad armónica las concerta-
das variedades de su manifestación, loa 
intereses morales, que tocan al alma de 
los pueblos, los intereses jurídicos, que 
tocan á la soberanía de España y á la 
libertad de Cuba, y los intereses mate-
riales, que tocan á la vitalidad y al 
progreso de la gran Antilla. 
Parta el jefe indiseutido y aclamado 
del Partido Eeformista, el español sin 
miedo ni tacha, el opulento capitalista 
que á Cuba veae unido por el arraigo 
de BU riqueza, por el arraigo de BU cari 
Soso afecto á esta tierra hospitalaria y 
por el arraigo de la noble familia que 
ha creado; parta de este suelo español 
á nuestro solar europeo, entre las acia 
maciones del pueblo reformista, en me 
dio del respeto que á sus mismos ad 
versarlos inspiran su patriotismo y su 
carácter; y hagamos votos porque, con 
su ilustre compañera y sus encanta-
doras hijas, que le acompañan, pise las 
playas peninsulares, después de trave-
flía pronta y venturosa. 
Parta el insigne patricio, seguro del 
profundo afecto que esta sociedad le 
profeea y cuyas manifestaciones verá 
.renovarse con júbilo cuando de la tic-
irra clásica de la Madre Patria regrese 
é esta tierra tan esencialmente españo-
la, como española fué la maravillosa a-
ventura que la engarzó en la corona de 
nuestros reyes y la traspasó por la 
conquista del cristianismo y de las le-
yes al dominio de la civilización hu-
mana. 
DESPEDIDA, 
Se la damos muy cariñosa desde las 
columnas del DIARIO DE LAMABINA, 
como esta tarde se la daremos perso-
nalmente, á nuestro ilustre amigo y co-
rreligionario el Sr . D . Arturo Am,-
blard. 
E l Sr. Amblard, cuya actividad infa-
tigable y cuyo celo en pro de la causa 
reformista, que ha tenido y tiene en él 
un apóstol convencido y elocuente, son 
bien conocidos, seguirá en la Penínsu-
la, donde goza de la influencia y del 
alto prestigio á que es acreedor, la 
benéfica campaña que viene sostenien-
do en favor d é l o s intereses morales y 
materiales de Cuba. 
Deseamos feliz y próspero viaje y 
pronto regreso al incansable y respe-
tado jefe de la minoría reformista en 
el Congreso. 
E l Sr. Marqués de la Gratitud, tan 
entusiasta defensor d e los regenerado-
res principios que informan nuestro 
programa y tan profundo conocedor de 
las aspiraciones y necesidades del país 
cubano, lleva asimismo á la Península 
con la alta significación que le da su 
merecida gerarquía en el seno de esta 
sociedad, la representación de nuestra 
agrj^pación política, llamada á ser el la-
zo iie unión entre todos los españoles 





E n nuestra anterior revista, publica 
da el 10 del actual, consignábamos que 
el ilustre general Hart ínez Campos, 
que salió de la Habana el 5, continua 
ba su viaje por las poblaciones de esta 
Is la , dando sus disposiciones, exa mi 
nando el estado de las tropas y concer 
tando las operaciones que se realizan 
contra los enemigos de la paz pública. 
E l Pacificador l legó á M a n z a n i l l o en la 
noche del 11, emprendiendo viaje al si 
guíente día para Bayamo. L a s cartas 
de nuestro celoso corresponsal en la in-
victa villa, inwertas en la edición de la 
mañana del 17, han informado á los 
lectores del DIAEIO de los propósitos 
del general y de su marcha-á la anti-
gua ciudad fundada por Diego deVeláz 
quez, con unos 1.500 hombres, entre los 
que se encontraban los 400 de la co-
lumna del general Santocildes, que ha-
bía salido de "Manzanillo dos d ías an-
tes, luchando con el mal estado de los 
caminos á causa de las lluvias torren-
ciales que cayeron allí, como en ca-
si toda la Is la de Cuba. Por esas 
mismas cartas se sabe que allí se 
hallaba reunido el grueso de las partí 
das insurrectas de Oriente, con muchos 
de sus jefes, incluso Máximo Gómez, 
que había llegado del Camagüey con el 
intento de poner paz entre las partidas 
de Massó y Haceo, divididas por la 
diversa manera de proceder en la gue-
rra, pues mientras el últ imo quiere lle-
var el incendio y la destrucción á to-
das partes, el primero y los blancos 
que le siguen se oponen á este salvaje 
procedimiento, con su secuela de atro 
pellos y asesinatos. Marchando á Ba-
yamo el general Martínez Campos, hu 
bo de encontrar esas partidas, que se 
proponían, con noticia sin duda de su 
viíje, cortarle el paeo, y con este moti 
vo se trabó reñida acción en el punto 
nombrado Valenzuela, el sábado 13, 
empezando por la mañana, sin ha-
ber terminado á las cinco de la tarde. 
Ni por correo, ni por telégrafo, hasta 
el momento en qno escribimos, se tienen 
pormenores de esa acción. L a notici*, 
que llegó esaueta en telegrama de San-
tiago de Coba, solo nos hace saber que 
la bravura de nuestros eoldadoa oonsi 
guió, como cuantas veces da la cara el 
enemigo, romper ía poderosa línea de 
éstos que se oponía á su paso, cauaán 
dolé numerosas pérdidas y llegando á 
Biiyamo el Gener al en jefe de este Bjór 
cito. Pero este brillante reaultado se ha 
obtenido á costa de algunas preciosas 
vidas por nuestra parte. Ouóntanse en 
tre ellas la del. esforzado general de 
brigadn D . Fidel Alonso Santocildes, 
dos oficiales y algunos ginetea. Pro 
fundo, inmenso sentimiento ha produ-
cidó la pérdida de este digno y pundo-
noroso militar, ai que en la guerra de 
los diez años respetaron las balas y el 
acero enemigo y que en la presente fué 
el primero que en el departamento O 
riental luchó con denuedo y buena suer-
te contra los euemigos de España, al-
canzando por sus hechos de armas el 
entorchado de general. A l sentimiento 
producido por tan dolorosa pérdida se 
ha asociado el pa ís , y el Círculo Eefor-
mista acordó en su ses ión de Ja noche 
del 18 colocar en su salón de sesiones 
el retrato del segando general que 
muere en Cuba peleando contra los ene-
migos de ln. patria y por el plomo fra-
tricida de éstos. Sí; después del gene-
ral Enna, muerto en las Pozas el año 
51, no había ocurrido pérdida tan alta 
en nuestro ejército, en los campos de 
batalla. 
Y ¿en qué ocasión ocurre ese lamen-
table suoesoT Cuando, según las cartas 
todas que nos llegan de aquel departa-
mento, reina el desconcierto entre las 
partidas del departamento Oriental, y 
muchos buscan el medio de abandonar 
las filas enemigas, indignados por los 
procedimientos salvajes á que apelan 
los sanguinarios cabecillas, razón por la 
cual abandonan la Isla la familia de Mas-
só, y este mismo jefe, prisionero de los 
que quieren arrastrarlo á temperamen-
tos de violencia que repugnan, anhela 
encoatcar la manera de abandonar su lo 
co y temerario intento. L a muerte de 
Amador Guerra, ya comprobada por las 
últimas noticias de Manzanillo, ha de 
haber contrariado mucho á Massó, pues 
este cabecilla era su brazo derecho y lo 
secundaba en el empeño de quitar á la 
guerra el carácter destructor y sangui-
nario que pretenden imprimir negros 
como Maceo y extranjeros advenedizos 
como Máximo Gómez. 
Todos los sucesos de la decena, ocu-
| rridos en el departamento Oriental, ee 
empequeñecen ante el combate de T a -
lenzuela. B u la primera división, que 
corresponde á Santiago de Cuba y 
Guactánamo, ha habido diversos en-
cuentros por las columnas que ope-
ran en el departamento, y han rea-
lizado unestros enemigo» nuevos ac 
tos de vandalismo. E l general Sal-
cedo, que manda esa división, ha es-
tado varios días en campaña, batiendo á 
l o á i n s n i T e c t o s en Yateras, Monte Ver 
de, La, Perla y otros lugares, caueándo 
les algunas bajas y tomándoles un cam-
pamento. Los generales. Gaseo y García 
Navarro han causado también bajas al 
enemigo, de relativa importancia. L a 
más importante de ellas es la muerte 
del cabecilla Victoriano Garzón. De 
l a segunda división, que comprende los 
vdistritos de Gibara y Holguin, publi-
bamos en la edición de la m a ñ a n a d o 
ayer una carta fechada en Holguin el 
día 14, en la que se consignan las ope-
raciones realizadas los últ imos días por 
las diversas columnas que operan en 
el distrito, tomando parte en ellas 
los generales Suárez Va ldés y Ordó-
ñez. E n uno de esos encuentros ha ju-
ey con feliz éx i to la artillería de 
campaña, dispersando al enemigo si-
tuado en una loma que, por su difícil 
acceso, no permitía un ataque rápido é 
inmediato. Oficialmente se ha anuncia-
do la salida del general Suárez Va ldés , 
con 2.000 hombres, y del general Gar -
cía Navarro, con 1,400, para Bayamo, 
donde se encuentra el general Martínez 
Campos. Cnanto á la tercera divis ión, 
ó sea la de Manzanillo, hemos hablado 
de los principales sucesos ocurridos en 
ella en el comienzo de esta revista. 
De la provincia de Puerto Príncipe 
son eseasaa las noticias que tenemos. 
Por las cartas de nuestro corresponsal 
en Manzanillo sabemos que había vuel-
to al departamento Oriental Máximo 
Gómez. L a s comunicaciones entre la 
capital y Nuevitas, el puerto de mar 
que nos comunica con el Camagüey, 
han estado brevemente interrumpidas, 
porque loa insurrectos, siguiendo sus 
procedimientos de todas partes, destru-
yeron dos puentes del ferrocarril y una 
alcantarilla. Antes de abandonar el 
Camagüey el cabecilla dominicano, des-
de el día 3 hasta la tarde del 5, y con 
unos 800 hombres, estuvo haciendo fue-
go al poblado de Casccrro, sin conse-
guir la rendición del fuerte, defendido 
por 60 valerosos soldados. Cuenta un 
testigo ocular, que al intimarle la ren-
dición al valeroso oficial D . Fé l ix Molí 
na, que mandaba esa pequeña fuerza^ 
éste le contestó: ''Tengo víveres para 
15 días, agua para 15 meses, cápsulas 
para 15 años y soldados para 15 si-
glos." E s e valeroso oficial resultó con 
dos heridas graves. No pudiendo ren-
dir el fuerte, una avanzada de Háx lmo 
Gómez saqueó dos tiendas del poblada 
é incendió 14 casas de guano. Nuestro 
corresponsal en Puerto Príncipe nos 
hizo saber en su carta del día 6t que los 
separatistas que, procedentes de Orien-
te, llegaron á aquella, provincia con 
Hóximo Gómez, se habían marchado ya, 
al mando del titulado brigadier Capo-
te. Esto ha hecho disminuir muclio el 
námero de los insurrectos de la provin-
cia, que, por otra parte, no conquistan 
prosélitoa para su perversa obra de de-
solación y exterminio. 
Por lo que respecto á la provincia de 
Santa Clara, son diversas las noticias 
que tenemos. Las últ imas cartas que 
nos envía nuestro diligente correspon-
sal en la capital de la misma, refieren 
iaa continuas alarmas de sus habitan-
tes á causa de los tiroteos nocturnos 
que se hacen en las afuera de la pobla-
ción. Algunos heróicos hechos de ar-
mas se han realizado en las antiguas 
Villas, que merecen especial mención 
y cumplido elogio. Ninguno tan im-
portante como la defensa del poblado 
el Provincial, hecha por seis guardias 
civiles y un cabo, contra 500 insurrec-
tos de la partida de Zayas. que los ata-
caron, sofriendo 20 bajas vistas, entre 
los que que se cuenta el cabecilla Ge-
rardo Machado. E s t a defensa debe 
contarse entre loa hechos más gloriosos 
da la campaña, porque ee realizó sin 
pérdida de ninguao de los beneméritos 
guardias civiles. Ocra hecho memorable 
fué la acción ocurrida el día 3, en Be 
llamóte, jurisdicción de Sanoti Spíri 
tus, y de la que no tuvimos pormeno-
Vres hasta el día 11. Cincuenta hombres, 
al mando del teniente Eavenet, defen-
diéronse de un grueso de enemigos que 
pasaba de 700 y que rodeaba nuestra 
faerza, la cual consiguió dispersarlos, 
causándoles bajas que se hacen ascen-
der á 150, entre muertos y heridos. Ha-
llábanse nuestros valientes en un ba-
rracón, cuya cocina quemó el enemigo. 
''Hijos míos, dicen que exclamó el te 
nionte: vamos á morir todos, pero acaso 
puedan salvarse algunos si hay cuatro 
valientes que acudan á sofocar ese fue-
go, á costa de sus vidas." Y cuatro 
soldados, de apellido Morafio, Méndez, 
Escobar y Guerra, realizaron ese acto 
glorioso, que salvó la vida á todos, in 
oluao á los que se prestaron á sucum-
bir en aras de sus compañeros. 
B a otro lugar da este número, y en 
la carta de Santa Clara que inserta-
mos, se da noticia del ataque á San 
Diego del Valle y de su heróioa defen-
sa. Brillante fué también la acción 
sostenida en la sabana de Los Mangos 
del Colector (Sancti-Spíritua) , contra 
más de 400 rebeldes, por una columna 
de 100 hombrea, mandada por el co-
mandante do la Guardia Civi l Sr. Ar -
miñán. Varias veces se vieron copa-
dos los nuestros, luchando cuerpo á 
cuerpo con fuerzas cnédruples en nú-
mero, cuando la llegada de una peque 
ña fuerza de auxilio, con algunos vo-
luntarios, decidió la derrota del ene-
migo. Otro desastre para las partidas 
de las Villas ha sido la muerte del ca-
becilla Aramburo, (jue merodeaba por 
Trinidad, y por consecuencia, la diso-
lución de su banda, la mayor parte de 
cuyos individuos hizo su presentación 
á las autoridades. También en esta 
provincia tenemos que lamentar una 
pérdida por extremo dolorosa, la del 
joven capitán de infantería de marina 
D . Juan González López, y el sargen-
to de Borbón D . Ildfenso Morales, 
muertos en la acción de Jiquibú. E l 
pueblo de Eemedioe, donde fueron con-
ducidos sus cadáveres , les tributó los 
homenajos del más profundo dolor. Sus 
nombres quedan inscritos en el libro 
de oro de los mártires de la Patria, que 
tiene para todos los que le sacrifican 
la vida, desde el más elevado al más 
humilde, coronas de laurel y lágrimas 
de amargura. 
los muelles de Luz , el vapor San JuaAi} 
de los señores Sobrinos de Herrera. 
E n los remolcadores situados en la 
Machina se embarcarán la Directiva 
del partido y del Círculo Eeformista y 
los amigos de los distinguidos viajeros, 
y en el vapor San Juan las representa-
ciones de los Comités de esta capital y 
de otras localidades de la Is la , y los 
demás correligionarios que acudan á 
despedir á su Jefe y á los señores Am-
blard y Marqués de la Gratitud. 
E l embarque, así en el muelle de la 
Machina como en los de L u z , se efectua-
rá á las tres y media en punto de la 
tarde. 
IA SALUD DEL SOLDADO 
E n otro lugar de este periódico verán 
nuestros lectores una fnteresante co-
rrespondencia de Holguin escrita por 
nuestro querido compañero y corres-
ponsal especial el Sr. Ayala , en la que 
se dan á conocer los cuidados que me-
rece el soldado á nuestro no menos que-
rido amigo el ilustrado Dr . Bellver. 
B s importante bajo todos conceptos 
ocuparse en evitar por todos los medios 
que la ciencia determina las bajas por 
la terrible fiebre amarilla, más temible 
que el plomo enemigo. L a carta de 
nuestro corresponsal, tiene por objete 
dar noticia de un procedimiento de 
trascendental importancia para poner-
se á salvo de las amenazas del mal en-
démico, y por lo tanto, oreemos prestar 
un servicio á la patria, recomendando 
su lectura á todos los que deben intere-
sarse, como nosotros, en la salud del 
soldado. 
A d e m á s de los remolcadores que se 
hallarán atracados en el muelle de la 
Machina con motido de embarcarse pa-
ra la Península nuestro ilustre Jefe el 
SP. Conde de la Hortera y los vocales 
de la Junta Central de nuestro partido 
señores Amblard, diputado por Cárde-
nas, y marqués de la Gratitud, se ha-
llará dispuesto con el propio objeto e n 
SESIÓN DEL 19 DE JULIO. 
Se abrió á las tres de la tarde bajo la 
presidencia del 2? Teniente de Alcalde 
señor Saaverio. 
Se dió cuenta do un oficio del Gobier-
no que dispone se llenen los requisitos 
de subasta para la enagenaoión del te 
rreno del Príncipe Alfonso esquina á 
Cárdenas. Loa pocos ediles que había 
manifestaron quedar enterados. 
Se acordó pasara á informe del dipu-
tado del Horcado de Tacón un oficio del 
Banco relativo á las casillas que están 
arrendadas á menor tipo que el fijado en 
el pliego de condiciones. 
L o s a u s i l i a r e s de A l c a l d í a s . 
Enseguida y habiendo reemplazado 
ya en la presidencia el señor Quesada 
al Dr . Saaverio se trató de la célebre 
cuestióa de los auxiliares de alcaidías. 
E l señor Saaverio defendió el acuer-
do de 17 de febrero 6 lo que es igual, la 
facultad de los alcaldes de barrio de 
nombrar á sus escribientes y de paso 
denunció los abusos que en los nombra-
mientos de alcaldes se han venido co-
metiendo, pues ee nombra alcaldes de 
barrio á hombres que ni aún sabían leer 
y para los que el secretario era un ver 
dadero tutor espiritual. También cen-
suró la costnbre da muchos de esos 
funcionarios de no despachar sino una 
hora al día, sometiendo al vecindario á 
su capricho y á su poca gana de servir 
los intereses que les están encomenda-
dos. 
Con este motivo hubo dimec4 y dire-
tes entre varios concejales, viniéndose 
á sacar en consecuencia que á pesar de 
las molestias que trae el desempeño de 
las alcaldías de barrio, ai subir el «eñor 
Quesada y nombrar su tanda de alcal-
des ha tenido que desairar á mas de 
m i l pequeños caciques, auaioaos de ha 
cer de autoridad «iquiera en el espacio 
comprendido entre dos esquinas. ¿Qué 
hacer! E o á todos es dado conquistar 
el Imperio de Alejandro. 
F u é u n a i l e g a l i d a d . 
Por fin el stiñor Qaesada atajó cata 
discusión manifestando que el último 
acuerdo que acerca del nombramiento 
de auxiliares de'alcaldía tomó el A j u n -
tamieuto pugnaba abiertamente con la 
ley y que, sea cual fuere la causa que 
lo motivó, él no podía tomarlo en cuen-
ta para nada, porque no tenía fnerz* 
alguna. 
Con !o cual dió un tremendo varapa 
lo á sus correligionarios y amigos ios 
concejales de la derecha que, faltando 
á la ley, atribuyeron al Ayuntamiento 
ía facultad de imponer los escriblenfcas 
á los alcaldes de barrio. Verdad es que 
tratándose de crear diíhultí ides á uoa 
autoridad reformista, todo les parecí» 
permitido y lícito á esos constituoioua 
les que, por lo mismo que no saban 
vivir en la oposición, spn poco aptos pa-
ra gobernar» 
L a s o m b r a d e i S m d . 
Estas declaraciones del Sr. Quosada 
cnusaban poco placer al un día prepo 
tente Sr. Juglar, que hoy sombra suya 
no es. Sombrío, desmejorado y cejijuu 
to, vaga desde el día nefando en que 
le quitaron de edil, tras los bancos que 
ocupan los del artículo 92, Su aspec-
to es parecido al del duque de Silva 
en la fiesta de Hernani ó al de esas 
almas de antepasados prestigiosos que 
rondaban en torno de la casa en que un 
día fueron jefes de familia. E l Sr. J o -
glar está muy melancólico desde que 
no es concejal y parece un sobrevivien-
te de sí mismo que gime ante sus pro 
piaa ruinas. Y a podían los constitucio-
nales, á quienes sirvió con decisión, 
haber sido menos egoístas y descon-
siderados y haberle dejado un hueque-
cito. Sin Joglar faita la nota verdade-
ramente derechista en el Ayuntamien 
to. 
XÍOB n u e v o s a u x i l i a r e s . 
V é a s e la lista de los que proponen ai 
Ayuntamiento los nuevos alcaldes de 
barrio: 
Templete.—D. Santiago González. 
Casa Blanca.—D. Higuel de la Par-
te. 
San Felipe.-—D. Joeé Guzmán. 
Santo Cristo.—D. Antonio Pérez L a -
mala, 
Santo Angel.—I). Francisco Bayado 
Amor. 
San Juan de Dios.—D. Emilio Abad 
Uraca. 
Paula.—-D. Victoriano Arias Da-
rriba. 
San Francisco.—D. Haximiliano L a -
rroche. 
Santaclara.—D. El ias Eodríguez. 
Santa Teresa.—D. Enrique Girauc!. 
San Isidro.—D. Ramón Cabrera A r -
mas. 
Punta.—D. Felipe López Gurnohaga. 
Colón, —D. Jul ián González Díaz . 
Honserrate,—D. Jul ián del Valle 
Vela. 
San Leopoldo.—D. Manuel G a l á n 
Flores. 
San Lázaro.—D. Adolfo García So-
mines. 
Tacón.—D. Higuel Hart ínez Lozano. 
Dragones.—D. Antonio Guinart. 
Harte. ~ D . Ignacio Alvarez Echan-
día. 
Guadalupe.—D. Enrique Iglesias 
Vela. 
Peñalver .—D. Vicente Vi l lanueva 
Rodríguez. 
Je sús Har ía .—D. Francisco Lámela. 
Arsenal.—D. Francisco García Saá-
rez. 
CeibaJ—D. Benito Iglesias Novoa. 
Vives.—D. Lui s Garcí* Engallo. 
San Nicolás .—D. Joaquín H? Rodes. 
Pi lar .—D. Fé l ix Gómez Miniño. 
H a t a d e r ó . - D . Antonio Esteban. 
Atorés .—D. Fernando | i . f lanco de 
Caso. 
Chaves.—D. Ramón Pable Alvarez. 
Villanueva.—D. Hanuel Alvarez Ar -
guelles. 
Pueblo KUÜVO.—D, Anselmo García. 
Príncipe y Vedado. — D. Agapito 
García: 
Manuel Diez. 











D . Nicolás Ca-
- D . Francisco 
Martín Cas-
M á s n o m b r a m i e n t o s . 
Para el cargo de auxiliar de 
Tenencia de Alcaldía fué acordado el 
nombramiento de don José Renté de 
Vales y para el de la 3* Tenencia se 
aceptó á don Harcelo Pujol. 
Todo, por supuesto, después de edifi-
cantes recriminaciones y disputas entre 
algunos concejales de los del artículo 
92, que por poco ee desafían y á quie-
nes tuvo que poner en paz el señor 
Quesada. 
E s p e d i e n t e s . 
Se dió cuenta de varias reclamacio-
nes sobre plumas de agua; de una so-
licitud de D . Santiago Pubiliones que 
participa oficialmente al Ayuntamiento 
la muerte del legendario Romeo y pide 
se le permita establecer una estrella 
giratoria de fuegos artificiales—lo que 
se le otorgó gratis por tres meses—y 
del resultado negativo de las tentati-
vas de venta de una máquina para ha-
car ladrillos. A todo esto faltaba nú-
mero de concejales, pero como nadie lo 
hacía observar, se iba cubriendo el ex-
pediente y aprobándose los expedien -
tes. 
M á s p u n t u a l i d a d . 
Esto es lo que pidió el Sr. Quesada 
á los suyos. E l miércoles ya no pudo 
haber sesión por falta de quorum: el 
Alcalde ha citado dos ó tres veces á la 
Comisión de Hacienda y lo» comisiona-
dos se han hecho los suecos, á pesar 
detener atrasados más de 200 expe-
dientes de urgencia, 
" Y o entiendo-r-decía el Sr. Quesa-
da—que los nombrados por el Gobier-
no tenemos el deber de ayudar á que 
la Corporación marche como es debido: 
hay que hacer algún sacrificio, pues 
si hemos aceptado por el lujo de ser 
concejales, más discreto es dimitir ó 
irnos á nuestras casas, para que ven-
gan otros que lo hftgan mejor." 
dijimos y salimos de allí á 
tiempo que se levantaba la sesión. 
La c u e ü i i de Orden P i f a , 
B E B D E O R I E N T E 
( ü e nuestros corresponsales especiales.) 
(Por cable.) 
Santiago de (Juba, 19 de j u l i o . 
L o s r e b e l d e s a t a c a r o n a y s r l a v i l l a 
d e l C o b r e , s i e n d o r e c h a z a d o s c o n 
g r a n d e s p é r d i d a s p o r s u p a r t e . 
H l Corresponsal. 
(POE COEB.EO.) 
Holguin^ j u l i o 11 de 1895. 
Sr. Director del DIAKIO DE I.A MAEINÁ. 
L a s a l u d d e l s o l d a d o . 
Mi querido amigoi como la fiebre 
amarilla ó vómito negro causa más ba. 
jas en nuestras tropas, sobre todo en 
esta época del año, que el plomo del 
enemigo, y en vista de que están lle-
gando constantemente de la Península 
médicos de Saaidad Militar que desco-
nocen por lo menos en la práctica, el 
tratamiento de esa enfermedad que en 
la anterior guerra diezmaba nuestro 
ejército, he creide conveniente aprove-
char ía permanencia aquí del reputado 
Dr. D . Sgundo Bellver cuya especiali-
dad en el tratamiento de la fiebre ama-
rilla os por todos reconocida, para ce-
lebrar un» entrevista con él y propa-
gar por medio del D l A B l O P B L M i s . -
UISA el sistemft que amplea para hacer 
frente á aquella enfermedad, que tan 
Qxcftlentes resultados le ha dado siem-
pre y que he podido ver comprobado 
ahora en diversos casos de peraeaaa 
conocidas, que presentando desde los 
primeros momentoa ios mayores sínto 
mfes do gravedad, se han salvado, sin 
haber llegado siquiera á presentar esos 
graves fenómenos de loque se llama 
^seguodo período", debido, sin duda, á 
la t-ficacia del tratitmiento y á la pron 
tifcud con que ha sido empleado. Acia 
rar punto de tan vital interés para la 
vida de nuestro valíante soldado era 
mi intención y á ello se ha prestado 
el Dr. Bellver con amabilidad que le 
agradezco. 
—¿Hay aquí muchos casos de fiebre 
amarillai qué Cuerpos son los mita cas-
tigados y qué carácter ó gravedad aau 
me )a enfermedad? 
— E n la actualidad existen algunos 
casos en el Hospital Militar, no muy 
numerosos, y también algunos en i» 
población, haciendo un total próxima-
mente de unos veinte enfermos. Los 
primeros casos se presentaron á prin-
cipios del mes pasado, procedentes de 
CHbara, segundo Batal lón del segundo 
Regimiento de lufdntei ía de Marina, 
habiendo sido este ^Batallón el más cas • 
tig-vio por tener destacada parte de su 
fuerza en la costa y por las constantes 
comunicaciones de ese personal con las 
oompafiíaa que están en esta plaza. 
H^pta primeros de este mes ni el Eegi 
miento de la Habana ni los Escuadro 
nes de Hernán Oortés habían dado con-
tingente á la terrible enfermedad. E l 
carácter de ella ha sido en general mriy 
grave, sobre todo en los enfermos pro. 
cedentes dé l a costa, que habiendo in-
gresado en el Hospital en tercero y 
cuaito y hasta en quinto dia del pade-
cimiento, se ha dificultado ó imposibi 
litado el tratamiento para obtener el 
éxito. 
—De modo que la prontitud en so-
correr á l^a enfermos y el tratamiento 
que so emplea en los primeros momen-
tos itifluyen de manera decisiva en el 
resultado! 
—De tal modo influye sobre la gra-
vedad y moi'&ilidad de los casos el no 
perder un instante en emplear el trata-
miento que hoy está reconocido como 
efioaü, que de ello depende la march» 
y terminaíión d é l a enfermedad, ü o n el 
tratamiento por mí propuesto, después 
de comprobado en la Clínica del 
pital Militar de la Habana, es muy ra 
ro que se desgracie ningún atacado, 
puesto en práctica dentro de las doce 
primeras horas de enfermedad. Y es 
to ha sido confirmado por varios com 
pañeros del Cuerpo de Sanidad Mili 
tar durante siete años. Varios son los 
tratamientos que en estos últ imos años 
se han propuesto, guiados por el cono-
cimiento de la naturaleza de la enfer 
medad, pero ninguno ha hecho fortu 
na y han sido abandonados, á excep 
ción del que yo propuse, que á pesar 
de todas las prevenciones se ha im 
puesto por o&tar ajustado á lo que la 
Bacteriología en cbnsorcio con la Cií 
nica aconseja. 
Dicho tratamiento consiste en dar 
un purgante de sulfato de sosa (60 á 
100 gramos' según los casos); á las dos 
horas medio gramo de Alfa Saftol en 
una cápsula que se repite cada hora ó 
cada dos, según la gravedad del mal, 
bebiendo tras ella una copa de agua 
oxigenada, si la hay, 6 carbónica, ó 
común con dos gramos de benzoato de 
sosa, y tomando esta misma agua cuan 
tas veces el enfermo tenga sed; la más 
rigurosa dieta, ni una gota de caldo ni 
nada que se le parezca. 
No es este momento oportuno de dis-
quisiciones científicas, y sólo debo sig-
nificarle que dicho tratamiento tiene 
las s impatías de todos los clínicos ob 
servadores y que recientemente el doc-
tor Olairac, en su tesis del Doctorado, 
dice que la mortalidad aterrá^ora de la 
fiebre amarilla ha sido reducida en un 
J5 por 100. 
' E n las obaervaoionea de los doo 
toree Oáuna, Lanzarot, Fél ix Estrada, 
Giranta y otros se confirma lo que ya 
indiqué en 1888, y es que los enfermos 
cayo trat-tmiento comienza dentro de 
dad, apenas dan contingente de defun-
ciones, y el mal resulta tan ¡atenuado 
que no se presentan en general ni he-
morragias ó vómitos negros, ni la fie-
bre del segundo período, como V . ha 
podido ver en el comandante Jefe de 
Estado Mayor Sr. Benzo y en el capi-
tán del mismo OuQrpo Sr. Inzenga, 
que apesar de las grandes cantidades 
de albúmina por la orina y de la icte-
ricia tan intensa, especialmente en el 
primero, no ha habido vómitos, ni bo-
rrosos ni aun siquiera biliosos, y la fie-
bre remitida al cuarto día, no ha se-
guido el nuevo ascenso que se le asig-
naba por los clásicos cuando no se ha-
cía el tratamiento antiséptico hiperoxi-
dante que propuse. 
V . ha visto la marcha seguida y que 
al entrar en convalecencia no ha 
quedado ningún trastorno en el tuvo 
digestivo achacable al Kaftol en tan 
grandes cantidades como les ha sito 
administrado, quedando desmentida 
en estos casos que Y d . ha presenciado, 
como en los miles que yo he observado, la 
especie de algunos clínicos que se em-
peñan en achacarle »1 ÍTaffcal ía irrita 
ciónes y otros graves trastornos en el 
tubo digestivo. 
E l Naftal, al contrario, de lo que 
se supone, hace cesar el dolor del 
estómago que tanto mortifica á los 
enfermos, en vez de provocarlo. 
Como V . sabe, de los nueve ó diez 
casos de personas conocidas ocurridos 
en la población no ha muerto ninguno, 
percatar de antemano convencidos los 
atacados de ía alta importancia que 
tiene avisar inmediatamente y tomar 
el purgante al par del aviso. 
S i en el Hospital han fallecido algu-
nos pobres soldados es debido á dos 
causas que pueden traducirse en una: 
tardanza en emplearse el tratamiento, 
por ser procedentes de Gibara los en-
fermos, constándole á V . que uno mu-
rió en el tren, otros dos á las pocas 
horas de su ingreso en el Hospital y 
otros ea tercero, cuarto y hasta quinto 
día de enfermedad. 
E l otro origen consiste en que los a-
slstentes al sentirse enfermes üe resis-
ten á declararlo á sus oficiales por te-
mor de perder el destino al pasar al 
Hospital y otros que sí lo declaran, y 
el oficial no está convencido de la im-
port*noia de su pronto ingreso en el 
hospital, sintiendo al propio tiempo 
privarse de un servidor fiel, se dice á sí 
mismo que tal vez ello no sea nada y 
espera al otro día perdiéndose misera-
blemente el tiempo. 
A esto se debe, pues, que la estadís-
tica de la fiebre amarilla en el Hospi 
tal de esta plaza no sea tan lisonjera 
como la d é l a población, pues mo cons-
ta que tanto' el Dr. Tolezanp como el 
Dr. Coll, jefes de la clínica de fiebre 
amarilla , han seguido el tratamiento 
indicado, especialmente el último de 
dichos señores que llegado reciente-
mente á esta isla y conociendo mis es 
critos les ha aplicado fielmente en su 
clínica y de tal manera se ha dado 
cuenta de !a enfermedad y de su trata-
miento tanto médico como quirúrgico, 
que, sin que sea lisonja al dietüiguido 
compañero, le considero como experto 
clínico que prestará grandes y valio-
sos servicios al soldado, atacado de 
¡a endemia. 
—Parécemé, doctor, que ha habla-
do V . deí tratamiento quirúrgico en la 
fiebre amarilla, ¿no sería conveniente 
explicar en qnó consiste, cufindo debe 
e m p l e M ' s e y qué . esperanzas pueden 
concebirse? 
—Muy á la ligera lo haré. Si á pe 
aar del tratamiento módico antes ex-
puesto el enfermo se agrava, dismi-
nuyéndose notablemente la cantidad 
de orina emitida, presentándose In fie-
bre nnevamente después de haber re-
mitido, con subdelirio inquieto y ten 
dencia al sopor ó estado comatoso, y 
esto originado j}Ox l i%\>$v comenzado 
tarde el tratamiento médico, 6 t&mbi^n 
por presentarse algunos casos de tal 
gravedad inicial que siguen una mar-
cba progresivamente grave, entonces el 
clínico, convencido de la ineficacia do 
todos los p&liatiyos y medicaciones sin-
tomáticas que hasta el presente Siñ 
han usado, debe salirse de la rutina 
establecida como precepto y buscar de 
rroteroa científicos que pueden dar 
eep&ranza de desviar al enfermo del in 
evitabl® camino del Cementovio. ¿A 
qué insistir en una terapéutica con la 
cae fatalmente el módico es pasivo es 
pectador de la rauertef 
E n estos c^sos, ademas de las griip-
dca lavativas de agaa salada al 7 por 
1,000, que a'̂ gnuas yeces, cuando el 
proceso no oata muy avanzado suelen 
contenerlo} se reourrw á iae inyecciones 
por lasvens» de esa misma agaa este 
rilizada en castidad de dos á tres litros 
repetida convenientemente; y si después 
de restablecida la fnnción de loa ríño-
nes, ó sea la emisión de orina abundan 
te, no se modifica el |fauoion&miento de 
¡03 centros nerviosos procede repetir 
nuevamente la inyección, haciendo al 
mitimo tiempo una sangría abundante, 
de ano y medio á'dos litsos, de la sangre 
ampliada por el agua salad», y bún en 
el caso de que esto no diera solapión al 
problema, si se dispone de sangre hu-
mana, puede repet írse la iuyecoióu de 
agua salada al mismo tiempo que la san 
gría, terminando por la transfusión ó 
inyección en las venas de na litro, ó más 
si de ella se dispone, de sangrd humana. 
E í t a es la operación á I * qac he dado 
el nombre toxidifmión y que 03 apli 
cable á la fijbre tifndea, tétanos, pu l -
monías y demás enfermedades iufeccio 
sas graves. 
E a el último año modifiqué estas ope 
raciones empleando el suero artificial 
oxigenado de mi invención, con lo que 
n > hay que recurrir á la injecc ión en 
las venas, operación que asusta, aunque 
«in rasón para ello, a muchos clínicos. 
LA inyección con el suero oxigenado so 
hace debajo de la piel, ó mejor tod&vía, 
paea apenases dolorosa y se absoi bemás? 
rápidamente, en la cavidad del vientre. 
Da nueve casos egónicos que he trata 
do se han salvado tres, y esto teniendo 
en cuenta que no tuve libertad de acción 
para repetir oonveuientemento Na* iu 
yecciouea de suero, ni se pudo 1U g -.r á 
la tranbfusión de sangre por no haberla 
á nuestra disposición; dándose el caso 
que aún los seis infracaBoa orinaron 
después de la operación en crocidís Í!iia.8 
cantidades, siendo así que estaba sus-
pendida la filtración por los riñonea de 
30 á 42 horas, y eato ea de la más alta 
significación para resolver el hasta aho-
ra irresoluble problema del envenena 
miento por ios productos que deben sa-
lir disoeltos en loa orines, ía uremia. 
—¿Qué opina V . de la circular del ge-
neral en Jefe acerca del purgante de 30 
gramos de sulfato de sosa cada quince 
días á los soldados recien llegados y de 
loa 60 gramos á loa que ingresen en los 
Hospitales con fiebre? 
—Que S. E . es un hombre excepcio-
nal que nada olvida y á todo atiende 
con fraternal solicitud: si la idea ha sido 
saya, demuestra que conoce la última 
palabra sobre la fiebre amarilla por ha-
ber seguido con interés desde ía Penín-
sula las diQcusionea que aquí hemos 
mantenido y que la Bevista de Sanidad 
y otras publicaciones científicas y poli 
ticas han insertado: y, si como supon-
go, es consejo del Jefe de SanidadT Mi-
litar, no extrañará á nadie que conozca 
al Pacifica^pr, el cual siempre ha oído 
con deferencia los consejos científicos 
considerándolos suprema lex} que haya 
impuesto una medida que pudiera en 
muchos ser profiláctica por arrastre de 
materiales infectados y que seguramen-
te es de la más alta importancia para 
ganar tiempo en los febriflointes que 
ingresan en los Hospitales, sí son de 
fiebre amarilla, y aún en el caso de no 
serlo, siempre será más ó menos benefi-
ciodo el barrer el tubo digestivo, sin 
que exista contradicción que pudiera 
rebajar el beneficio de esta sabia me-
dida. 
mi mentir p^ría también de gran 
interés dar instrucciones á los coman-. 
dantos de destacamentos aislados, pro-
veyéndolos de gran cantidad de sulfato 
de'sosa, en paquetes de sesenta gra-
mos, cápsulas de medio gramo de Alfa 
ÍJaptol y benozoato de sosa. Estas ins-
trucciones podrían reducirse á lo si-
guient í : 
"Hará comprender á sus subordina-
dos la importancia capitalísima que tie-
ne el avisar á su Jefe de cualquier ma-
lestar que sienta, especialmente si ello 
se traduce por escalofrío, dolor de ca-
beza, riñonea ó dolores generales, pues 
del pronto conocimiento de estas alte-
raciones puede depender su vida. A 
pesar de esta recomendación no fiará 
mucho en la espontaneidad del soldado 
y siempre que tenga á la Vista sus su-
bordinados observará los que comen y 
los que no, enterándose de los motivos 
y teniendo en cuenta que los enfermos 
febriles en general, presentan al más 
superficial observador signos que no 
pueden pasar inadvertidos, como son 
color encendido de la cara, ojos brillan 
tea y muchas veces rojizos por la parte 
externa del blanco de los globos ocula-
res, piel caliente y abatimiento. 
' ;En estos casos hacerles acostar, dar-
le inmediatamente un paquete de sul-
fato de sosa y otro silo vomitase; á las 
tres horas del purgante una cápsula de 
Naftal, que se repite con igual inter-
valo y tras ella media cuoharadita de 
benzoato de sosa en un vaso de agua 
azucarada, pudiendo darle además toda 
el agua que reclame su sed. Ni una 
gota de caldo, y mandar el enfermo al 
Hospital si os posible, ó continuar con 
ía misma medicación y sin darle nin-
gún alimento hasta que el enfermo lle-
ve dos días sin fiebre, sin dolor de estó-
mago y pidiendo comida." 
Por no tomar alimento en cinco ó seis 
días nadie se ha muerto y por una taza 
de caldo ó leche imprudentemente ad-
ministrada hay muchos infelices ente-
rrados, que sin ello hubieran vivido. 
"Vino de Jerez ó unes gotaa de ron ó a-
guardiente con agua basta á las nece-
sidades del enfermo en el segundo pe 
ríodo de la fiebre amarilla y en los días 
primerea de convalecencia, cuando no 
llega el mal á aquel período. 
—¿Por qué no publica Y d . una eepe 
cíe de cartilla acerca de ese tratamien-
to? 
—Cuando tenga alguna tranquilidad 
me proponga escribir estas y otras ins-
trucciones sencillas sobre fiebres, ú lce -
ras, heridas, diarreas, etc., y remitirlas 
al ilustrado y querido Jefe Saperior de 
Sanidad de esta iala, porfsi estima con-
veniente, mas ó menos modificadas por 
él, aconsejar al General en Jefe su cir-
culación. 
Y llegado á este punto di las gracias 
al Dr . Bellver y me apresuro á enviar 
sus observaciones al DÍARIO para que 
se divulguen, por ser el conocimiento 
de e^as tan imporeante, en esta gue 
rra, como cualquier coraza que permi 
tieee á nuestros soldados librarse de iaa 
balas del enemigo. 
J . AYALA. 
P S S P B S A & T T A C 5 L . A H A . 
Santa Clara, j u l i o 18 de 1895. 
T i r o s e n l a s a f u e r a s 
Querido Director: 
Anoche hubo tiros por la parte For-
te de la población, donde están sitúa 
dos los cuarteles, el hospital y el par-
que de Artillería; pero sin resultado al-
guno. 
U n a p a r t i d a . 
Anoche, también, se ha ido al campo 
una partida dé Y ú 8, entre ellos B. 
Luis Gaueerea ciudadano francés y ve-
cine de Cruces, donde se acaba de pre 
sentar D . Earaón Aspirol, procedente 
de la partida de Regó. 
£11 a t a q u e á S a n D i e g o . 
Ampliando mía noticias de ayer 17 le 
diré que la partida que atacó á San 
Diego del Yalle se componía de 300 
hombres ía que fué batida por 150 indi-
viduos dol ejército al mando del Jefe de 
E . M. Comandante Escribano, que ea 
lió de aquí con tal objeto, pues üacía 7 
horas que la citada partida tenía sitia-
do aquel poblado. Los insurrectos es-
taban mandados por el ántes bandole-
ro Eoberto Bermudez, y por el titulado 
teniente Amado Linares. Tuvieioa 12 
baja» y gran número de heridos; entre 
eatos los referidoBcabacülas, ocupándo 
lea cuatro caballos, de ellos uno beri lo; 
la tropa no tuvo novedad. 
Las mujeres y niños qne habían aban 
donado el pueblo al principio de la a-
larma han regresado á sus hogares. 
Los insurrectos en su huida quema-
ron unas veinte casas. 
T i r o s . 
E s t a tarde y mny cerca de la Espe-
ranza se han sentido unos tiros, maña-
na le daré detalles. 
K n C e r r o - C a l v o . 
Hoy, como á las eiete de la noche, 
merodeaban los iusurrectos por Oerrc-
üf.lvo, inmediato á la poblacióo; están 
dando las 10 y media de la noche y aún 
no han principiado los tiros con que 
nos vienen obsequiando hace cuatro no-
ches. 
A las doce del día de hoy ha salido 
uoa petinoña fuerza, ignorándooe el lu 
g^r á donde se dirige. 
B l A y u n t a m i e n t o . 
E i A f untomú-nto ha acordado reu 
nireo el 20 para dar posesión á los nue-
vos concejales. 
Hasta mañana se despide au affmo. 
s. s1. q, b' s, m. 
E l Corresponsal, 
BUQUE DE QÜBREA. 
E a el día de ayer salió de eate puer 
to el crucero de nuestra marina de gue-
rra Conde de Yenadito. 
FILIBUSTEROS BURLADOS 
Con este título ha publicado Las No-
vedades de Nueva Y U J I C lo eiguienti: 
Noticiaa de Jamaica hoy publicadas traen 
detalles acerca do la detención del balan-
dro Pearl en aguas de Jamaica y el apre-
samiento de las armas y víveres que porta 
ba con destino á loe iusurrectos cubanos. 
Estas noticias confirman la importancia del 
servicio prestado á España por nuestro cón-
sul en Kingston, señor Torreja, y acreditan 
el desconcierto de los filibusteros ante este 
importante fracaso. 
Según una versión el dia 22 de Junio de-
bía salir el Bridgeton con expedicionarios 
y armas que debía trasbordar en alta mar 
al remolcador George W. Childs. 
Antes de que esto sucediera recayeron 
sospechas en el Bridgeton, y para evitar la 
acción do las autoridades, ee despidió á la 
gente de este buque, la cual salió de la 
Isla. 
Pero el Cónsul de España había descu-
bierto que las armas que debía llevar el 
Bridgeton habían eido embarcadas en el 
balandro costanero Pearl. y que éste, en 
reemplazo de aquel otro buque, debía zar-
par el 22, llevando entre otros expediciona-
rios á los conocidos Lacret y Lanza. 
E l Cónsul presentó la debida denuncie; 
mas por hallarse fuera de la capital el go-
bernador y el almirante, no se dieron las 
órdenes necesarias para la detención hasta 
el 23 por la noche, poco después de haber 
zarpado el Pearl. 
Pero el Cónsul sabía que se dirigía áBull 
Bay, y allí fueron dos embarcaciones arma-
das del buque de guerra lar tar , las cuales 
hallaron movimiento de faroles y de gente 
en la playa, y á cien varas de ésta anclado 
el Pearl, con sus botes en el agua. E l pa-
trón declaró que iba á embarcar unos pasa-
jeros en uso de un perfecto derecho, y re-
gistrando esta embarcación no se halló con-
trabando de guerra, por lo que se retiraron 
loa botes del Tartar. 
No satisfecho con el resultado de estas 
pesquisas, el señor Torreja obsuvo orden 
para un segundo registro en el primer puer-
to ioglós en que tocara el Peal, que ya ha-
bía zarpado, para Moran Bay'e; y en efecto, 
esta vez se descubrió una gran cantidad de 
armas y municiones. E l buque quedó e m -
bargado y su capitán fué preso. 
Según la versióa del Herald, lo halladó 
en el segundo registro fué lo siguiente: en 
la bodega, once cajas de fusiles, víveres y 
ropa, y en la cámara del capitán dos gran- j 
dea sacos con cápsulas ó cartuchos. 
El H e r a l d cree probable que el patrón] 
del Pearl s e eaoape p o r e n t r e l a s m a l l a s dol 
la ley y solo se le imponga una multa nomi-
nal, por contravenir las ordenanzas adua-
neras. 
Como quiera que soa, el patrón seguía 
preso y abandonado de sus amigos, puesto 
que ninguno acudió á aprontar la fianza de 
$3,000 que las autoridades se mostraron 
dispuestas á aceptar. 
E l Herald añade que esta detención cau-
só gran pánico entre los separatistas cuba-
nos, á tal punto que algunos de los más 
conspicuos abandonaron aprosuradamonto 
la isla, entre ellos el jefe de la expedición 
Lacret y el apellidado Torres, quo se creía 
habían salido para Yeracruz. 
Pero otros, más resueltos, esperaban po-
der realizar aún el envío de una expedición, 
y hacían esfuerzos para verificarlo antes de 
que se viera ante los tribunales el caso del 
Pearl. 
L a versión del Herald termina dando la 
noticia de haber llegado allí en la noche del 
2 de julio, con despachos y recursos para el 
Cóiieul de España, el cañonero de nuestra 
nacionalidad Galicia, el cual ha sido some-
tido ácuarentona. 
¡Bien por el celoso fanclonario espa-
ñol I 
TROPAS A CUBA. 
Zaragoza, 25 (10 noche.) — A las ocho 
déla mañana oyó misa en el templo 
del Pilar el batallón de Gerona. 
L a s calles del tránsito, desde el cuar-
tel de la Aljafería hasta ía basílica, es-
taban llenas de gente que vitoreaba á 
los soldados. Los balcones estaban en-
galanados y la población animadísima. 
Se dijo misa en el altar de la Yirgen, 
y durante el acto ía bandera del bata-
llón estuvo colocada cerca de la ima-
gen. 
A l salir la tropa del templo se repi-
fcieron las demostraciones de entusias-
mo. 
E l batallón ha vuelto á salir deí cnar-
tel á ía una y cuarto y se d i r i g i ó á la 
estación, siendo continuamente vitorea-
do por ía multitud. 
E n algunos balcones (todos continua-
ban engalanados) había banderas coi^ 
inscripciones alusivas. 
Con los moldados marchaban sus fa-
milias y amigos. 
A pesar del sofocante calor, la aglo-
meración de gente en la calle era gran-
dísima. 
A l pasar el batallón por delante del 
consulado italiano, éste izó la ban-
dera. 
Por todas par tes se oían aclamacio-
nes atronadoras. 
Los soldados, que vest ían pantalóT* 
de mecánica y gtjérrera, con mochila, 
pero sin armamento, se descubrían d i -
ciendo: 
—¡Adíes , Zaragoza! Hasta que vol-
vamos victoriosoe. 
Las mujeres del pueblo, al ver pasar 
á los soldados, decían llorando: 
—jPobrecitoe! ¡Cuántas madres que-
darán sin hijos por culpa de bis insu-
rrectos! 
E n loa balconea del Ayuntamiento 
estaban los concejales, descubiertos 
mientras pasaban los soldados. 
L a estación estaba completamente 
llena. E l públ ico Invadía loa andemes, 
muchas personas se habían metido e í̂ 
•los w^gonep, y lQ3 alreclet^ores írétabíiQ 
; cuajados de garito, 
L a s músicas del Infante, Galicia y 
Gerona tocaban aires nacionales. 
También estaban en la estación el 
general Ahumada con todos loe gene-
ralea do la plaza, el gobernador, A l -
calde, Audiencia, funcionarios de H a -
cienda, Universidad y muchas repre-
sen ta-oiones. 
L a tropa ocupó el tren militar, com-
puesto de quince wagones de tercera, 
y tres de segunda y prjmeía. 
Kufino Antonanza, hermano de na 
moldado de Gerona, se presentó al coro-
nel dicióndolo que él también quería ir 
á Cuba. L a solicitud de Rufino fué ad-
mitida en el acto. 
Mientras las músicas tocaban, algu-
nos soldados bailaban, demostrando la 
alegría de que estaban poseídos, 
A las dos se pnso el tren en marcha 
lentamente, para no atropellar á la gen-
te que ocupaba la vía. 
Los soldadoa, Koomados á las vení£|-
nitlas, daban vivas al general, á O aba, 
dragón y á España. 
Los donativos de las oorporacioney 
han sido entregados al coronel Sr. Alon-
so, que manda las fuerzas voluntaria-
mente!. 
E l entusiasmo producido por la mar-
cha del batallón es indescriptible. L a 
prensa local comenta favorablemente 
el espíritu del pueblo de Z iragoza, que 
ae manifiesta pocas veces, pero que 
cuando se manifleata es siempre ent^'-
aiasta. 
Todo Zaragoza ha despedido hoy en 
la estación á la fuerza de Gerona, desa-
fiando una temperatura verdaderamen-
te tropical. 
E l espectáculo dado hoy por la capi-
tal de Aragón es consolador y propio 
para despertar las energías del pue-
blo e s p a ñ o l . — L . 
Barcelona, 2o (10 30 ñocha).—2TOQQ-
cedente de Zaragoza llegará mañana el 
batallón de Gerona. 
Desde ía eotación se dirigirá al puer-
to y embarcará con otro batallón de 
Aragón en el trasatlántico Alfonso X I I . 
VAPOR "MORTERA." 
Con fecha 18 pasó de cabotaje á tra-
vesía el vapor correo de las Antillas 
Hortera al mando de su capitán señor 
Viñola. 
M a r g a r i t a V i l l a r y J u r a d o . 
Jul io de 1835. 
E n este dia nació en Madrid E l i s a 
Margarita Yi l lar y Jurado, conocida en 
el mundo musical por E l i sa Yolpini. 
E s t a gran artista, tiple leggiere de la 
Compañía que estrenó el teatro Payret 
ea enero del 77, había cantado por pri-
mera vez en la Habana, el año de 1861, 
aicanzando una favorable acogida en el 
interesante papel de Yioleta de la ro-
mántica, be! la y popular Traviata. 
A.unque se hallaba cantando de corista 
en la Península, sus virtudes, sus gra-
cias y atractivos llamaroa la atención 
de un joven italiano, que por entonces 
cantaba en Sevilla, con gran aplauso, 
y que no titubeó en darle BU mano y su 
nombre. 
Entonces se dedicó, dirigida por su 
e-ípeso, al estudio de un arte en el que 
tan grandes triunfos le esperaban, es-
trenándose debutando en Méjico, con el 
papel del trovador en Marco Visconti. 
Al lado de su esposo, cantante de inte-
ligencia y buen guato, sus progresos 
tañían que ser rápidos y sólidos, así 
que empezó á recibir proposiciones dé 
may buenos empresarios, y entre ello8? 
una para cantar en el teatro de los Ita-
lianos, de París , al lado de la Alboni, 
de Bario y Graziani, presentándose aí 
público parisienae en ía Mar ta , de Eio-
tow. 
De ahí siguió ya su brillante carrera 
alternando con los primeros artistas dé 
Europa, en Barcelona, L sboa, Yiena, 
Londres y San Petersburgo. 
Eata artista llegó á adquirir un ex-
celente juego de vocalización, poseía 
una bellísima voz, aunque no de gran 
fuerza, y cantaba con notable correc-
ción, faltándolo sólo algún sentimiento 
y calor. Su canto nunca fué el canto 
inspirado. Traviata, Puritanos, Don 
Pasquale y Sonámbula, no obstante, le 
valieron grandes ovaciones. 
EMPRESTITOOTNÍCIPAI. 
Desde el 22 del corriente mea queda 
abierto en el Banco del Comercio el pa-
go del cupón número 14 vencido en 1? 
del actual del empréstito municipal de 
tres millones de peaoa, y de las obliga-
ciones de dicho empréstito que han re-
sultado amortizadas en el sorteo de 1? 
de junio ú.timo en esta forma; oro 8Q 
p g y plata el 15 p § . 





A LA ESCUADRA ESPAÑOLA 
Arll ígsr Í'I N.burg (Diii-Hín^re.a) la 
e«4'.iih<ír.» > • ¡.. r ioqa<3 Éffi dirigía á 
Kiel, tft ¡HTÍÓ-ÜCO N y b o r g A v i s d i r i -
g i ó el BigniTjnt*} pk'xx-lo ch JOB térmii-os 
que e O í U a m o i ^ <•.(»:. ti a uaoiói-: 
"Oíiballí-roH españolee: 
Damos l o s b i e a v ^ u i d o B en Dinamar-
ca. 
May sefiores mió». Hay una grande 
alegría de ver á ustedes aqní. 
Úooa gueneros españolea eatuvierou 
aquí en mil ochocientos y ocho. 
Aquellos guerreros, subordinados al 
marqués de la Romana, hicieron una 
empreesión profonda por su valor y 
amor dé la patria. 
J&31 marqués de la Romana conquistó 
con un sorpreso la ciudad de Nyborg, 
que fué a aquello tiempo una plaza 
fuerte. E l marqués lo hizo por asegu-
rarse BU partida á la su patria. Aque-
llo sor preso, no estando á ninguno ma-
lo por nos, ha dejado no otro sentimien-
to que una grande admiración do au 
habilidad—porque avisamos perpetua-
mente las palabras: 
Honsr y patr ia y iodo por la patr ia ." 
Aunque la redacción no es buena, 
de agrandecdr es el saludo, dirigido por 
loa dinamarqueses á los marinos espa 
fióles. 
Li Gmlla flel Cwcío, 
Relación oüoial do las cantidades recibidas 
para formar las fuerzas armadas de Ca-
ballería, ofrecidas al Gobierno por el Co-
mercio y la laduatríado esta capital; 
O R O . PLATA. 
8urnas anteriores $ 72,866.03 
Gremio de tiendaB do He-
dería y quincalla. 





Qol{i y Riego 
ir'ernández 7 ^ermaDQ..., 
IPeltoiaño Garda Rlyaro.., 
flanco 7 Alonso 
Ceferino Peón 70? 
Reboredo 7 Alvarez . . . , . , 
Baltasar 7 Vog;i 
Joeé Pírea 7 Péree 
üelastlno Snárez 
Olgreiran 7 Rodriguen..., 
Josó Olaer 
García 7 C7 




S&nehez 7 ormano. 
Ctje^ta 7 Goizále^. 
Ü^almlro P a l é e l e s . . . 




Paonto 7 VAzqueí . . . 
JJTÚB C. Devale 
Gatiérroz 7 Mere 




Reboredo v Men^ndsz.... 
¿trilaela 7 uemanoi. I . . . •> 
Poderlco S o l a n a . . . . . . . . i 
Madame Pouobet 
Llano 7 Mvüiz 
J . Alouao 7 < '} 
Martfn 7 González 





¡ZoUno | }ernánde; 





Gremio de camiseiías de 
lUjo. 
Pereda, Palacio 7 C 
Fernández G. Barroso. . . . 
Vicente Revuelta 
Hipólito S. Sollí 
A . Coballos 7 C í 
Bonifacio Barauinero.. . . 
Hermenegildo Martínez. . 


















































E n Junto, 




También han sido depositados por dlstintoe se&ores 
Síndicos en esto Eitableclmlento las oanlidados do 
$50,018-69 oro y $320 plata cuyas listas do sns-
oripclun »e publicaran haciendo na total di) Ingresos 
de $123,277-02 oro 7 $1,811 40 plata. 
Habana, 12 de julio do 1895 
E l Secretario, 
Manuel M a n a n . 
(CONTIST;ABX ) 
tlerue^a encuroci^auen'ra'¿ los señores Sfndicos 
4elos gromlos lenccan á bien aciivir au cometido, 
aceptando anticipados gracias. 
Juta áe Otes íel P(isrt§ 
D « L l H A B A N A 
Por la Contaduría do la misma recibimos para su 
publicación el siguiente rosumen do los Ingresos y 
Gastos del mes de abril de 1895. 
I N G R E S O S . 
Mayo 19 Baldo del mes de abril 
anterior $ 
/¿rbitrlo de tonelada. 8033 53 
Id. d'e Pontón 145 75 
16^ 71 
1026 
. . U 
Id. de Atraque. 
Id.de Draga . . . 
I i . de K í U u ú e . 
Consiguacioces. 




25C0 . . 
243 57 
Total . . . . . . . . . . $1864í'.2 14 
G A S T O S . 
Inspección del Gobierno.. 62 59 
Dirección de la» obras 1167 89 
Tren Comerélo 1871 Vi 
Tren Cristina 1584 32 
B i r c a grúa 517 95 
Muelles del Estado., 941 93 
Boyas 7 vallaos 38 40 
Secretaría 7 C o n t a d u i í a . . . . 900 11 
Descuentos 1500 13 $8025 81 
aldo: Anticipos 6, just¡ücar$ 293 03 
xistencia en el B Espafiol. 163560 45 
Id. en Teaororía 14992 85 177836 33 
Totul igual $180462 14 
Habana, 0 de julio de 1895.—El Seorc(av¡o Con-
tailor, Jucm Antonio Oagtillo.—Vto. Bno .—El Pro -
^'dente, M. de ¿ícpúlveda. 
NOTÍCIA? J U D I C I A L E S . 
KISNUNCIA*». 
E l Jltmo. Sr. Presidente'de esta Audion 
pía ha admitido las renuncias que de los car-
fos de jueces municipales suplentes de San .utonio y Fuentes Grandes presentaron, 
respectivamente, D. Jaime Caracena y Mar 
tínez, y D. Patricio lluiz y García. 
D E S E S T I M A D A . 
Ha sido desestimada la renuncia del car-
go de Jaez Municipal de Sasta Cruz de los 
Pinos, presentó D. Luis Alvaro Diaz. 
P L E I T O C O N T E N C I O S O . 
E l Ldo. Hilario González Enlz, ha esta-
blecido ante el Tribunal Local de esta lala, 
pleito contencioso administrativo contra la 
Raal Orden del Ministerio de Ultramar, so-
bre pensión de la Escribanía de Guada-
lupe. 
S E N T E N C I A . 
Ayer ha sido leída y publicada por el se-
ñor Magistrado Ponente D. Emilio Navarro 
y Oehoteco, la sentencia dictada por la Seo 
oión 2* de la Sala de lo Crimluai de esta 
Audiencia, en la causa instrnida en el Juz-
gado de Belén, con motivo de la muerte de 
Antonio Ruiz Becerra. 
He aquí la parte dispositiva de dicha re-
solución: 
- "Fallamos que debemos condenar y con-
denamos á D. llamón Parodi y Olazábal, 
donooldo también por Enrique García la 
Moneda, como reo del delito de asesinato, á 
la pena de muerte, que ae ejecutará en ga-
rrote sobro un tablado como prescriben los 
Artículos 100 y 101 del Código Penal, y ca-
Éo de ser Indultado, le condenamos á la in-
habilitación absoluta perpótua y snjección 
á la vigilancia de la autoridad, durante su 
yida, sinó se hubiesen remitido especial-aente eetas penas accesorias; á que indem-ce á los herederos de D. Antonio Ruiz Be-
perra, en la cantidad de cinco mil pesetas y 
al pago de ias costas procésale '¡ 
S K & A L A M I E N X O S P A R A ffOT. 
Sala de lo Civ i l . 
Intestado do Da Bárbara Rodríguez de 
Ortega. Ponente: Sr. Pamplllón. Letrados; 
Dr. Reyes y Ldo. Zayas. Procuradores: se-
ñores Valdós y López. Juzgado, de Jesús 
María. 
Secretarlo, Ldo. L a Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 
Contra Arturo Alquízar y otro, por hur-
to. Ponente, Sr. Pagés. Fiscal, Sr. Calvo. 
Defensores. Dr. Zequeira y Ldo. Rivas y 
Faxet. Procuradores, sefiores Sterling y Vi-
llar. Juzgado, de la Catedral. 
Contra Dionialo Ordóñez, por hurto. Po-
nente, Sr- Maya. Fiscal, Sr. Calvo. Defen 
sor, Ldo. Mendoza. Procurador: señor Val-
dós. Juzgado, de la Catedral. 
. Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sscción 2* 
Qjntra Juan Pablo González, por hurto. 
Poiente, Sr. Pardo. Fiscal, Sr. López Al-
¿íasábal. Defensor, Sr. Caerlo. Procura-
dor, Sr Villar. Juzgado, de San Antonio. 
Contra Candelaria Calvo, por rifa no au-
torizada. Ponente, Sr. Pardo. Fispal, señor : 
^Uoa, Defeoaor, Ldo. Mesa y Pomjngue?.' 
Procurador, 8r. Paralra Jazgado de Güi-
nes. 
p Contra Emilio A^ila, por rapto. Ponen-
te, Sr. Navarro. Fisonl, Sr. Ulloa. Defen-
sor, L i o. E lelman. Procurador, señor Vi-
fljfe Jaz^ado, do Güines. 
Secre.tii.rk>, tAS. Llorandi. 
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AJMIMA M LA HABANA. 
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GENERAL. 
E n la tarde de ayer salieron de este 
pawto loa vapores Moriera, para St 
Thomas y Aransas, para Xueva Of 
leane. 
T í n i c a c u r a c i ó n c o m p r o b a d a y g a r a n t i z a d a r a d i c a l y 
c o m p l e t a . 
M i l l a r e s d e e n f e r m o s y m é d i c o s r e c o n o c e n q u e e s l o 
ú n i c o e f i c a z y q u e s i n e l D I G E S T I V O M O J A K R I E T A 
s o n i n c u r a b l e s l a s e n f e r m e d a d e s e n q u e t a n t o a s o m b r o 
h a n c a u s a d o s u s e f e c t o s . 
C 126» 12-19 
ECOS D E L A MODA. 
( E s c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a r a e l 
D i a r i o de la M a r i n a . ) 
Madr id , 30 de junio de 1895. 
Oumpliendo lo ofrecido en mi última 
Varta, diré & ustedes que? como la mo-
da de las robes pleurs se impone en Pa-
ría, entre las señoras que componían la 
brillante comitiva que asistiera á las 
bodas de la señorita Guzmáu Blanco, 
hoy marquesa de ÍToó, Be vieron varios 
do ep.tos modernísimos trajes, Tanto, 
que sem* jante moda ha dado lugar á 
que un ingenioso caricaturista diga que 
para que las damas estén ahora con 
toilettes fraiches basta solo que se co-
loquen dolante de una manga de rie-
go. 
L a hermana del novio, Mlle de Koé, 
llevaba traja Pompadour, en cuyo 
cuorpo veíanse pétalos de seda, figu-
rando una rosa. L a condesa de í íoé , 
madre del noyio, llevaba rica Uileite de 
jpeay de soie caniélecn, adornada de en-
cajas blancos antiguos. También el de 
lantero del cuerpo estaba todo hecho 
de pétalos de rosas té, y era una obra 
bellísima del modisto Lebsohn, rey de 
la moda eu la actualidad. 
L a madre de la novia, la señora de 
Guzmím Blanco, vestía traje de raso 
adamascado, fondo gris plata con ta-
mos do lilas do este color, encajes anti-
guos y mangaa de muselina de seda 
malva, todas plegades. 
L a marquesa d; Hervey de Saint 
Denis llevaba traje de pékin blanco y 
perla á rayas anchas. EHcuerpo dejaba 
ver un chaleco de raso blanco cubierto 
de un anoho velo de encaje de Alencon; 
grandes solapas de raso blanco y un 
ftohú María Antonieta hecho de seda 
gría perla, adornado de ricos encajas 
Alencon, y que al crusarse en el talle 
caía dt t r á e en dos bandas hasta la ter-
minación de la falda. 
Tomándolo también de importante 
reseña, daré cuenta á mis lectoras do 
una novedad originalísima, y que prue-
ba h^ta qué punto ha Uegadb, sobre 
todo eu lo que se rciioro á la belleza y 
toilettes femeninas, la inventiva do los 
francesea. Trátase nada menos quede 
un célebre peluquero, más célebre qui 
zá deado hoy, que ha ideado poner á 
las mujeres cejas y pestañas postizas, 
pero tan admirablemente colocadas, 
que no parecen sino don espléndido do 
la naturaleza. Para ello el hübil artista 
válese do una finísima aguja que, en-
hebrada en un cabello de la misma per-
sona que ha de sufrir la operación, per 
fora la epidermis del párpado ó de la 
ireute, y va cosiendo en ella á modo de 
fleco, cejas 6 pestañas que luego se 
cortan á gusto del cliente. Terminada 
esta difícil operación de la costura, a-
plícase una pomada secante preparada 
al efecto y colocando sobre ella un ban 
deau qwd debo estar inmóvil durante 
oinoo horas, habrá logrado la valerosa 
mujer que á tal prueba ee sujete, unas 
cejas ó pestañas de extraordinaria be-
Hez». (Joi^o se ye, la operación es re 
latiyamente sencilla y de re0ultf.doa 
tan floguros que han de convertirse en 
mina de oro para su feliz inventor. 
Sin embargo, por sencilla que sea la 
operación, rae cuesta trabajo creer que 
no sea doiorosa. Esto no obstante, abri-
gó la firmísima convicción de que mu 
chas señoras y señoritas se la liarán y 
pocas ó ninguna serán las que se que-
jen. La idea de pureoer bien,' é de me-
jorar al menos infunde incalculable va-
lor a toda hija do E v a . 
Viene á darme la razón en lo que 
acabo do expresar, todas las que se 
sientan tranquilasen el imponente si-
llón del dentista, coa tal de que la den-
tadura, ó el diente posticos cambien la 
fóáld&i en beliezej ó de que la oriflea-
cióa ó la estracoión de no importa qué 
hueso de la boca, devuelva á éata el 
atractivo perdido. 
Ahora mismo, una amiga mia pasa las 
de Oaln cada vez que se pone eu el bo 
zo cierta paeta que lo destruye, pues 
cuando el ingrediente se seca y al 
arranoario SHIO O) veílb, oreo qua el do-
lorcito no es tbjo; paroestono importa: 
sáivo^e la h o r m o B u r a del rostro; lo de 
más es Beoiiudario. 
Lo de menoa es el calor que hace; el 
que nos procuron iaa actuales modas 
es lo grave; np hay medio de librarse 
de é'j sopeña de cometer una antigua 
lia. 
Lo voluminoso de las mangas, lo vo-
luminoao también do la falla, los ador-
nos de terciopelo, el sombrero cuajado 
de floree y frutap; además el velo, que 
sofoca baetanto; y por si oato no bas 
tare, el guante largo de cabritilla, 
conspiran contra nosotras y aecharán 
por asfixiarnos, pero lo que de<da au-
tos: la presunción nos hace valerosas, 
invencibles. 
Ss^goimos llevando ios cuellos apri-
sionados por anchas golas de tul ó 
gaaa, adornadas de florea y cintas. 
Pero en compensación do esta mala 
notica, t.éame permitido anunciar que 
esta moda, impropia de la escaoión ve 
raniega, esM llamada á daa^pwecer 
muy pronto, púas parece que los gran • 
des modistos preparan actuilmente 
trajes con el cuallo muy bajo y aúo bas 
tinte fabierto. 
Parece ser también que seguirá la 
moda de las chaquetas abiertas y que 
e lp las l ró i i 6 chaleco serán transparen-
tes. 
Otra i a novación asimismo acertadí-
sima ea la de los trajes de montar á 
caballo, hechos de piqué blanco y que 
serán lucidos este varano en sus cha-
teaux por aiistocrá ticas damas. 
E n el Hipódromo de Longchamps 
dominaron en ias toilettes los tonos ola 
ros; pero se advirtió en las señoras 
coww' i l faut una marcada tendencia á 
la sencillez. Sus trajea, de corte irre 
prochable y eóbriedad de adornos, pa-
recían más bien trajes de viaje, que-
riendo, sin dqda, dar una vez más 
la preferencia á las modas inglesas, 
quo tanto imperan hoy en París y que, 
dicho sea de paso, cada vez me gustan 
más. 
E n la lucha sostenida entre las fal-
das de godets y las ceñidas, han venci-
do las primeras, lo cual me contraría, 
puea los dichosos godets quitan esbel-
tez á la figura, dificultan algo la ma 
ñera de andar y hasta parecen, algu 
ñas de ellas, faldas sin medida, pues 
el vuelo es tan exagerado que dan ga-
nas <!« exclaman "¡Bi difunto ora ma-
yorl" Semejan faldas prestadas. 
SALOMÉ NÚSÍEZ Y TOPETB. 
Progreso." para que Hévo áloa visjaróa 
desde la línea al bUneario. yaquada^ 
da la afluencia de b i ñ i s t a s n o basta con 
el que hoy existe para llenar ese ser-
vicio. 
Olaro eatá que con la decidida pro-
teación que el público dispensa al refe-
rido balneario, la Empresa del Urbano 
Sile favorecida. Por consiguiente, es 
natural que el sefior Artidiello, activo 
Administrador dedioha Empresa, atien-
da á la súplica que le dirigen Iaa men-
cionadas familias, por medio de estos 
renglones. 
CÍRCULO HABANERO.—Programa de 
la velada que ha de efectuarse hoy, sá-
bado, en los salones de dicha sociedad 
á las 8 de la noche:—-Primera parte.— 
1? Selección de ''Oavallería Enética-
na," por el doble euerteto de la extin-
guida Sociedad de Oonclertos."—2°, dúo 
de tiple y barítono, ea la zarzuela " J u 
gar con Fuego," señorita Gi l del Eea l 
y señor Sebastián Hernández. - 3?, aria 
del paje, ''Hugonotes," señora Herrera 
de Hernández. -4? , romanza para ba-
rítono, señor Hernández.— Sagunda 
parte.—1? Mosaico de "Fausto/7 por 
el doble cuarteto.—2o, dúo de tiple y 
barítono en " E l Trovador," señora He 
rrera y señor Hernández.—3?, vals de 
oonoierto, señorita Gil del Eeal.—i0, dúo 
de Soprano en los "Diamantea de la 
Corona," señorita Gi l del Eea l v señora 
Hernández.—Tercera parte.—Baile con 
la orquesta de Valenzuela. 
ALBISU.—Esta noche, sábado, se ex-
tronara en la segunda tanda, el jugue-
te cómico-lírico, en un acto y en prosa. 
E l Espantapájaros^ letra de don Fél ix 
Limendoux y don Luis Gabaldón, par-
titura del maestro don Teodoro San Jo-
sé. Vóiae el reparto: 
Luz, señorita Beltrán; Juanoua, se-
ñora Éodrigo; doña Segunda, señora 
Miranda; Bmeterio, señor Bachiller; 
Juanito, señor Aren (R.); don Frutos, 
señor Aren (M.); don Segundo, señor 
Castro; Diego, señor Boqueta; Guardia 
Civil primero, señor Segando; Idem Se-
gundo, señor Arrufat. 
He aqní el orden de la función; 
A las 8: E l Teatro Nuevo. 
A las 9: E l Espantapájaros . 
A las 10: Triple Alianz». 
E l beneficio de don Eamón Laílta ae 
ha aplazado para más adelante. 
M i s PEEIÓDIOOS.—Nos han hecho su 
visita de costumbre, el número 27 de 
Gris y Azul , con un fotograbado que 
representa a los niños Merced, O Silla y 
Eamón Cru30lla^;al;núinero ^VII de los 
Archivos de la PolioKnica} el 34 de L a 
Política Oámioa, oon dos planas de re-
tratos y caricaturas; Sagua Cómica, con 
loa retratos da la bella señorita María 
Luisa R')ca y el doctor Sebastián Alfre 
do de Morales; el número primero de 
La Revista Pi la reñn, con escogidos ma-
ttíi-ia'.es y un retrato del inteligente ni-
ño Luis Eosainz y de los Eayes; La 
Habana Oatólioa, (númaro 28), con el 
retrato de don Enrique Andino y J i -
ménez. 
LAGBAN SEfíoBA>—Ya todo el mun-
do sabe que loa hermosos almacenes 
de tejidos La Gran Señora -Obispo y 
ü 'mpoifitela—venden el tesoro de telas 
preciosas con que seduce á las mucha-
chas, á precios excesivamente módicos, 
y que todo el año rige alií la baratara 
llevada al último límite. 
E n la actualidad, en el inmenso sur-
tido veraniego se ha hecho una rebaja 
de un 50 por 100, real y p o « i t i v 6 , has-
ta el extremo de venderso á ^2 las pie; 
zas de garando!, las de lienso gallego 
y catalán á $2.50, las de entré á $1, la 
docena de medias deo lán rayadas y 
de color entero á $3 y rail artículos 
más á precios inconoobibles, por lo ba-
ratos. 
Para comprar telas lindas—de coló 
res primorosos,—corren á L a Gran >Ste-
ííom—pimpollitos y pimpollos. 
L v MODA BLSOANTE.—Por el vapor 
corroo de la península que entró el 
mi^roolos, vioieron loa números 23 y 24 
de la importante revista madrileña L a 
Moda Elegante, los últimos del primer 
semestre. A«i, pues, las señoras que 
se hallan suscritas á e s e periódico, de 
ban renov»r oon tiempo sus abonos, en 
Muralla 8$ ó eu Obispo 135, para no 
f ufrir intí rrupcióu eu el recibo del bri 
liante semanario dedicado á las da 
mas. 
Ambos números de L a Moda vienen 
acompañados por grandes hojas de uti 
lífjimos patrones, artísticos figurines 
en colores, modelos para dibujos de to 
dt*ft clases. A^em^s se angalanan con 
PETICIÓN RAZONABLE.—Muchas fa 
miiias que todos ios días se trasladan 
al Vedado, con objeto de bañarse en las 
limpias aguas de aquel litoral, ruegan 
por nuestro conducto á la Empresa del 
ferrocarril Urbano que establezca un 
ómnibuH, como lo hace el señor Miguel, 
dueño d« los iaí»€gQrñbIss baño^ " E l 
infinitos grabados que representan tra-
jea de píaya, de paspo, de eatte; vesti 
dos para n i ñ i s y t iños; ropa blanca, 
distintas tormas de imUnées] sombre-
ros y peinadoa deú' t ima moda, cuerpo 
"Mtría Luí**" y otros modelos tan ia-
terosant^n nomo útiles 
L a paito licoruiia do La Moda Ble 
gante se c-trapone de revistas «lei gran 
mundo, noticias de París, novelas cór 
tas, cousejoa morales, crónica de sa'o 
ne?, B e k c t a s poesí&s, etc., brillando en 
sus pégioas joiutocon la corrección más 
exquisita la sencillez, el buen gusto y 
la amenidad. 
LA COMPAÑÍA DE Î OS ÍÍIOSKOS.— 
Se nos comunica qna hoy, sábado, á las 
S, ae abren al público los "gabinetes 
tí i.'ettes", esclusivos para SÍ ñoras, si-
tuados frente 6 Payretel uno y el otro 
frente al Círculo E^formiata. Y al mis-
mo tiempo sa nos i o vita á v i s i t a o s hoy 
ó mañ«na, domingo. 
Como ej local es reducido, se mega A 
loa c.-.b^lleioa qua ao dirijan al que e^tá 
establecido eu el Parque de la Punta, 
Prado y Naptuno, á fin de qua las se 
ñoras so'aaó acompañadas lo hagan al 
que se encuentra en el Parque do T>; 
bal la Católica, 
A más do los departamentos, con 
inodoros, hay en esas casitas un salón 
de toilttbé, dondo Iaa damas hallarán 
todo lo necesario para oilo. A l frente 
de dichos gabinetes está ana señora que 
los atenderá y cuidará cual correspon-
de. 
ENLAOS.—En la madrugada del jue 
ves último contrajeron matrimonio en 
la ermita del Salvador de Marianao, la 
graciosa y disareta señorita Elvira Ba-
boso y el apreciable joyen D. Fermín 
Meavo, apadriuándoloa la Sra. Casi mi 
rá Quintero y el Sr. Lopoldo Eeboso, 
madre y hermano, respectivamente, de 
la novia. 
Entre la distinguida concurrencia 
qua presenció la ceremonia, vimos mu 
ohaa sañoritas de la Congregación de 
María, á qua perfeeneee la recién casada. 
Deseamos eterna luna de miel á lo* 
nuevos esposos. 
E c o s . — L a Compañía Ecuestre y 
Gimnástica de Lowande, acaba de l e 
vantar un pabellón e n el crucero que 
forman las calles de Feroandina y O 
moa, empezando allí sus funciones des 
de hoy, sábado, con un ameno progra-
ma. Entre los artistas figuran un buen 
payaso y un cuadro da mímicos para 
Iaa pantomimas. 
— E l danzón Favorita, arreglado pa 
ra piano por D. Fernando Marín, se 
halla de venta en Obrapía 23, casa de 
D. Anselmo López^ Está dedicado á la 
Sra. D'íLutgard.i V. de Valdéa. 
SOBSB LA EXPOSICIÓN DE 1900.— 
No pasa día ein que tengamos noticia 
de algún nuevo proyecto curioso acerca 
de la próxima Exposición Universal en 
Paríe: él último es el de la eonstrucción 
de u n palacio de la Infancia, idea ini 
ciada ya en 1889 por Mad. May, escri-
tora y pedagoga distinguida. 
E u el palacio de la Infjnoia se ex 
pondrá la historia delajaveatud des 
da los tiempos primitivos hasta nues-
tros dtas. 
Figurará el recien nacido hasta los 
cinco 6 seis añof; el infante de los cinco 
a los doce, y el adolescente. 
Cada uno de estos períodos, caracte-
rizados por las varias instituciones que 
contribuyen al desarrollo del cuerpo y 
del eapíritu; las Escuelas, Asilos, C o -
legios y talleres, las Sociedades proteo-
toras de niños abandonados, podría ser 
estudiado para conocer debidamente las 
necesidades de esa edad tan interesante 
y los medica que para satisfacerlas ofre-
ce nuestra sociedad. 
Al lado de estas salas, donde el pú 
blico vería la enseñanza práctica, ha-
bría otras de recreo, donde, en íntima 
unión del rioo con el pobre, se les vería 
coa sua juegos característicos y sus 
costumbres propias. 
M. Dayot, colaborador de Mad. May, 
trata de ofrecer solamente el estadio 
de las distraóciones infantiles, y pro-
yecta colocar su Exposición en las Ta-
llerías, desde donde los niños serían 
conducidos á la Exposición Universal 
por un ferrocarril miniatura. 
ASILO L A MISERICOEDIA.—El pró-
ximo domingo, 21 del corriente, se ce-
lebrará en la capilla de dicho benéfico 
establecimiento una solemne misa en 
honor de la patrona del misme^uestra 
Señora del Carmen. Con ese motivo va-
rios señores del comercio han ofrecido 
douar pescados, carnes y otros efectos, 
para que á loa pobres allí acogidos se 
les sirvan doa comidas extraordinarias, 
y cayos donativos ya publicaremos o-
portunamente; además de que como ex 
traordinario so han recibido las si-
guientes limosnaí*: 
Los señores dueños de panaderías 
don Francisco Mercader, don Eafael 
Rodríguez, don Antonio ülarens, don 
José Farriol, don Emilio de la Torre, 
don José Gudín, don Manuel Nicolás, 
don Amallo Perlada, don Salvador Sa-
bí, don Esteban Fors, Dunay y Comp., 
Bnxan hermanos y la Sucursal de " L a 
Viña," 1,512 libras de pan, don José 
Martinó 34 libras de queso, don Gre-
gorio de la Vega 17 libras de bacalao, 
don José Agus t í 50 libras de papasj 
don Eomualdo Eoseí, 74 libras de pes-
oado salado. 
Milian, Alonso y Cp. 50 libras papas 
superiores, don Federico Armas 25 li-
bras de boniatos, Villavexde y Cp. 160 
libras fideos en seis cajas, Mendy Ee-
calt y Cp. 22 libras frijoles y 4 latas 
conaervas, don Juan Cueto Collado 2 
caballos de leña, M. Sanjurjo 50 canta-
V03 plata, E . Pérez Mari ño y Cp. 12¿ 
libras de chocolate, Noguera hermanos, 
Barnaza 58, tres garrafones de vino. 
Urquiola Díaz y Cp. una lata pintu-
ra colorada y 2 botellas aceite quema-
do, Prieto y Cp. una lata pintura blan-
Cé; Tijaro y Cp. una lata aceite que-
mado, CaamRüo Canosa y Cp. media 
lata aguarrá ?, Manuel Valle y Cp. 100 
tabacos, Fernández Corral y Cp. 100 
tabaeoa, Vicente González 46 tabacos. 
Segando Alvarez y Cp. 500 tabacos y 
500 cajillas cigarros, A. Arcos y Cp. 
una pieza de nansú, ínolán y Cp. una 
pieza de g«nte. lOáñaa y Cp. otra pieza 
de Idem. 
Prendes y Cp., San Ignacio 62, una 
pieza panto negro para velos, y Lo-
ríente y Doaal dos piezas,de gante. 
Los pobres socorridos agradecen en ex-
tremo tan generosas limosnas y ruegan 
á Dií.s por la felicidad de sa» oaritati-
vos bienhec'aores. Dentro de brevss 
dtas reanudará la comisión respectiva 
del Asilo la recogida por las calles, de 
los nuevos mendigos que las recorran. 
REVISTA DEL FOEO.—Acabamos de 
recibir el último número de esta Revis-
ta, que dirige el Dr. D. Antonio S. de 
Bustamante. E ! sumario que trae es el 
sigo lente: 
Ignacio Remíre?i E l billete, conclu-
sión.—José Antonio Fria^: Anotacio-
nes preventivap: recursos contra las 
providencias que las decieteu ó denie-
guen.—Carlos. M. de Alzugaraj: Ac-
ciones civiles y penales y obligaciones 
subaidiarias. — Attonio L , Valverdea 
A.probación judicial de Iaa particiones 
de herencia en las ̂ ue están ioteresa-
doa menores. I.—"V. L . A : Noticias bi-
bliográficas.—Directorio de la Admi-
nistración de justicia. 
L a Redacción y Administración de 
la Revista está establecida eu Agua-
cate 128. 
DIÁLOGO DE PL 4SUELA. 
—Buenos díap. Eiuvigip. 
—Hola, I^és. ¿Te h>»8 eolocado? 
- H a c e un mes que estoy sirviendo 
^n casa de un optiario. 
—¡Qaé ordinnrie?! P^ea yo f-irvo 
al conde de Yien crea margo. 
¿Y l a . . . . operaría? ¿«s despótrical 
—Lo que olla tiene es un garbo . , 
como que antea era triplej 
pero le salió hace un año 
ttd pólipo miserere 
«n la nariz, > hA quedado < 
X ' á j gangosa qu^ las monjas 
d- i convento de S i n Plácido, 
- Y tu seCorito, ¿qué hace? 
—Cantar óperas, 
—jOanastosí 
Bntonoes no es lo que has dicho. 
—iüémo que no? 
, —Pues es oiaro. 
-¿Cómo ae llama el que eeci i be? 
- ¡Tomíi! Escritor 6 e&cribano. 
Puea el que canta ias óperas 
d-he íl imarse operario. 
Tienes razón. ¡8i l ú sabes! u, 
¿Qua si 6ól Mas que el Peirareol 
J . Pérez Zúñiga. 
FEESCURA INAUDITA - D i á l o g o en-
tre un vecino y un f irastero. 
—Caballero, acabo de llegar á la Ha-
ban i y no conozco ¿Podría usted 
decirme en dónde podré oom r por tres 
pesetas? 
—Sí, señoi: en ¡a cabe de 
—Machas gracias. Y ya que ea usted 
tan amable, ¿querrá ufíted decirme en 
dónde podió encontrar las tres pese-
tas? 
ALGUNOS DATOS SOBRE ESTADÍSTICA.— 
L a estadística nos dice que el término me-
dio actual de la existencia es má^ elevado 
que en tiempo de de nuestros antepasados, 
exceptuando, acaso, Matusalem y los pa-
triarcas. 
Verdades que la ventilacién de nuestras 
poblaciones, los frecuentes riegos y todas 
las precauciones, que toman las maniolpa-
lidades cuidadosas de la salud de sus con-
ciudadanos entran por mucho en osto au-
mento; poro debemos atribuirlo sobre todo 
á la higiene privada, tan bien atendida en 
nuestra época. 
Tenemos la prueba de ello en los medios 
empleados por un gran número de nuestros 
lectores para corregir la crudeza ó la mala 
calidad del agua durante el verano. 
Creemos, pues, prestar un verdadero eer-
vicio á los que son cuidadosos de su salud 
indicándoles el alquitrán de Guyot, el más 
popular y el más barato de estos correcti-
vos; el más popular porque tudo el mundo 
lo conoce, por l > menos de nombre; y el 
más barato puesto que un vaso preparado 
con este licor no cuesta ni cinco cóntimes. 
E l alquitrán de Guyot se ha tratado de imi-
tar muchas veces, por lo cual debe exigir-
so las señas, 19, rué Jacob, Par ís . 
L a inserción de un medicamento en la 
farmacopea oficial ea la consagración de eu 
eficacia; tal es al caso del Jarabe de Baba-
no yodado de Orimault y Ca., tan popular 
en la medicación de los niños, que ha rem-
plazado por completo el antiguo jaráhé an 
tiescorbútico. Compótidores^pocós escru 
pulosos emplean las recomendaciones con-
cedidas al Jarabe do Bábam yodadfi' de 
Orimault g C* Las madres de fámilla ha 
rán bien en exigir la firma Orimault y C? 
Todo el mundo oonooe el palo de Sándalo 
por eu perfume y como madera de ebania-
tería, paro muchos ignoran que la Bsencia, 
ífe S á n M ü o l tym de Boaife^y q ^ « . Srb 
mault, farmacéutico de París, destila y pre-
senta pura en cápsulas esféricas, posee ur a 
acción superior al copaiba y al cubaba, sin 
tener ninguno de sus inconvenientes. En 
efecto, en 2 ó 3 dias detiene loa flujos más 
inventerados, sin canear el estómago ni 
producir olores desagradables. 
Casino Español de la Habana. 
E l domingo 28 del corriente & las doce del día, id 
celebrará la junta general ordlnarii del cuarto trl-
mestr* del presento año «ocial, con arreglo á lo dis-
puesto ea el articulo 28 del RegUmento. 
Lo que de orden del Sr. Presidente accidental se 
hace público por este medio para conocimiento de 
los iñierasados. Habana 18 de Julio de 1895—El 
Seoretafio Contador, Enrique NOTO. G 9 19 
D R . 
Cirnjía en general 
Congültas y opereciones de 13 á 2 
MANRIQUE 124. 7940 26 4 
D I A 20 D E J U L I O . 
E l Ciicular está tn el Espíritu Santo. 
E l Tránsito dei Sefior San José y san Elíat , pro-
feta. 
E l Tránsito del Señor San José. No ae sabe pre-
cisamente ol tiempo eu que murió San José; lo cier-
to es, que y v no viví» cuando Jeeaoristo empezó á 
predicar ea Evangelio; murió pues con la muerte ¡de 
le í justos durante la vida privada y oculta de J w u -
cristo en Nozaret. Ea seguro pue ninguna muerte 
fué más preciosa á lo« ojos de Dios, que ninguna fué 
mía diebesa; pues espiró este gran santo entre los 
brazos de Jetús y de Matía. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Mista Solemne».—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás Iglesias las de costum-
bre. 
Corte de María.—Día 20.—Corresponde visitar i 
Nuestra'Señora de Lourdes en la Merced. 
M. I . Archieofradía del Smo. Sa-
crameato de la Santa Iglesia 
Catedral. 
E l dia 21 de los corriente», á Iaa ocho, tendrán lu-
gar la misa solemne y la procesión de Reglamento 
H i b i n a 19 de Julio de 1895.—!(l M^yorlomn. 
8662 d2-20 al-20 
Iglesia de la Merced. 
E l próximo domingo celebra la Ilustrí Asociación 
del Santo Escapulario de Ntra. Señora de la Merced 
sus cultos mensuales. A las siete la misa do comu-
nión generil con cánticos alusivos 1 acto, teniendo 
lugar la solemne á las ocho expues'o S. D . M. P»r la 
tarde á las seis y media lo» ejercicios de costumbre 
con sermón. 8633 3-19 
Xdomingj se celebrará la festividad mensual de N í a 
Sra. del begradu Corazón de Jesús L a misa de oo-
munión general »Má á les siete). Por la noche los ejer-
cicioü dí ftftftutnbre coa sermón por un P. Carmelita. 
8572 *.18 
PARROQUIA D E M 0 N S E R R A T E 
E ! sábado 20 álaa 7.̂  será la misa de cuiiionlóü con 
que les devoeos de la Santísima Vúgeu dol Oármen 
obsequian á esta excelsa Madre. E l rtomiego á ias 8^ 
la eran ñ^t*, con sermón por el Rvdo. P. Agnstiu 
Uri-yo, swer.lote de la misión de San Vicente de 
Piá1, y an coro de escogidas voces. E i Párroco y la 
Camarem i-nplican la asistencia de los devotos.—El 
Párroif», Luis Uailo.—La Camarera, Ana de Morton. 
8586 4 17 
S E R M O N E S 
ue se han «je predicar durante el sfgundo semestre 
el afi» 1895 ea la Santa Iglesia Catedral: 
Jnlio25.—Santiago Apóstol (aesta de Tabla), Sr. 
Canón!go Ponitencmrio. 
Agosto 15 —A«une óa de Ntra. Sra. (•Pundacióo), 
R P Rovo de 1* C. de Jeoú». 
I lf m 18.—Domingo ir.fraoctava de id. (Panda-
olóü), R. P. Vidal, ce Isa E . Píax. 
Noviembre l"—Todos los Santos, Sr. Canónigo 
Penitenciario. 
Idem 16—San Crlstobjl (fiesta de Tabla), Sr. C a -
nónigo Magistral. 
I lem24.—Dominzo X X V post Pentecoatéi y la 
Dedicación do esta Santa Ig'esla, Sr. Canónigo Ma-
gijlral. 
D ciembre 8 .—La Purísima Ccijcepclón ffijota de 
Tabla), Sr. Dean. 
Tde.u 24 —Calenda, Sr. Canónigo Magistral, 
I lem 26 — L a Natividad de Ntro. Sr. Jesucristo, 
Sr. Canónigo Magistral. 
A D V I E N T O . 
Diciembre 1*—•Dcminioi primera, R. P. Vega, de 
Vlofnte P»ul. 
Ídem 15.—Dominica tercera. Un Religlooo C a r -
melita. 
Idem 23.—Dominica cuarta, ü a Religloao de la 
O. de San Fraftcteco, 
N O T A . 
E-i coro empieza á las 71 desde el 31 de marzo bas-
ta el 21 de septiembre, que da principio á las 8, y en 
la* Fiestas de Tahla á Isa 81. 
ííl Exarao, ó Utmo Sr. Obispo da y concedo 40 
diiis do indu'gencia á los lisies, por oada vez que ol-
ean devotamente la divina paíaura eu los dias arri 
ba expresades, regando á Dios p&r la exaltación de 
la fe católioii, oonvortióu de lo» pecaderes, fxtirpa-
clóa de las heregtas y demás íiae» piadosos de la I -
giesia. 
T^')* 3H>S. Predlcadoíei no podrán encargar su ser-
mán á otro sin licencia de S. E I . 
Por mandado de S. E . I . el Obispa mi SeOoi: E l 
Dean Secretario, 
Dr. Domingo liomeu. 
• 21 S. 
o s o '••sao - tj =* 
a .* s> rs o S 5 <» £ 
a • r;-c< • 
•5 » : 
; c : w 
o 
Unión de Dependientes 
S E C R E T A R I A -
De orden del Sr. Presidenta, se cita para la Junta 
general ordinaria del te-cer trimestre, que tendrá lu-
gar á liaseis y medu de la Urde del próximo do-
mingo 21 dol itctual, fta los altos de ' Marte y Be-
lona." 
Lo que se h»oe piiblíco por este medio para gene-
ral eonoc'mieEto de los asociados, supticanao la 
pamtnal asistencia. 
Habana, 19 do julio de 1895,—E! Secretario, J o a -
q,An Meninie*. C 1262 2a-19 ld-2!0 
SORTEO NUM, 1513 
5 
E n el Baratillo Puorta Tierra ae lia 
vendide parte del número 10,569 pre-
miado en 20,000 pesos y otros de 1.000 
y de 200. 
Egldo nntn 1. esquina il Unralla. 
1252 4a-16 41.-18 
D R . G A L ? 
Impotencia. Perdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 á l 0 , l a 4 y 7 á 8. 
O ' B E n X . l / S ' X 0 6 . 
G 1131 26 2 J 
C A L 
I i O T S R X A 
D E L A 
BlEFICiCIi PUBLICA 
C I U D A D D E M E X I C O 
Establecida on 1878 por autorización espe-
cial del Gobierno de la República. 
6RAI. ENRIQUE A. MEXiA 
Presidente. 
T , Bagsetti 
Vicepreftidento y Gerente 
CAPITAL. $ 2.000.000 
Premios mayores eu 
moneda americana. 
1? $60.000 
2? 20 000 
3o 10.000 





ENFERMOS DEL ESTOMAGO E INTESTINOS 
desengafiadoa y convencidos de la inutilidad é ineficaces resultados obtenidos con otros preparados emplea-
dos antes en el tratamiento de las D I A R R K A S , P U J O S , C O L I C O S y D I S E N T E R I A , C A T A R R O S y 
U L C E R A C I O N E S del estómago é intestinos, D I A R R E A S de los ancianos y tís icos, C O L E R A , T I F U S y 
B N T E K 1 T I S de los siños, D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , D I G E S T I O N E S lentas y penosas, agrios y 
acidez de estómago, etc , recurren con absoluta confianza á los 
PAPELILLOS ANTISENTERICOS 
D E L D E . J . G A R D A N O , 
de Fosfato Bismútico, Pepsina, Pancreatina y 
Producto aprobado por Iaa Academias de Medicina, 
Que es lo úaloo que verdaderamente está probado que cura radicalmente; como lo acreditan 18 años da 
éxito constante y multitud de certificados de Médicos y enfermos que los ban empleado* 
De venta en todas las Farmacias y Droguerías de la Isla. Laboratorio y venta al por mayor y menor, 
Belascoaln 117. 7951 ált ' 8 4 
Los sorteos tendrán lugar en público el C U A R T O 
J U K V H S D E C A D A M E S y biyo la dirección y 
vigilancia personal del 
S R . D . A P O L I N A R C A S T I L L O 
I N T E R V E N T O R D E L G O B I E R N O . 
Distribución de premios para ios 
S O R T E O S M E N S U A L E S 
Solo juegan 80.000 números 
L I S T A DE PREMIOS 
1 Premio mayor d e . . . . $ 60.000... 
1 Premio principal de. 
1 Premio principal de. 
5 Premios de 
10 Premios de 
25 Premios de 
100 Premio» de 
260 Premios de 
460 Premios de 









100 Premios de $60 apreximaolonea al 
premio do S6O.000 5 
100 Premios de $40, aproximaciones al 
premio de $20,000 5 
100 Premios do $20, aproximaciones al 
premio de $10.000 
799 Terminales do $20, que se defermi 
narán por las dos últimss cifras 
del billete que obtenga el premio 
mayor do 60,000 
799 Terminales de $20 que se detorml-
narán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio 






2,761 $ 178,500 
1 8 9 5 
Los sorteos s e T e r i f l c a r á n en l a s fe* 
c h a s s i g n i e n t e s 
(CUARTO J VE VES DE CADA MES) 
J - T J X J I O 2 5 
A g o s t o 2 2 I O c t u b r e 2 4 
S e p t i e m b r e 2 6 | N o v i e m b r e 2 3 
D i c i e m b r e 2 6 
por medio de impresos, en toda la República y en el 
extranjero, oportuna r detalladamente, y oon todas 
las formalidades legales 
Ningún sorteo se Verificará sin qua el valor total 
de tus premios esté previamente depesitado en el 
Banoo de Londres y México, 
Para que nuestros favorecedores tengan toda la 
garanda respecto á la honradez con que se llevan á 
efecto los sorteos, y de que se pagarán sia dilación 
los premios que se anuncien, el Gobierno ha nom-
brado al muy honorable señor D. Apolinar Castillo 
con todo el cc.rácter de interventor por parte de la 
autoridad, y ese caballero deberá presenciar, dirigir 
c intervenir en todos los sorteos, de aouerdo con un 
empleado que al efecto ha de designar Mi cada caso 
la Tesorería General de la >iación. 
Certifico: que vigilo los preparativos j>ara lodos los 
sorteos de la Lotería de la Beneflceaoia Pública, y 
en persona dirijo dichos sorteos con la presencia d« 
un empleado de la Tetorerfa General de la Nación y 
que se verifican con honradez, legsiidcd y buena fe 
para con todos. 
A . Cast i l lo 
Interventor. 
Oertlfico: que en el Banco de Londies y México 
está depositada la cantidad bastante para gorantizar 
el pego de todos los premios de esta Lotería, 
ik. Caetil lo 
Intorvoutor 
Por cada pedido por valor de $20 
EMITIREMOS $22 EN BILLETES. 
Se solicitan agentes 
en todas paites. 
U . B A r j r 
G E R E N T E 
Apartado 736; 
* 1341 alt 
México 
4a-18 4d-fí 
Enterraedadfts de la piel 
sifilíticas, venéreas, leprosas. Sen. y demás males de 
la sangre. Consultas de 13 a 2. Jesús María 91. T o -
l¿fono 7̂ 7 0 1150 l-.T 
Dr. Raimundo de Castro 
S« ha trasladado á Prado nóm, 110 A 
de 12 i 2. 
Consultes 
78-14 J l 
Dr. ¡ lanupl T, Bango y L«<ín. 
M E D I C O C I R U J A N O 
Cate.Mtio.» de C'i-.i''» QaUúriiica de la Universi-
dad. Cn'-tait. » de 12 á 2 Habana r.únxfn» 51. 
8441 156-14 J l 
Dr. Bmi l io M a r t í n e z 
Enfermorta les de la garganU. nariz y oidos. Con-
sultas i'e 11 á \ . Telefono 1,057. Consu'ado 22, 
8184 20 7J1 
Dr. Alberto Garda Mendoza, 
Especialista en l:.s ptiformedades del estómst 
hígado é itisfentur re l u tr.isladado á Ga'iano í 
8398 2ff-l!? ufl de 12 «W 
X L A . A Z . 
Sagún noticias adquiridas en los círculos sociales 
de esta capital, la pais de este hermoso pa ŝ será un 
hecho dentro de breve tiempo. ' 
Xsa l^ior de Cuba, 
sastrería, camiseiU y almacén de novedades de 
Eduardo Iglesias, situado en la calle de Dragones 
n. 46, participa á sus numerosos clientes y al público 
en general que acaba de recibir por segunda lemesa 
una extensa factura de telas para ambos ramos pro-
pias para la estación, las cuales se detallan á precios 
nunca vistos. También hago saber á mis clientes que 
desde el I ? del coirioute se halla al frente de U sec-
oiéa do oamisem, el reputado maestro en el arto D. 
M^fimiRo líJÍaní^n. T ? íftwp 148?, 
CUU»ao 134, aií,oa,o8qMh)aá iDragcnes 
^iepecíaUst» en enferra'idade» T'»oéf«o-»!ú¡íti.,>jj ; 
*í?iM;l jn68 .̂e ia uiol. 
OonaaltM do ¿os * CUMÍ J. 
TÍÍÍ.-ÍCFONO N i,*!*, 
' 1138 ' .1 
Or. José l iar ía Se Jaareguizar, 
t J E » r C Ó H O W B O P A T A . 
ÜU'aoiox) radical del bidirco«i» por un prooadúa'cn-
to í-Mioill:) ste, axtracoióu á-A líquido.—Espociallduí 
»n fiebres nífiídias-». Bfe$ó Telefono 80», 
• 1138 1 J l 
J . h . de Mendoza 
Enfermedades dtl oído, nariz y garganta. l i a tras-
ladado eu domicilio á la ralle de Dragones n? 72, en-
tre San Nicolás y Manrique. Consultas de 11 á 1. 
8135 alt 13 2 
E s p e c i a l i s t a de l a K s c a o l a de ¿*arfc. 
VÍAS ÜBIHABIA».—«trn.fs. 
0¿nisuHas todos los ¿íns, ineluso los festivo», dt 
di •«* áoaai.rn,—0«Un Trado nfimerfi H7. 
fl 1210 20 9 J 
DR. I i . (JHOMAT. 
Especialidad eu el tratamiento da la sífilis, úlceras 
enfermedades venéreas. Consultas de 11 á ' i ; J e s í s 
l a r f a m . Teléfono «R-t. O 1143 ? J 
DR. GUSTA YO LOPEZ, 
del Asilo de Enajenado». Consultas los tunes y jueve* 
de 11 á 2 , en Noptuno 04. Avisos diarios. Conmlta» 
oonvencionalet fuera de la eapilal. O 1139 ' J 
S r . C a r l o s E . F i n l a y y B b i n o . 
Bx-lRterno del "N. Y , Ophthamic & Aur&l Instl-
Ue." Especialista en lau eufemodrtdes de Ion ojos y 
a loo ..údos, Cnnraílas d» 13 á 3. Atuacato 110. To-
1H2 i - J 
N. JÜST1NIAKJ CHACON 
M é d i c a ' í l i r i ^ j A ü O - D e n t i s t a . 




JOSÉ MARIA CÉSPEDES 
A B O G A D O . 
Mercaderes 11—Revista de Administración 
S E 1 A 3 . 
805Í 15-B 
Earnón Villageliü. 
Salud n. 50. 
C 1144 
A B O G A D O . 
De 13 á 4. Teléfono 1,724. 
1-J 
D E . 1 . P E R D O M O 
D E LA FACULTAD CEMTRAL. 
Coimíta» todos los día? incluso los fastlvos de 1? $ 
n m h u r $ 9 A , . , , 
Diastasa. 
VINO DE P E P T O N 
P R E P A R A D O POR E L 
I D I R # - C T O I H I l s r S O I N " 
C o n t i e n e 2 5 p o r 1 0 0 d e s u p e s o d e c a r n e d e v a c a d i -
g e r i d a y a s i m i l a b l e i n m e d i a t a m e n t e . P r e p a r a d o c o n v i n o 
s u p e r i o r i m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e p a r a e s t e o b j e t o ; d e u n 
. s a b o r e x q u i s i t o y d e u n a p u r e z a i n t a c h a b l e , c o n s t i t u y e u n 
e x c e l e n t e v i n o d e p o s t r e . 
T ó n i c o - r e p a r a d o r q u e l l e v a a l o r g a n i s m o l o s e l e m e n t o s 
n e c e s a r i o s p a r a r e p o n e r s u s p é r d i d a s . 
I n d i s p e n s a b l e á t o d o s l o s q u e n e c e s i t e n n u t r i r s e . 
R e c o m e n d a m o s s e p r u e b e u n a v e z s i q u i e r a p a r a p o d e r 
a p r e c i a r s u s e s p e c i a l e s c o n d i c i o n e s . 
A l p o r m a y o r 
Droguería del Dr. Jhonson, Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
C 1133 18 J l 
C O N T R A E L E S T R E Ñ I M I E N T O . 
P I L D O R A S D E C A S T E L . L S , 
de extracto de ctiscara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas oon método 
y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para su administración lóase con detenimiento la Instrucción que acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
P r e c i o d e c a d a p o m o : 6 0 c e n t a v o s p l a t a . 
De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
C 1239 alt B-13 J l 
0 
F ó r m u l a del Dr. A . P é r e z Miro. 
E l remedio más eficaz, para uso oxternoen el reumatismo muscular y articular, 
agudo y crónico. L a loción que mejor rebaja la temperatura en los estados febriles 
é infecciones (véase el prospecto). De venta en lao Droguerías de 
Sarrá, San José, LoM y Torralba«. Johnsou 
y t^das las Droguería» v Farmacias de la Isla C 1254 4 18 J l 
P E P S I N A 
I L T Y C , a 
BLIOIOSA preparación que suple en el hombro la falta de jugo 
gástrico, demonio iudispensiiblo de la digestión. Cura ó evita : 
Malas digestiones, Nausean y Acc-dias, Gastritis y Gastralgias, 
Jaqueca, Vómitos, Diarrea, Calambres de estómago, Embarazos 
gdsérifíos, KnJ'emiedades del h ígado. Combate los vómitos de las mujeres 
encinta y tonifica á los ancianos y á los convalecientes. 
P A R I S , 8, r u é V i v i e n n e y e a ¡ a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgante, exc lus ivamente vegetal., so pr-esentei bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
iifccoiones del c s l ó m a g o y del h í g a d o , la i c l e r i d a , la &íli«', las f lemas , la p i t u i t a , las 
n á u s e a s y gases. Su electo es rápido y béoéñco en la,/a</i«?co, cuando la cabeza e s t á 
c a r g a d a , la, boca a m a r g a , la lengua s u c i a , f a l t a el apetito y r e p u g n a l a c o m i d a , 
en las h inchazones del vientre causadas ppr la i n f l a m a c i ó n i n t e s t i n a l , pues no irrita 
los: órganos abdominales. E " fin, en IHH enfermedades de l a p i e l , e l u s a g r e y l a s 
convulsiones de l a i n f a n c i a . El P u r g a n t e J u l i e n lia resuelto el difícil problema 
do pingar á los niños quu nu aceptan ninguna purga. 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8, R U E V I V I E N N E y en las p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
O C U L I S T A . 
O'IieiUy atui* 
O 1140 
O* itotu k lié 
» J 
DH. MANUEL DELFIN. 
» Sfédice do nlflos. 
üouinltiu <le i>no(i 6 mi», Mnntn n. Itt (ni{nM. 
DH. GARGANTA. 
EípecUlúlad: Erformedades de la matriz, via» uri-
nariüs, laringo 5 íifiliUcas, (Jonenltae do 11 i 1. V i r -
tadoa, 71. C niH 1 J l 
UNA S E Ñ O R A I N Ü L R S A i ' U O K E S O R A con títul», «e ofreno para dar niasBí do idiomas 6 
balrucciÓM general i domicilio, lo mismo que plano, 
tan bien 0a date» nocturna» v altoriMB para caballe-
ros y «ofWItis, l'iado t.v'm. 53 
8549 4-17 
Tarje tas de bautizo. 
Muy bonitas y muy baratas son las que se han re-
cibldd itltimameiite en la librería Ricoy 
OBISPO N U M , 86. 
8510 4-17 
Por tu bnen corto .confeccionan trajes por él 
último BfFatin y con mucho gusto; trajoí de novia y 
lutos en 24 horas; se confe íc ionao crorsats, favore-
ciendo mucho ol cuerpo por su buen '•.or.o y la que 
desea ol mismo moldo y corte la M, Bul lón tenernos 
sus inir.ruos mo'dos. Precios ni4s convenientes. Se 
corta y «-t.t.alU BO 'ifs. Villogas 57, osuniua ¡i Obispo. 
'6347 7-12 
A \ Ü N € I O S D E L O S E S T A - D O S - U N Í D O S . 
M K J O n A D O 
MO D I S T A BIA D K I L K Ñ A , — L A Q U B V I V I A m Amistad HSsa ha trasladado il la misma calle 
coquina, á San Rafael fronte al colegio de Zapata: s i -
gue hacioudo los tn jns (l loa mismos precies anterio-
res. Se desean ofícialas ch^queteias Se compran ma-
niquíes. 8593 4 18 
PA D R E S D E F A M I H A , - U N t R O F E S O R de reoi/L-ooida práctica, so nf'.-rce p«ra dar clases 
& dora cilio res ouciou<io de los adelanti s en su ma-
nera do criíifTiar. Dará u f irnics el Sr, D. Eduardo 
Itu rinz, ''oncordia 23 alt9»,de I I 4 12 y de 7 á 8 do 
la noche. 8408 4 14 
H I S T C ^ Í A " G E N E R A L 
y Natural du las Indias, (sl(i« y Tierra lirme dol mar 
océano, por oI¡Oi>pltán Gemíalo Feruandez de Ovie-
do j V'iiMÓH, puMicaiia p'.rjla Real Aoadomla do la 
Historia, 4 goandes lomo»! r,,ji rn.-g de dos rail pA({l_ 
ñas y muchits lámii,as r<:,prei>e. tando usos, cogtnm-
bres y poblaci nes de los i/idioa atí como ninrlus 
plcntas y nnimales raroíi qae lo» eapafio'.es h Aliaron 
cuando la oor;qui«ta. Í}t7plat8. 
OBIvSPO 80, U I Í J 1 E K U . 
8539 UI7 
LIBROS RAROS. 
'>rui/ática con parada do las lenguas Indo europeas 
[)or Bopp, 5 tomos - Oraoiáiíca Hébraica.—¿a Bi -
jlí* en Hebreo,—El K'irau «.u Arabe con )a traduo-
ci(ín fraio«ii*.—Las obras de Platón en griego 7 0-
tros muchos libros raros que vendemos á cualquier 
precio. 
OlDispo 86, Librería. 
8538 4 17 
A l f f i ! ÜFICIOE, 
S* RORAS Y SEÑORITAS. 
Se ofrece una peinadora que hs, aprendido el oftoio 
eu Madrid, l i a r e df.sde el peinado mas eenoillo do 
casa á el masdeUcado de baile 6 soirés á precios 
muy ecomímicoB. V á á domicilio Oallano 121. 
8B68 4-18 
PAUA C U H A R 
i H ^ 61L ^ ^ , 
Flebro JaUrmHltp^m Tovclanna y todtts l a s 
enformcdadaB cauyadaa poi' l a 
Ko cotiti«nc quinina ;niijs:ale» y no product no» 
o»nsicuiente malos efectos en la consiUntíon. 
El pronto y eficai alivio que oat«,t(>(>ico product 1»» 
hnce superior í todos loo tiraeiiips. Preparado T>or 
VOIBI Y CIA,1Clisííafla(iga>ríBa,1ü. S.í. 
D E L T C Á D O 
A G U A , 
F L O R I D A 
Siempre niiinticne su popu-
laridad- Cuidado con las 
I M I T A C I O N E S 
í ñ D U R A D E R O ^ 
r L a s Máquinas 
de Escribii de 
LA P . IM E R A 1 N V E N T A D A Y 
El Tipo-Modelo de las Máquinas de Escribir del Mundo. 
Sobresale por la Legibilidad y Bel-
leza de su obra, la Facilidad y Con-
veniencia de su manejo, y por su Sim-
plicidad, Durabilidad y Rapidez. 
Escribe Mayúsculas y Minísculas, Signos de runUtac ión , K ú m c r o s , Signos 
Comerciales, Letras Acentuadas, etc., en todas las lenguas de Escr i tura Romana, 
y en varias otras que caiplc'an diferentes caracteres. Por orden especial se les 
puede construir adaptándolas á los usos propios de la Diplomacia, e! Comercio, 
la Abogac ía , la Lilcraluia, la Medicina, etc. 
A S O L I C I T A C I Ó N S E E N V I A R A C A T A L O G O I L U S T R A D O . 
W Y C K 0 F F , S E A M A N S & B E N E D I C T , F a b r i c a n t e , 
3 2 7 BROADWAY, NKW YOD», E , U , t>E A, 
SOLICÍTODES. 
SO L I C I T A M O S . 5 criadts 4 manejadoras, 2 niñas de 10 á 12 años, 4 cocineroa blancos, 3 de color, 5 
cocineros peninsulares 7 criados de manos, 1 jardme 
ro. Tenemos 4 porteros y 9 crianderas: las hay blan-
c '.3 y de color. Sacamos cédulas. Aguacate 5?, T . 593 
8667 4-20 
Y">*SEA < : O L O ü A R S B U N A J O V E N V E N I N -
spaular buena cocinera, aseada y de toda confian-
za en una casa de familia respetable: sabe sn obliga-
ción y tiene personas que respondan por ella: t » m -
bién se coloca una niña de 11 afios para un corto ser-
: - -¡ara acompañar una Sra. 6 bien d« aprendiza 
üa ta lista: Zanja 107 informarán. 8653 4-20 
S E D E S E A C O L O C A S 
l i sa j ó v e n peninsular de ama de cría recién llegada 
coa lecbe muy abundante tnena y fresca. Diñjirsa á 
ü x a Igntcio 39 darán razón en la sastrería de Lámela 
8650 4-20 
T T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R J O V E N 
;U de dos meses de parida y aclimatada en el pafs 
«lesea colocarse para calar á leche entera, la que tie-
r e buena y abundante; tenieudo personas que res-
pondan por ell*: calle Hamel n í m . 1, casi esquina á 
'«an Lázaro informarán. 8649 4-20 
D E S B A C O L i O C A H S E 
una "criandera penicsulsr de 6 i meses de parida 
rida para criar criar & leche entera la que tiene bue-
na y abundante, es primeriza y puede verse su niña. 
Informarán Trocadero 73. 8672 4 20 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S pe-ninsulares uno de de 20 y otro de 19 añes uno 
para dependiente de fonda, café 6 bodega y otro pa-
r a criado de manos, camarero 6 paje: tienen buenas 
Tecomendaciones: solví de la Cárcel n. 19. 
8669 4-20 
DE S E A ¡ C O L O C A R S E U N A I C R I A N D E R A 'peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera, tiene un mes de parida y per-
sonas que respoiidan per ella: calle de San Ignacio 
a . 12 informarán. 8657 4-20 
DE S B A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E F I N -sular de criada do mano 6 manejadora muy cari-
Sosa para lus niücs, sabi cumplir con su obligación, 
tiene personas qae respondan por ella; informarán 
Oaliano 17, Wieter í i , dése* saber el sueldo. 
8655 4 20 
S E S O L I C I T A 
arrendar uní» botica que esté situada en buen punto 
en esta capital: dirigirse por escrito coa las iniciales 
F , R . al detnacho de esta imprenta. 
8651 4 20 
r T N C O C I N E R O Y D U L C E R O P E N I N S U L A R 
que aprendió el arte en este país y en las mejo -
res enea» ce esta capital dése* colocarse en casa 
particular 6 d? comercio, hotel ó restaurant. Calle 
Crespo etq « Co'.ón, carnicería darán razón. 
8645 4 20 
D E S E A N COLOCARSE 
dos muchachas una de criada de mano sabe coser á 
mano y á máquina y la otra de manejadora. Tienen 
buenas referencias. E n Villegas número 66; infor-
marán. 8"23 4-17 
D £ S E A COLOCARSE 
una parda de crianiera. 
ro 22. 8516 
Caile de Gienfuegos núme-
4 17 
E N M E R C A D E R E S 3á 
se necesita una cocinera peninsular qne sepa su obli-
gación y que tenga quien ia recomiende y con obli-
gación de dormir en el acomodo. Sueldo tres cen-
tenes. 8514 4 18 
Una excelente cocinera 
Sonlnsnlar desea eoloenrse en una casa particular, es c mediana edad y con buenas referencias y tiece 
quien responda de su conducta. Egido 65, Carnice-
ría darán razón. 8554 4-17 
UNA JOTEN PENINSULA» 
desea colocarse de criada de mano sabe su obliga-
ción tiene quien la garantice. Gerrasio y Virtu-
des bodega. 
8547 8-17 
CR I A N D E R A . — S E O F R E C E P A R A L A S P A -milias que necesiten una con buena y abundante 
leche muy cariñosa con los niños pues sabe cumplir 
con su oblieración. Informarán en la Botica Nueva 
Monte n. 206 y en Rastro esquina á Vives núm. 184 
Ponda 8530 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O y repostero peninsular para establecimiento ó oa 
sa particular es aseado y de moralidad y no tiene i n -
conveniente el ir donde lo necositen. Tiene reco-
mendaciones de donde ha trabajado. Teniente Rey 
19, bodega esquina á Cuba dará razón el encargado. 
8531 4-17 
MO D I S T A . — C O R T A Y E N T A L L A P O R F i -gurín, desea colocarpe en casa particular. H o -
tel Roma darán razón. Y en el mismo se ofrece una 
señoril penmsulrr para ama de llaves ó general ca-
marera pará Hotel. 
8447 4 16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad de criada de mano de 
una corta familia: sabe su obligación y t iene»perso-
nas que la garanticen. Angeles número 47 infor-
marán. 
8522 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -sular de criado de mano, es activo é inteligente 
y sabe cumplir con su obligación por haberlo desem-
peñado en buenas casas: tiene personas que lo ga-
ranticen: impondrán San Ignacio esquina á Acobta 
Barbería la Mina. 8527 4-17 
T . 
i Jña. sigue facilitando gratis, y de momento todos 
loe sirvientes qua le pidan con recomendaciones, no 
cisito crianderas, criadas, cocineras. Mueras, criados, 
ijrc:neros, SÍ, para buenas casas. Compostela 64.— 
Tel . 969. 8636 4-19 
" j r p j A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 4 
\ j messa y medio de parida, con buena y abundan-
te leche, deses colocarse para criar á leche entera: 
t^mb é i se coloca una buena costurera: ambas tie 
nen qciea responda por ellas. Informarán Revillagi-
gedo n. 4 entre Monte y Corrales. 8630 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una ¡leijinsalar de des ruedes de parida á leche ente-
rs . tierc quien responda por ella. San Lázaro n. 27, 
Marina 12, bodega. 8614 4-19 
SO L I C I T A U N A G A L L E G A D E 19 A Ñ O S D E edad Cf.l icación para criada de tnuno. ŝ  presta 
pura un matrimonio y pira cuidar niños. Informarán 
Picota SO, bodega. Tiene quien responda por eu 
conducta. 8610 4-19 
LA A » DA L U Z -i. Cintro general de colocaciones O'Reilly 77. Facilitamos criados con buenas r e -
ferenciás. .•.eo.r>raen.̂ sracs con espeoialida i una exe-
lento modista recién ll'gada de Madrid corta y onta-
l l i por el último figurín, en peinad^» es lo n'ejor, 
O R-jWy 77, Oam. z y Martin. 8602 4-19 
r > h í - E \. C O L O C A R S E U í í M A T R I M O N I O 
j L / p e n u i uUr sin h;jos ella do occineia ó criada de 
mano- j el de criado ú* « a n o ó pnr'ero: saben su 
onligación jf lo miemo se colocan para ia ciudad que 
para e l campo: tienen quien los rgarantice. Informa-
rán M«jrcsóri« 4̂ » cuíurto núm. 0. 
SC03 4 19 
TVÍSEA COLG-'AESE UNA BUENA COC;-
J L / n e r a do color con una familia qne salga fuera 
dd ia ísfa; oe aseada solicita un buen sueldo y ti-:ne 
per«onn« qus respondan por ella: informarán calle de 
San Joié 52 entre Campanario y Lealtad. 
8614 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
acá j í v e n panmiu'arpara ulada de mam ó mane 
j ido'i a entiende un po.io de coetar:-. Revillgigado 
n ó ciero 3 .SG29 4 19 
- R - V E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N ' I N S U 
JL/lar de criado de mano ó portero: saba bien 
obligación por haberli dísompeñado y tiene personas 
respetab'es qne lo recomienden: impondrán calzada 
de Gaiiano ••úm. 48 ecquina á Concordia. 
8G09 4-13 
D J 3 S E A C O L O C A R S E 
una Joven peuinuulur de manejadora ó criada de 
manos, lo es igual para el campo que para la capi-
tal; tiene quien responda per ella; darán razón Sol 
8, f.-nda. 8634 4 19 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero de colar v una cocinera, t e n i t n d o b u » -
-i i&fc'rmes: caile Cerrada del Paseo n 8 entre 
Zanja y Sa lu í . 8635 4 19 
Se admite uno ti tiene quien responda por su con-
drrtr , te pi» ficre ti eche elgo de barnizador. Obis^ 
po -12. 8622 4-19 
S E D E S E A C O L O C A I S 
una excí / í ,nto cot i; era da color pera casa particu-
lar, 6 estallecimieLto, tiene personae qae r«fpendan 
por KU ecniiucía. Caile flabsna 40. Ic f jrnsrán en 
la cíWMoería. 8619 4 19 
D n i n s u l a r de criandera, de buena y abundante le-
che: tiene personas que respondan por ella. Infor-
marán Puerta r'errada n. 11. 8471 4 16 
DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R j o -ven, inteligente y acf.vo bien sea de criado de 
mano, portero, dependiente de fonda 6 almacén ú 
otro trabajo auálogo, tiene personas que respondan 
por é!. impondrán calle del Empedrado 68. 
8480 4-16 
S O L I C I T A N 
colocación dos pardas, una de costura y la otra d© 
criada de mano en una casa fina, no ttoneu inconve-
niente eu salir futra de la Batane; Industria 118 da-
rán razón. 8479 4 16 
OJO, SEÑORES. 
A la alta aristocracia y fimillas de buena posición 
que deseen tener un vivo sábelo todo ea su casa ó sea 
un hombre útil para todo servicio doméstico, mayor-
domo particular, encargado cobrador, viajar con sus 
señores por mar y por tierra y también sólo á cual-
quier parte del Orbe por m.andoto de los mismos y 
cuanto á CIIOB se les tfrezoa; es hombre fiel, humilde, 
cariñoso y atoado, listo como la pólvora, prneba ha-
ce fe; tiene referencias y no las necesita. E n el eim-
nasio E l Comercio, Aguiar 86 darárazón D . F . V á z -
qu- z á todas horas. 8188 4 16 
I ? , D U S S R I A 6 4 . 
Se alquilan 4 bonitas y hermosas' habitaciones con 
su cocina, llave de agua, inodoro ana hermosa atotea 
es casa propia y la habita su dueño. 
8665 5-20 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa Cienfaegos n. 25, con tres cuartos ba-
jos y nao alto, agua y desagüe. Su precio 2 onzas oro. 
Se exije buen fiador é informan Industria 79. 
8678 4-20 
Se alquila 
un salón alto con vista al mar. Aguiar núm. 4. 
8666 4-20 
N1MAS núm. 91 casi esquina á Galiano. E n 
esta casa de fsmilia se aluqilan, en la planta ba-
j a , dos hermosas habitaciones juntas ó separadas, 
propias para un matrimonio, cerca de los baños de 
mar. L a casa es de zegnan con portero. A perso-
nas de formalidad y referencia. 
8661 4-20 
E N " S E I S C E N T E N E S 
ce alqui'a la casa Paula 22. Tiene sala, gabinete, 
tres cuartos bajos y uno alto: agua de Vento. Llave 
en la bodega; informes en San Nicolás 98. 
8652 4-20 
G A L I A N O 7 2 , A L T O S . 
Se alquilan los grandes salones, frescos y con bal-
cón á la calle de San Micruel y Galiana; dncha y 11a-
vío . 8651 4-20 
R E I N A 4 6 . 
Se alquila un pito alto cop vista á la calle, agua y 
escusado, proopío para un» corta familia, su precio 
cinco centenes. 8643 4-20 
Se alquiU la o í s» San Sosé 81 de dos ventanas con buenas comodidades propia para una regular fa-
milia, módico alquiler: la llave Gervasio 130 almacén 
de víveres esquina & «an J o s é y su dueño 5? núm, 30 
Vedado de 8 á 9 se le puede ver en la casa que se a l -
quila^ 8618 4-20 
Se alquila la casa calle 12 n. 16, Vedado, en precio módico por seis meses ó por un año; se halla si-
mada en lo más alto de la loma, es muy fresca y os-
?ariosa, constituyendo una veidadera temporada, nformarán en la calle 2 n. 15 B, donde es tá lá llave, 
ó en Salud n. 2t en la Habana. 8641 4-20 
O' J O I N D U S T R I A L E S . — E n el punto más céñ^ trico y comercial de la población, se alquila un 
magnífico local propio para sastre ó zapatero ó in -
dustria análoga; hay habitaciones muy frescas, rgaa 
de Vento, mucha limpieza y tranquilidad. Villegan 
105, entre Teniente Rey y Muralla. 8664 4-20 
S E A L Q U I L A N 
lo» frescos y bien situados altos calzada del Mo'.te 
núm. 19, frente á la Pl 'a de la India, sedería E l D e -
dal. 8671 4-20 
HERMOSAS H A B I T A C I O N E S 
se alquilan 1 62 í matrimonios 6 á caballeros que 
deseen vivir como en familia, en la espléndida casa 
de esquina Piado 53. 8548 4 17 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa Lealtad núm. 87. entre 
Concordia y Virtudes: Tiene sala, comedor, 4 cnar-
tqa. inodoro, pluma de agua &. &. L a llave en Con-
¿prdia 70, é Impondrán del precio y condiciones en 
Mercaderes núm. 22 (altos.) 
8615. 4-17 
S E A L Q U I L A N 
los altos, frescos y cómodos de 3 habitaciones con 
vista á l a mar; calle de San Nicolás núm. 2, esquina 
á San Lázaro. 8535 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa de Cuba núm. 172 esquina á Desamparados 
muy fresca j acabada de reedificar propia para una 
corta familia, con sala, saleta, comedor y dos cuar-
tos de azotea y agua de Vento y demás comodidades 
L a llave en la bodega de enfrente. D e sus informes 
Sel núm. 121 (altos) 8528 4-17 
B E A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos grandes y chicos: en la casa 
bar agua de Vento, patio, sumidero y demás como-




S E A L Q U I L A 
la o asa calle de la Amistad n. SO con comodidades 
para una regular familia: la llave en el núm. 32: i n -
formarán en la calle de la Amistad núm. 130. 
8534 4-17 
S O L N U M . 2 . 
E a esta casa de construcción moderna: se alquila 
el 2? piso, que es completamente independiente y tie 
ne todas las comodidades que se puedan apetecer. Su 
precio 3 onzas oro. E n la cigarrería y en Prado 90 in 
formarán. 8513 8-17 
S E A L Q U I L A 
á un matrimonio sin niños ó á corta familia un boni-
to primer piso compuesto de sala, gabinete, cuatro 
cuartos, comedor, cocina y demás comodidades. T i e -
ne cielos rasos, buenos pisos, son fresquísimos y en-
teramente independientes. Paseo de Carlos I I I n. 4. 
8525^ 4-17 
S E A L Q U I L A 
amueblada la casa núm 89 de la calle de ia Línea en 
el Vedado. Informarán en la casa número 67 altos, 
de la calle de Aguiar, estudio del Ldo. Don Leopol-
do de Ir i iar . 8559 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -saler do criado de mano, en establecimiento ó 
Casa particular: no tieno íncocvenieti ío BE ir al 
OMnpo: sabe carMvir con en (bü^nción Inf irma-
rán Campanario 235, esteMo E l Caballo Arabe á to-
das horas. 8493 4 17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera en caea particular, sabe bien EU oficio. 
Impondrán en Aguacate esquina á Empedrado, car-
nicería. 8461 4 16 
DA S E A C O i . O O A R S E U N A E X C E L E N T E criandera ' er>i!:srJer, á lecha entera, Va que tto-
ne buena y fcnuv.'íí.iiie, eatá aclimatada en el país y 
es de 3 meses y medio de parida: tiene quien la ga-
rantice y reo: oí- :. j ar olla Informarán á tn^as ho-
ras Chacón r.ú o U 8485 4-16 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
un criado de macó en ceso particular ó de cosnorcio, 
es inteligente v fü- nio. Monte 19 darán razón á to-
da-horas ' 8163 4 16 
D B S S A C O L O C A R S E 
unajóven penh.Bolar aeliinataéa para criada d« ma-
no ó cocinera fin salir á la «-.alie. Tiene buenas re 
ferencius. Infirmarán en Inquisidor núm. 7 (altos 
del Tren de lavado. 8449 4 16 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criaba de man^s ó manejadora, tiene quien res 
ponda po? su conducta y sabe cumplir con sa obli-
gación. Informarán eu Belascoain cúra. 6 
8414 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera un ajóven peninsular á lecho entera de 
dós meses de parida, tiene leche abundinte y es ee-
riñona con Iosbí9os. Lformarán Drsgones núme-
ro 46. 8448 4-16 
S E D E S E A C O L O C A R 
unajóven do color de crí ida de mano ó monejadora; 
tiene quien responda por sn conducta. Informarán 
S*n Lázaro 282 84^0 4-16 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos secaras pen insulares nr.a tíf cociif r a y l a ctra 
de criada de manee; tiV uen p^rseñas qne respondan 
por ÍU coríffl.Wa impt-ndián ctlle de Jetús Mar'a 
97. 8612 4 19 
PA R A E N T E R A R L E D E A S U N T O S D E P A -müia, se eo'iclta saber el dnmicillo de Doña Ade-
)a Nata Hermetk, natural de Trieste Biratilln núm. 
4 almacén de víveres. 8563 4-18 
S E S O L I C I T A 
una generalíi-ima lavandera y planchadora, con 
muy buenas nfarencias v po-̂ aa prstenci-nos. C u -
ba núm. S7. " 8588 4 18 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S peninsulares una de dos mese? do parida y la 
otra de cuatro. Tienen buena y abuúdante leche acii 
matadas en el pt í s ; tienen quien reanonda por ellas 
informarán Oficios n. 15. 8599 4-18 
• T T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A DE M E D I A N A 
edad de buenas costumbres defea colocarse 
con una buena familia. Sabe coser y zurcir y tie-
ne buena referencia de criada de mano ó manf-jado-
ra. Darán rnzón calle Befogio 2 B . 
8573 4 18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E color de tres meses de parida á lecha entera, la 
que tieno buena y abundante: tiene pernonaa que res-
pondan por ella. Informarán calle do Nepteno n. 257 
entre Luc*""» v Morqués González. 
8596 4-18 
DE S E A «¡OLOCARSE U N A C R I A N D E R A P E ninsular con buena y abundanto lecha, talió de 
su cuidado en esta, es cariñosa para los niños no i c -
cela en ir al campo y tiene persona que responda por 
ella y en la nĝ sma una criada de mano y sabe coeinar 
informarán Calzada de Belascoain túm. 19 e«qTiinAí 
Virtudes, Botica. 8590 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O D E color que entiende algo de repostería en casa par 
ticular ó establecimento es aseado y sabe su obliga-
ción, teniendo quien garantice su cornoortamlento 
Informal án calle de la Habana núm. J27. 
8571 4 18 
S E S O L I C I T A 
Una criadita de color de 11 á 12 años para ayudar 
«n el servicio doméstico en casa Ae una familia: ro-
cibirá buen trato, calle de Bernizn n. 16. 
C 1256 4-18 
MA N K J A D O R A . - S E S O L I C I T A U N A D E regular edad qne tepa. su obligación y terga re-
ferencias de las cas*s d^nda baya férvido; sin ellas 
que no se preeente. D^ 12 á 4, Rtf.-gio 8 entre 
Prado y Morro. 8583 4 18 
D E O E A C O L O C A R S E 
una Señora para cocinar en casa particu'ar ó esta-
Mecimiento, ea w.nv aseada y formal. Informarán 
Compot.tc!a núm. 163 8457 4 16 
N A C h l A N L E R A G A L L E G A R E C I E N L L E 
gada para criar á Irche entera de 23 61108 con 
buena y abu'.dante lf>che y buenas recomendaciones 
eu la calle de Ofloios núm. 15 Fonda y Pc*aHa " E l 
Porvenu" 8443 4 16 
DE ¡SEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A de 4 meses de psüda recl^u llegida de la pen ín-
sula teniendo quien responda de su conducta. Reina 
68. E n la misma dciea colocarse un júven peninsu-
lar i'e dependiente M íntableoimiento teniendo quien 
abr.ns por 61. 8458 4-16 
G U I A D A D E M A N O . — Ü Ñ A _ i r E _ C ü L O R D É sea colocarse pndiendo darlas mejores referen-
oías do su tnpralided y honradez. l í o friega suelos 
ni poneme-sa. Sueldo 15 pesos oro y ropa limpia 
Informarán Egido núm. 35. 8510 4-16 
NE ; E b I T A Ñ D O A U S E N T A R S E TEMPOR"ÁL trente pr-ra c; mpras y arreglos en el eztrái gero 
1 daui < de un ant.'guo y acreditado esiablecimjerta 
•levita ciudad; desea encoctrar un socio gerente á 
qoi"!! encargar .'a cana, y como su objeto es agrandar 
ia misma necesita que dicho socio díeporga siquiera 
da unos 8000 ó $10000 que quedarán garantizados con 
tresveces su valor en mercancías.—De mas porraeno 
r¿sinformará D. Pedro R. Pavia, Mercaderes núm. 4 
8442 4-16 
SE D E S E \ U N A C R I A D I T A D E MANO D E 12 á 16 años para una corta fAmilta, y para un pun-
to de temperada próximo á oeta Capital. Campana-
rio rúm. 57. 
8503 4-16 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -c a ñ e da criada de mano sabo coser y cortar tic-
n^ pareorás nue fv.ranticen su conducta, informarán 
Gloria 123 á todas horas. 8494 4 16. 
ÜN J O V E N P F N I N S U R A B P R A C T I C O E N e! psí entendido en teda clase de l.rabojos del 
cam o, ¡o mismo en fierabrás que en potreros de to-
da cla^e y jardinero, solicita do los Sres. hacendados 
una colocación tanto para esta clare de trabejos co -
mo para costoíii&r ó Mlminisírar una fiara: ha sido co 
brador en esta Capitál ti <n6 personas qne lo garan-
ticen, informarán Gloria 123 á tedas horas. 
8495 4 16 
ÜN C O C I N E R O F R A N C E S K E C I E l í L L E -gado desea colocarse para una corta familia ha-
bla eapañol tiene personas que garanticen fu con -
lucta cocinero y repostero, Jtnfurmarán Galiano 1ÍJ0 
pira el campo ó la ciudad; sueldo regular. 
8500 4-16 
Cíiadas de niaiioy maoejadüras 
so necesilen en O Rciily 50 c a ñ esquina á Habana, 
buenas caz»» Oran Agencia. O-Reilly 50. 
8577 r _ J 4-18 
T T ^ E S K A O U L O C A R S É D E C R I A D O D E MA-
JLf no un peninsular: sabe i n obligjoión por haber p 
la desempeñado confamilias respetanles que respon-
den por su conducta: tambiéa se hace cargo de c u L 
dai las casas cutos dueños se ausenten: diidctiree 
O-Eei l ly n. 12 frente á la Universidad tel. n. 2 200. 
8592 4-18 
SO L I C I T A M O S O C H O C R I A D O S , C U A T R O Cimarei eJ, 5 cocinerrs, 11 muchachos, 2 coche-
ri-s, 2 JardiLeroa, 1 sereno, 5 criadas, 8 manejadoras, 
2 costurera?, 3 cocineras peninsulares y tenemos 4 
honrados porteros, 4 mayordomos, 10 dependiente^) 
rl»? distintos ramos y 2 amasíde llaves Informarán Y 
Martínez y Hno. Agüaoate 58, Tel . 590 
8489 4-16 
• T T N A G E N E R A L L A V A N D E R A , P L A N C H A -
| j dora y rijadora de hombre y da mujer desea u-
i'a casa partionlar. Tiene quien responda por ella. 
CompostelalOS. 8581 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
an joven peninfular de jardinero ó portero; sabe 
cumplir con su obligacióo y tiene buenas referencias 
de las casas dsnde ha estado; se ofrece en Tacón nú-
mero 2, portero dará razón, 8580 4-18 
A G E N C I A " E L N E G O C I O A G U I A R 63, T E -
Xa-léfono 4S6.—Tongo y necesito sustitutos y criados 
y criadas cocineros y cocineras cocheros porteros de-
pendientes operarios. Necesito 1 albsñil y 0 talabarte 
ros vendo una preciosa casa y un café casi regalado 
por ausentir-re sn dueño, — E . Gallego. 
8555 4-77 
S E S O L I C I T A 
ana criada de msr.o sin pretensiones y que traiga 
referencias ds las casas donde haya Sftrvido: Compa-
narinmim. 60 8643 4 17 
S E S O L I C I T A 
en San Nicolás 17 una criada de mano blanca y pe 
ninsular; se le dará $10 mensuales. 
8544 4 17 
D E S E A C O L O C A R S E 
un-joven peninsular de oriido do mano óbien sea de 
de portero: tiene buenas recomendaciones y tiene 
quien responda por él: Sol esquina á Inqnisidor, pe-
letería, n. 11. 8533 4 17 
¿ T E N C I O N . — S í í ¡SOLICITAN V A E I A 8 S K -
fVfioraa para vender efectos de sedería, artículos 
bordados, etc,, en casas particulares. Se da un buen 
snel lo, casa, comida y excelente trato. Aguila 
l á 4 . 7884 15 3JI 
m 
AVISO. B O T K L L I S VACIAS. 
Se compras todas lüs ';ue sa presente de l a E -
M U L S ; O N D E S C O T T en la calle de Mercaderes 
2; informará D . Manuel Gómez 
8589 8-18 
S E C O M P R A N 
dos chivas que den mas de tres jtrrcs de ieche y se-
ñan comer maiz, afrecho y comida cocinada. B a -
ños 2, Vedado. 8455 4-16 
S E C O M P R A 
un tanque y so renibe aviso por escrito ó yerbal en el 
(••ármelo, calle 15 cequina C 18, altos, dirigiroeá M i -
lian. 8322 10-12 
O T l 
D E S E A C O L O C A R S E 
á leche entera una joven peninsular de tres mefes 
tle parida y abundante leche; darán rszóu Marques 
González n. 2 esquina & Virtudes. 
8519 4-17 
n 
H Sute M m 
So desea caber el paradero de dicho señor, liij i de 
D ? L u i s a Helvas, que el año 1889 residió en Colón, 
y ahora se le solicita para un asunto de fioiilis. 
Dirigirse á J . Eamos, O-Eeil ly 30 A. Habana. 
Se suplica la reproducción á los demás colega. 
8561 4-17 
P E R D I D A . 
Sa gratifica generosamente al que entre 
gue unleg?jo de test imoDios de escritart s 
esc avladco on ¡a tarde del sábado, en el 
tr yecto comprendido eetre el Hotel Naê  
vitas y la estació: de Cristina. Puede en 
i regarle á Don JOEÓ Cardelle en la Alcai 
día de la Cárcol. 8611 4-19 
P B U D I D A 
de Monte el Juzgado de Belén, se es.travió un rollo 
•le papel amarillo que contiene una partida de bavitizo 
y otros documentos y 3 pliegos de papel sellado. Se 
lea gradecorá y gtatiái-ará al que lo entregue en Pi-
cota 47. 8532 4-17 
XJKT H E R M O S O 
salón alto, muy ventilado, se alquila á señoras solas 
ó matrimonio sin niSoa. Puede venje de 8 á 6 de la 
tarde ed Consulado 26. 8676 4 20 
Se alquila la fresca, espaciosa y ventilada casa con altos al fondo propia para una numerosa familia, 
calzada de la Eeina n, 57, entre San Nicolás y Eayo. 
E u el n. 55 esti la llave é informarán Mercaderes 
27, ferretería de Aguilera y García 
8675 8 20 
Para una industria.—Se a.rlnda la estancia E L P R O G R E S O , á 50 metros del picadero del Ca -
l-ibszar, non buena casa de vivienda, extensa casa 
de fíbricn jante al rio con represa, turbina, bomba, 
tMiqnes, et;., y otros edificios en unu extem,ión de 
181 cordele- i imos . Informarán en Amargura 23. 
8670 15 20,iul 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados sitos de la casa calle de Villegas n 71 
con sala, comedor, cuat'o cuartos, agua, inodoro en-
tra ía iudependiente, etc., etc., cerca de Obispo y 
plaza del Cristo. Impondrán en el u.73. 8642 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos, Compostela 47 con entrada inde-
pendiente, agua y demás comodidades, propios para 
un matrimonio, informarán en los bajos. 
8646 4 20 
S E A L Q U I L A 
la Q ñnta de "T-'c; » Paseo da Cárlua 3? 
E l guardián tieno la llave, é Informarán 
Mercad núm. 12. 
?585 8d-18 81-18 
Ql') alquilan dos habitaciones con vista á la callo y 
iO'in z :gaán para rarruí-j j ó carro, á d o s cuadras de 
parque» y teatros. Industria 100. E n la misma se de-
sea una señora para ccidar unas niQis después de las 
cuatro de !» ttrde; sa lo dí. casa y comida, dejándole 
sus manos libres todo el I'ÍÍ. 8605 4-19 
HABITACIONES ALTAS 
á h o m b r e s s o l o s , c o n ó s i n x n u o b l d s 
c o n s e r v i c i o d e c r i a d o , g i m n a s i o , b a -
ñ o s g r a t i s , e n t r a d a á t o d a s h o r a s ; 
h a y u n a c o n b a l c ó n á l a c a l l e . C o m -
p o s t e l a 1 1 1 y 1 1 3 e n t r e M u r a l l a y 
S o L 8 6 1 8 4 - 1 9 
S« alquila en Neptuno 63 y fren o á la Uóll i unos altos espteioses con buena brisa y balcón corrido 
á la misma compuesto de sala, caleta, tres cuartos co 
ciña agaa é inodoro hay mirador; se alquila el piso 
entero ó por habitacionee con mueble» ó sin ellos, no 
es caea rio huépedes 8637 4-19 
S A N I G N A C I O 8 6 . 
al lado del Café, se alquila el zaguán y una acceso-
ria con gas y agua propia para cualquier (industria, 
también hay habitaciones altas y cuartos de |á un 
centén. 8560 8-17. 
H a b a n a 1 0 8 
Concluido de pintar y arreglar este soberbio edifi-
cio, en el que reina el más perfecto orden, se alqui-
lan en el mismo fíeseas"yTl6rmosas habitaciones con 
asistancia ó sin ell i. Para otros pt-rmenores, una v i -
sita al U cal. Cn 1185 8 5 
PASADOS O TEES HOMBEES SOLOS SE alqu an 2 cuartos separados, uno may fresco con 
escaparate embutido, y acción á duchas, baños gim-
nasio ó inodoro por $8 50 cts. oro otro mas ñor $10 
60 o'r. Entrada á todas hors*. Galiano 88 entre 
San Kafael y San José. 8632 4 19 
SE A L Q U I L A O B I S P O E S Q U I N A A A Q U I A E ..tos de la P e U t e i í i Ül Paseo, tres habitaciones 
con azotea y un coi redor con agua abundante y todo 
el servicio propio para una familia muy frescoi y en-
trada independiente oa la Peletería informaran. 
8628 4 19 
V E D A D O . 
Sa alquilan dos bonitin ."asitas para matrimonio ó 
caballeros soloi, culle 11 n. 89. entre 18 y 20 sobre 
la loma, muy frescas y secas, con agua riquísima de 
n.anantil 8425 alt 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
fileche entera una buena criandera dedos mefcs de 
parida con sana y abundante leche. Ofrece las me-
jores referenefas que puedan desearse. Infirmarán 
San Lázaro 27 (altos.) 8520 4 17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad para acompañar á otra 
cócora; limpieza de habitaciones, cose á mano y má-
d-iina. prr.fiere un hotel. San Lázaro 212 infomatá^ 
¿a f n g ^ a d » . R518 4-17 
P E R D I D A 
Da la farmacia L a Erpeoial calztda del Monta ec^ 
trs Aguila y Angele?, se ha extraviado una perrita 
grt'gá, c.lor de acero: quien la entregue en O-Eei l ly 
92 zsputeria de Vázquez, será g'as'fioado gbi.erosa-
.n-níe sin kveriguaiúóu, quien la óoaite tendrá por-
jdicio. 8506 4 16 
Í|1n casa ptirticular y do corta f tmilia, se aíqulla na hermosa y f'eaca h&bilacióu á nn mutrimo-
i i'> siu r.'ñ;,;: ó ceiioias soln? de moralidad, se to-
món y re dan referencias: (iVo se admiten anim.'ilee) 
Infirmarán Sün Lázm-o n, 31 8' 07 4-19 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Cristo 39: informarán en el n 32 de 
la misma calle. 8624 4 19 
S E A L Q U I L A 
en tres centenes una casita con sala y dos habi'ácio-
nes en la calle de Bsrnsza n. 65 interior. I n f «rma-
lán Cristo 32. 8625 4 19 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones y un entresuelo en la hermosa y es-
paciosa casa cenocida par "Casa Blanca" en Agolar 
n. P2, precios módicos, con asiste'ci'k de criidos, 
baños, alumbrado, etu.. etc. 8616 6 19 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Nicolás n. 175 con sala, saleta, 
cuatro cuartos y con desagüe á la cloaca, en treinta 
y cuatro pesos oro; ii formarán S. Miguel 41 
8620 4 19 
DOS H A B I T A C I O N E S 
cómoda?, para persone 
ta al 60 darán razón. 
de moralidad. DaniEs fren-
8817 8 19 
S E ¿ I - Q U I L A 
ó se v -nde una hermosa casa scabada de fabricar 
con efeoo aposentos, sala, comedor y un hermoso 
co (radizo calle 17 esq. á F , Vedado. Informarán en 
0'Ro:lly 57, (iar.di do ropa E l Bate. 
8£14 [4-19 
SE A L Q U I L A K N $34 L A C A S A C A L L E D E L Aguila n. 294, tiene 7 cuartos, 45 varas de fondo, 
2 patios con 2 entradas iudependiente, tiene llaves de 
agaa, acabada de pintar propia para una larga fami-
lia: informarán San Nicolás 96. L a llave Aguila 357 
f569 8 18 
S E A L Q U I L A 
en Baratillo núm. 3. un depaitamento dedos habiti 
cir-nes y una separada, á personas decentes. 
^597 6 18 
P Ü A O O 92. 
E j t a heimooa casa, coquina • la callo de Anima?, 
por donde tiene la cocinera, so alquila en precio mó-
dico. E n Prado 90, it-formarán. 
8564 8-18 
SE A L Q U I L A U N D E P A E T A M E N E O ; Q U E se compone de sala, aposento, comedoa y coci-
na con llave de agua y balcón á la calle. E n la 
calle de Lamparilla y Merenderos número 23 (Barbe 
ría) informarán. 8502 4-18 
S E A L Q U I L A 
en el Ceiro la casa Zaragoza 6, con sala, comedor y 
seis buenas habitaciones á media cuadra de la Calza-
da. L a llave Cerro 550. Impondrán J . del Monte 302 
8593 4 18 
SE A L Q U I L A E N M O D I C O P E E C I O , P O E temporada ó por afios, la casa núm. 131 de la ca-
le nueve (Línea) Carmelo. Informarán de la misma 
en el inmediato paradero de los carritos ó en el alma-
n de D . M. González García, Baratillo 1 P. de A r -
mas. 8587 8 18 
V E D A D O 
Calle 10 núm.1 D a nueva planta, portales, gran 
sala, con mosaicos; saleta, 4 habitaciones, gran bafio 
cocina, despensa, comedor, inodoro, mucha agua, co-
rredores interiores, patio enlosado, grandes reatas, 
mucho terreno para jardines: todo por ;0 centenes, 
en la casa núm. 3, al lado la llave: informes, Galiano 
95, de 2 á 6 He la tarde. 
_ 8579 4-18 
M LOCl i ÁLQÜILÍ 
á propósito para una indus-
tria. Informes y llave en Nep-
tuno 257, fátrica de licores. 
8567 4 18 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos y ventiladoi a'tos, cuatro cuartos, s» 
la y comedor con entrada independiente, Lealtad 136 
casi esquina á Eaina. Informarán en Aguiar 84. 
8g74' 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los altos de U caaa O-EeiUy 68, entre Aga^oate y 
fHleyág. 8581 4 18 
fc/Tcy barata'se'atqúll&lii ca?a Ntptuno rútn. 90 
Uttoou j'úti de n.á mo! y mosáhr ; bsfio, ducha, 
i uu'err. <íc {.repia para un mbtrmonio dc-et-hondo 
que pn' da'vlv r ito un j<uiito . ¿ntricD, Tratarán Nep-
timo 94 de í) 112 y de 8 á 8 de'la nooüel 
Í6T7 
SE alquilan ios altos de r ñ j i o s fif) una hermosa sa-la con piso de mármol y balcón á la bahía, í) ha-
bitaciones, comedor y una hermosa cocina y cúsrto 
da bafio, «u precio 8 contonea! informarán on la mis-
ma. 8541 4 17 
A T E N C I O N 
E n Pi-«do 97. junto al hotel "PasRio" fe alflalínn 
espaciosas habitaciones corridas con balcón á la ca-
lle r;-*r^ cabtjllepos solos ó matri-nonios sin nififjs, ejj 
Ja wiVii* sa «iqbUa au fcaviun niobio para cocire 
8546 ' " ••• 4 17 
S E A L Q U I L A N 
en la cas;: Obrapía 14 ejqulna á Meroadeies un a l -
macén c-n 3 puertas á ¡a calle, y habitaciones alt»» 
propias nava esorltorios ó faoiiliaB. 
m 8-X7 
S E A L Q U I L A N 
una ó dos habitaciones muy frescas é independien-
tes, con su cocina vjardin al frente. Calle 5 núme-
ro 98̂  8558. 4-17 
Vedado Se alquílala hermosa casa-quinta, calle 2 n, 6 esq. á 5, propia para una numerosa familia: 
L a llave en el establecimiento de ropas "Los jar -
dines do París" é informarán en el mismo, y en la 
Habana Elola 11, Almacén de Tejidos. 
8551 15-17 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calzada de San Lázaro esquina á 
Lealtad con dos cuartos y sala de poco tiempo de fa-
bricados: E n la misma informarán. 
8556 4-17 
E N L O S A L T O S 
de la casa núm. 136, Galiano entre Salad y Eaina, se 
alquilan juntai ó separadas; á personas solas ó m«t i i -
mnnios sin nifios, dos habitacionee espaciosas y fres-
sas. E n la misma hay un talón muy conveniente 
para gabinete de un médico ó de un dentista, como 
así mumo para Secretaiía de una empresa ó Sociedad 
ó bien para una agencia de comisiones: pudiendo con 
tarso, si necesario fuere, cen una habitación contigua 
muy clara y vent lada, á propósito para archivo ó 
cuarto de descanso. Se piden y se dán referencias 
por ser en casa de familia decente. 
8542 4 17 
Sa alquila en $48 oro, cou la consiguiente garantía, ¡a espaciosa casa San Eafaal 75; tiene pluma de 
agua y un cuarto para bafio con desagüe á la cloaca 
L a llave en la tt doga de la ceqoina. y el dueño se 
encuentra de 10 á 11} de la m? fiana y de 6 á 9 do 
la noche en ta calle de Consulado n. 17. 
8503 5-16 
Se alquila en 7 centenes la casa Misión número 54, entre Suarez y Factoría, con sala, comedor, 
3 cuartos bajos y 4 altos, llave de agua arriba y aba-
jo, desagüe á la coaca, la llave en el 52 y darán r a -
jón en Compostela 96, altos, de 12 á 4. 
8482 4-16 
Industria 113 
Entra San Miguel y Neptuno, da zaguán, dos ven-
tanas y cinco cuartos. L a llava en el número 111 I n -
formarán en Prado 96. 8i68 8 16 
Galiano 90 
de alto y bajo, entre San Enfial y S i n José, y co-
chera por la calle del Eayo. L a enseña el portero y 
se alquil» en precio módico en Prado 96. 
8167 8-16 
Se alquilan 
cuarto» para hombres: Teniente-Eey número 32. 
8469 4-16 
B E A L Q U I L A N 
tres entresuelos con ventanas á la calle y uu local ba-
jo con entrada independiente po1-la calle de Vi l le -
gaa Informarán Tenl«iate-Eey 65. 8470 8 16 
E n pnctn céntrico. 
Se alquila un espléndido local preparado para ter-
cios detubaco ó otro objeto. Tiene toldo nnavo y un 
patie ámplio. Estrella 25. 8491 6 16 
En Neptuno 19 se alquilan hermosa habitaciones con halcón á la calle, con asistencia ó sin ella, 
hay baño é Inodoro, entrada á todas horas, también 
se alquilan los bajos, propios para almacén de ta-
baco, vinos ó cajonería: con muchas ventrj ÍS y ápre 
cios módicos. 8190 4 18 
B E A L Q U I L A 
la casa Acosta 18 toda de azotea, los» por thbla, dos 
yantan a , sala y cómodo ' de mármol, cuatro cuartos 
«'e mosaico. coMna & la francesa, inodoro, ¡.gua do 
Vento. L a l'aTe en el n. 15 I f ru-.i^rán So! 94 
8477 4 16 
S E A L Q U I L A 
L a casa ílrespo 89, toda d i ¡izotea, losa por tabla, 
piso de mármol, tros uu&rto-< bujm nnoaU-i l-uHvia 
cocina y agu;», etc E. il»v<'i está en el núm. 64 I n -
forman'Sol 94. 8475 4-16 
Cnba 16 y ompostóla G6. 
Se alquilan h?bitaciouea altcdy bi j«s muy ventila-
das eueete» dos casas de moralidad. 
8507 8 16 
O ias-ón —Sa alquila á f ;milia sin niñ is an 5 on zas les f escos y hermosos bajos ds Prado 01 A, 
con sala, comedor, sois cuartos, inod ¡ro, hiño, coc' 
na. caballeriza, rat.io y trasoí tin, E n la rnvine in 
f .rm-u-án. 8453 6 16 
Si,i mu •s.—Eii Ancha del Norte ns. 2!2 y 214 alquila una bonita posesión baja, compuesta de 
h'-rmo a sala, cuarto, cocina agna y PCIvicio a' pa-
lio, precio 3 centenos, condición R do< mests en f in-
do. L a l>ave enfienle eu el n. 159 
8508 4 16 
S E A L Q U I L A N 
en casa muy de ente y dp tnoruli-Jad t es cuartos ba-
jos: informarán en la mi ma Vihegas 71 
8504 4 16 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y bien situados altos calzada del Mente n, 
19 frente á la Pi la de la India, sedería E l De ial. 
8498 4-16 
B E A L Q U I L A N 
les casai Consulado 28 y 49 tienen sala, saleta, za-
guán 4 cuartos y demái co.codi tadas. sus precios au 
mámente módicos: infarmarín en el 49 de 7 í 9 j da 
2 á 4, 8466 4 16 
P R A D O 8 6 , A L T O S . 
Entra Animas y Trocadero, acera do la sombra, 2 
habitaciones á la calle propiss para matrimonios y 2 
idem iutariores idem para caballeros co:cs. Esmera-
do servicio con ó sin comida, baños, duchas y demás 
oomodi'Inde': precios los más módicos. 
8465 4 16 
S E A L Q U I L A N 
en 6 centenes la casa San Nicolás 117 pegada casi á 
Eeina. Sala, 3 cuartos, sgua y gas. L a llava al l a -
do. Animas esq. á Galiano, bt-jos para estableci-
miento de cualquier giro por lo bien situado I n -
formarán Compostela 109. 8451 4-16 
Se a'quila la fiesca y cómcdn e s a ds alt»; baj'i calzada d e U lafanta número 40 «rtre E-.tévdpy 
U-i.vsraidad, c -n bn«'i bafio é inodoro E u la misma 
nf.jrnurán. 8401 4 14 
60 BERNA ZA 60 
Sa alquilan habitaciones altas y b-jaa amuebladas 
y sin amueblar en casa de fa coila. 
8427 4 14 
Vedado.—Se alquila por oños ó por meses en trea enzas al mes, una de la s bonitas casas de la 
quinta de Lourdes, frente al juego de pelota, en el 
punto más sano y fresco: tiene sala, comedor, 4_cuar-
tos, otro de criados, cocina, gas, agua, patio, jardín 
y opción para hablar grátl* por teléfono. , E n la» mis-
mas su dueño. 8423 4-14 
P O T R E R O S 
Se arriendan dos potreros para gran m\mero de 
roses con acuadss y palmares. E i uno está eu la pro -
viuda de Matanzas y el otro en la de la Habana 
I ) j n ii'ás detalles en el Vedado su dnefio Quinta 
L a u des, por las mañanas. 8422 4 14 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 145, con zaguán, cinco cuartos 
bvjos y elnco altos. Manrique 84 in fom.ar í s . 
8413 •' 4-14 
X . A M F A H i r i l L . Ü 7 4 
Plaza del Cristo en les altos de la botica, sa alqui-
lan habitaciones con balcón á la calle, con to^q ú i» -
tentia. Se cambian refarencias. 540;; 4-14 
A L T O S 
Se alquilan los de la casa n. 95 de la calzsda de 
O l'auo. Por su situad >n, su capacidad y su ele-
Ílancia, son verdaderamente regios. E n los bsjos i n -ormarán. 8404 4 14 
Prado 115, casa particnlar. 
Se alquila una habitación amueblada, may tríin-
quila y fresca. 8416 4 -14 
Se alquila la casa ealle de Bernaza n 30, de alto, con entresneles, capas para una numerosa fami-
lia, con llaves deagu% baív> ^ inodoros. E n la mis-
ma impondrán. 8430 4-14 
Il n dos onzas un doblón ce alquilan los ventilados Jallos Ancha del Norte número 162, con llave da 
sgna y dejnáa comodidades para una regular familia 
Ibfümarári'Bernal túméro 15, bodes:». 
8419' 4 14 
T T a b i t adoced.—Se alquilan dos en ca^a ptirticnlar, 
.iJ^Cunfüilado n^nere tií), punto céntrico, son frea-
cf», ventilgdas, secas, aseadas y bonitas, con asis-
tencia ó sin d í a , á caballeros solos: también envia-
lí* comida á una familia & domicilio. 8432 4-14 
SE ALQUIL á 
unto ó separado la caaa calle de Amainara n. da 
tres pisos, con d"* cnci^g, ^íop^a pvrarin eotabíeci-
mieiitú ybr tu situicióri entre Mercaderes y Sun I g -
nacio, ó para'una casa de huéspedes tiene capacidad. 
T¿iDb;éa fe ülquila otra propia para un tren de la-
v. lo, oJle de los Angeles n 72, c«-ii buena azotea, 
kbaiidau.te agua y cloaca, precio fijo 2 onzas y mouií 
oro. Oirá eu d m'smo nrpo'o, phjo y.tlpoipál de la 
casa cali,» dp la LstaviU'n. 6 ;̂ esquina á San Nico-
lás, es muy freaóa y cómoda. E a CampaD&rjo 83 la 
Por 17 pesos 
una casa de nueva planta, con sala, comedor, dos 
cuartos, cocina, inodoro, cuarto de bafio y agua en 
abundancia; sobre todo muy fresca. 
Por 25 pesos 
una casa nueva, esquina, con siete balcones á la ca-
lle, con sala, cuatro cuartos, gran comedor, pasillo, 
cocina, inodoro, bafio. agua abundante y muy fres-
ca. 
Por 2 Iníses 
dos grandes habitaciones nuevas, que además tienen 
cocina. Inodoro, balcón á la calle y abundancia de 
agua. 
San Eafael 155 informan: las guaguas de San E a -
fael paran en la esquina de las casas. 
8405 4 14 
Ganga para los barberos 
Se vende una barbería en un punto céntrico do 
Galiano; informes cn San Eafael 23, peletería. 
8333 4 -14 
SE V E N D E F O E N O P O D E E L A A T E N D E E su duafio una gran vidriera de tabacos, ciearros. 
billetes y cambio de moneda, produce de 75 á 100 
pesos mensuales y tiene contrato por seis afios; i n -
formarán en la misma, Aguacate 78. 
8281 15-11 
U N C H A S S A I G N E 
de gran forma do cnerdas cruzadas de muy poco u -
so, casi nnevo, se da barato al contado y también á 
pagarlo con $17 cada mes. Aimacón de pianos G a -
liano 106.—Se alquilan pinaos. 8460 4-16 
S A N T O S S U A R E Z 2 8 
Por ausentarse una famil'a para la Península 'sa 
venden mueb'es boratos y un piano todo casi nuevo. 
8410 4-14 
DE MIALES. 
H A B I T A C I O N E S A L T A S 
á hombres solos, con ó sin muebles con servicio de 
criado, gimnasio, baños gratis, entrada á todas ho-
ras, hay una con balcón a la calle. Compostela 111 
y 113 entre Muralla y Sol. 8431 4-14 
AT E N C I O N . — S E V E N D E U N A P A E E J A D E caballos americanos es una de las 'mas excelen-
tea de esta Capital mas una j i quita de monta muy 
elegante para un niño do 8 á 10 años id. una duquesa 
I francesa de medio uso: Darán razón Sol núm. 33. 
8606 4-19 
Dos habitaciones altas y frescas 
á una ó dos señoras, en casa de familia de moralidad. 
Paula n. 38, altos. Í406 4-14 
Ceiba Fuentes Grandes. 
Se alquila ia grande, fresca y cómoda casa, con 
suelos de mármol y mosaicos, calle de San Lucas n 
7; tiene sala, comedor, 10 cuartos, patio, traspatio, 
cochera, carbonera, caballerizas, despensas, corredor 
con persianas, cuarto de bafio, al giba con agua para 
todo el año, sin polvo por estar fuera de la calzada, 
portal al rededor de toda la casa, ete. L a llave en la 
calzada E e a l n. 168. Informará Isidoro Laurrieta O -
hispo 2, café Ambos Mundos. 8435 4 14 
V E D A D O . 
E n $85 oro se alquila por afios la casa Linea n. 70 
A, can 11 habitaciones, frente á la iglesia y la Socie-
dad. Informarán en el n 70. 8509 4-14 
O'Reilly 34. 
E n e&ta hermosa casa, conocida por su esmerado 
aseo; se alquilan harmosas habitaciones con muebles 
ó sin ellos, servicio de cu&rto entrada á todas horas, 
amuebladas á 10-60 y 12 75. 8437 4-14 
CUBA 39 
en esta hermosa casa se alquilan hermosas habitacio-
nes con balcón á l a callo, otras interiores, todo már-
mol! á 10-60 y 12-75, informarán en los altos. 
8436 4-14 
V E D A D O . 
Se alquilan cuatro habitaciones juntas ó separadas 
con asistencia ó sin ella propias para la estación pre-
sente por lo frescas y la posición que ocupan en la 
barriada. Dirigirse al café L a Luna . 
8509 4-14 
G A L I A N O 1 2 9 . 
Se alquila una habitación alta con balcón á la ca -
lle; se dá llavin: para hombres solos. 8426 4-14 
S E A L Q U I L A 
la casa Prado 109 próxima á desocuparse. Informa-
rán Príncipe Alfonso 225. 8375 8-13 
S E A L Q U I L A 
el 29 piso de la casa n. 83 de ia calle de la Habana 
y 2 habitaciones de la ázotea en 3 onzas un doblón 
ó bien las babitacionos por separadas con ínodoio y 
agua. 8394 0-13 
R O S A 1 1 , T U L I P A N 
So alquila esta espacios * y fresan cisa á media 
cu&dra del paradero, imponen Eosa 13. 
8367 8-13 
E N E L C A R M E L O 
se alquilan dos magníficas casas en la calle 15 n. 107 
y 109 L-OO buena agua; iof jrmatáu en las mismas 
8323 10 12 
S E A L Q U I L A N 
unos altos con toda clase de coruodi-iade» para ún 
matrimonio sin niños, en casa de familia. Eein» 78, 
impondrán. 8334 8 12 
GA N G A — M U Y B A R A T O SE ARRIff iNDA una finca do dos y media cabal'iaiías de tierra, 
ceicada en 6 cuartones, con casa de vivlenfl», coci-
na, caballeiízas y casa de ordeño Vendiéndose al 
qua arriende 8 vacas paridas, las siembras v demás 
utensilios. Eea l 30, Arroyo Naranjo. 8350 8 12 
Atención.—Se alquilan habitaciones altas y bajas con tuelos de mármol y mosaico, frescas y ven-
tiladas, muchas de ellas propias para hombres solos 
y matrimonios sin hijos, en las casas Sol 86 y 110, á 
precios sumamente módicos 8287 8 11 
los espaciosos y cómodos altos, piso de mármol y mo-
saico, de la casa calle de -Aguiar Mimero 130 y 132, 
eaquinaá Muralla, informarán en la misma. 
8066 26 6 
Cuba 67entre MurallayTenienleRei 
En los bajos da esta casa se alquila un 
hermoso local propio para aimacón, comi-
siones ó depósitos. Informes en la misma. 
7972 15 4 
A ñ o s ó t e m p ó z a d a . 
So alquila la muy hermosa y espac'oe a casa alteada 
en la Linea n. 150, Carmelo, con jardín, caballeiiza, 
baño é demás comodidades. Teniente E c y 25. 
7691 26 28 
PO R G E A N U E G E N C I A S E V E N D E N en 5000 pesos oro dos casas de esquina, una y la otra 
junta de caniería azotea y moilorca projL» pa a esta-
blecimiento de víveres fino ó de otra cosa por estar 
en d mejor punto d é l a Fíibana. Sa dueño iMercade-
res 39c&fó 8656 4 20 
V' E N T A D E V A R I O S «f K T A B L E C I M i E N T O S . Les qae desean emplear bio sa diñar (haei "do 
un buen negocio on la compra d- • af ?B, bo 'egaa Pon 
das. k ioskc , fiuteiías y unabn na Barreda Estable 
cimiento dR baños Agaacata58 T 590. 
_ 8668 _ _ _ 4-20 
V E N D É M U Y B 4 R A T A U N A O ASA E N 
70o pesos, calle de la Esperanza, y so tt maa 8,000 
pesos en hipoteca en esta capital: se trata directa-
mente. Earón Monte 95, de ocho á once. 
8679 4-20 
A T E N C I O N . 
Segundo anuncio:—So vende una ci.rb-n?rí.i de 
mucha venta por fu duf ño tener que marchar á la 
peninsula por asuntos de f imiüa. Aguila i;. 3:5. 
8639 4 19 
r ^ A P E Y B I L L A R . — S E V E N D E UNO E N 
' ./condiciones veiituj-^ínimas para el eomprador. 
Tamb'on re a i m r e unroaio qua tengu de 1500 í $2 0 ' 
Inft-rmafáa en Compostela núoi. 106. Pregunten 
poJMaz 8^68 8_!8 
PA R A E S T á B L E C l M I E N T í M — P K E N T E A L a Pilosofia. Neptuno 68, fo traspapa la acción á 
nn local con ármalos e, mostrador y vidriera á la ca -
lle, en cmdio'onas vontaj isas para el qie quiera tra-
bajar. I i firmes f condiciones en L a Pilo«oíia. 
8600 4 18 
la fjti'ia 6 cantina situada en la cul e de la Zanja n? 
l i a en precio mídicc: infjrmarSa eu ia misma. 
8565 4 18 
Q E D R S K A V E N D E R E L C A P E C A L L E D E 
joManr'qne número 192 esquina á Sities Sa dá en 
propr.rción: en el misino inf jrmar.ln. 
8511 4 16 
$3 500 
libres al v«Bdo'ior. lai casas Príaripe ¿I f ní-o 376 y 
LiU.-f n<> 88 en $2,300 icf>rmarán Lealtad 68 d e l l á2 . 
8472 4 16 
S E V E N D E 
la vidriera de tabacos y dgoros do Dragones esqui 
na á Galiano, por no poder su dnefio atenderla 
lufoimarún en la misma á todas horas. 
8484 4-16 
S E V E N D S 
la ca?a Lagunas 21, cen sala, comedor y 3 cuartf-s en 
$2,500 y reconoce un pequeño censo Se puede ve -
da uiia á tres. San Lázaro número 160 impondrán. 
8481 4 16 
GL O R I A E N T R E E ü V I L L A G I G E D O Y A -gulla/maigtpostería y azotea, dos cuartos, tcerae 
pagas, papelea al corríante, libre de gravamen, pie-
cio $1 500 oro. Informe Empedrado 75, á todas ho-
ras. 8412 4 14 
A V I S O A L P D B L 1 C O . 
P r EO poderla asistir su dueño sa vende nna f in-
da c • punto baeno, calie A ( h i del Norte eiq. á I n -
duetria. dos cuairae del Praio en módico precio, pa-
gi pnro de ctisa. Informarán en la misma, ó en Nor-
te 188: 8411 4-14 
EN G A N G A S E V E N D E UNA F I N C A D B 38 .¡aballerías. á 2 legaaa de Gaanaj^y, con fábricas 
aguada, ceicada, sin gravamen. Informan Victorino 
G García, O'Eeii ly 13; Lagunas 68, Eatébin E . 
G-rcía. 8397 4-13 
B A E B B K I A 
en uno de los mejores puntos de i?, eai*acta de O»'' 
no, se vend*< nna Bumamenta bíiratai ii j'o£•*»•' 
S*"^íiei^;J^^-Í-^:.Jria:í~^ o'i74' 4 13 
.' ' V g N ^ s . " [ • • { •[ 
la casa ê vecindad e*\-lh,lak de CrÍ9ti 
intervención d» cZreáor. E n la misma de 12 f 4 in-
fi!rmar^8a ^aeQo j o e é Luaeea. m s 4-14 
S E V E N D E N 
una muía maestja de tiro, mora de6 cuartas y 7 afios 
en sois onzas. Dirijirse á San Nicolás número 17, 
(altos.) 8638 4-19 
MU Y B A E A T O S S E V E N D E N C U A E E N T A caballos criollos maestros de monta, siete cuar-
tas alzada y do cuatro á reis afios, diez mulos de 
seis á siete cuartas y de tres á seis afios, entre éstos 
hay dos muías buenas caminadoras. Lacena n. 8. 
8621 4-19 
OJO A LA GANGA. 
Se vende uu bonito caballo de seis cuartas y me-
dia de alzada, color manchado de negro y blanco, 
edad tres afios, maestro de tiro y de monta. Se da 
muy barato, puede verse á todas horas en Zulueta 
32 A. 859 1 4-18 
S E V E N D E 
una perra perdiguera muy fina y varios cachorros, 
San Lázaro número 220. 
8553 4-17 
SE V E N D E N C A B A L L O S M A E S T E O S D E tiro propios para guaguas ó coches, en Consulado 
número 124. También hay uno de silla propio para 
vendedor por su resisteccia y cómoda marcha. 
8439 8-14 
CABALLOS. 
Se venden desde uno hasta 10. E n San Lázaro 319, 
8377 4-13 
" D I J ' ^ I A T A T^^"^ puede decirse, por 
S \ J l i \ J r J \ J L J J A . J L / \ J 1 el módico precio en 
que se vende, un espléndido piano de f de cola del 
fabricants Chickering. Consulado 26. 
8417 4-14 
PO E A U 8 E N T A E S E L A F A M I L I A se vende un juego de sala Luis V I V nuevo, nn pianino de 
Boisselot nls, un escaparate de palisandro de luna 
biselada, un vestidor y lavabo de depósito, tres c a -
mas de lanza, nn escaparate de caoba, un bufete, 
una elegante nevera, lámparas, mompara» y fiares, 
todo baratísimo. Blanco 40. 8428 4-14 
[ G A N G A . 
Se vande un magnífico piano Pleyti n. 6, de muy 
poco uso y se dá muy barato. San Lázaro n. 344. 
8382 4-13 
B I C I C L E T A 
Se vende una, f M e s Nauman que apenas se ha u -
sado. Informará el Sr. O'Hallorán en Mercaderes 
n? 11 de 1 á 3 y también en el Club Almendares don 
de la enseña José , el encargado de cuidarla. 
8575 6-18 
I iMROS. 
S E A L Q U I L A N 
P I A N O S do varios fabricantes nacionales y extran-
jeros á $4- 25 y 5-30 cada mes en Galiano 106. 
8373 4 13 
M U E B L E S B A R A T O S 
Por ausentarse la familia para el extranj ero se 
venden los muebles siguientes: un canastillero de 
nogal, una banadera hierro esmaltado, un espejo chi-
co, uno id. grande, de sala con consola, dorados, 6 
sillas, 4 sillones y un escaparate de nogal para hom-
bre, 6 sillas y 3 jugueteros de nogal, 2 camas hierro, 
1 máquina de coser, 1 escritorio de señora, 2 volado-
res, 1 mesa de centro, 1 mesa de ajedrez, 4 carpetas 
para niños, 5 mapas, 1 bufete de nogal, 1 perchero, 
1 perchero, 1 mesa centro, 12 sillas, 4 sillones, todo 
de nogal, 1 sillón para reconocimientos médicos, 3 
estantes para libros, pueden verse á todas horas en 
Prado 109, C1240 4-13 
M U E B L E S 
Se alquilzn coa derecho a la propiedad pagándo-
los on 40 sábados. Escobar 80, mueblería. 
8354 8-12 
SE VENDEN UNA PARTIDA DITCABA" líos do 7 cuartas y media de alzada nuevos maes-
tros de coche apropósito para particulares ó establos 
de lujo; hay nna pareja mora; sa dan en proporción, 
calle de San Miguel, t'en de coches de Beltran, esq. 
á Oquendo. 8009 15-5 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O F A E T O N , for-ma la más elegante, francesa, de cuatro asientos; 
un cibalio criollo de Oí cuartas de alzada y una l i -
monera; se dá t o í o muy en proporción por no necesi-
tarlo su dueña. Informarán en la Farmacia L a A -
merioaua. Obispo 63. 8660 4 20 
G A N G A 
A los sastres. Se venden tres mostradores, ó 58 me-
sas de cortar, por la cuarta de su valor. Obrapía 68: 
7910 15-3J1 
DE ffiAQDMBIA 
COMO G A N G A se vende un bonito milord parti-ca'ar cn parfecto er.tado, acabado de retocar; 
tauibién nn caballo da mis de siete cuartas, sano y 
maestra, con arreos, todo el tren por 25 onzas oro. 
loformarán en Aramburu 15, de once á tres de la 
tarda. 8074 4-20 
S E V E N D E 
un magüífleo tronco de arreos franceses con su es-
caparate. Barato ñor ausentarse la familia. Acosta 
21. 8576 4-18 
S E V E N D E N 
carrol cubiertos de 2 y 4 ruedas; uno id. de agencia 
nuevo, csrretones y modas de todas clases. Concor-
dia 156. Taller. 8557 4-17 
E n el nuevo taller de carruajes sitiado en la calle 
del Aguila esquina á Trocadero se hallan á la venta 
4 óaiiábuí-Kaaguas del2 asiautos y 2 magnílioos ca-
rroH par:i tranjporto de gasoasaa y ca. vezas. Dichos 
vdi í julos son de nueva construcción y su solidez y 
elegancia responde el dueño del tallar. 
8550 0-17 
S E V E N D E 
un cabriolet fuerte y ligero con patentas friincosea; 
puede verse en la calle de San Eafael y Marques 
González Taller dj carturjos. 
8552 4 17 
G A N G A 
Se vende una jac* dorada, 6 y media cuartas, pro-
pio para tiro: se puaie ver á todas horas Cuba 119. 
8492 4 16 
G A N G A 
Sa yendo en nueve onzas oro, un magnífico caba-
llo dorado da mas de 7 cuartas, propio para mental 
y maestro de coche. Informarán Prado 64. 
8152 6-16 
SE VENDE 
un faetón do peco uso, Calzada del Cerro núm 566. 
8486 4 16 
JU N T O O S E P A E A D O S E V E N D E N C U A T E O nii gi ÍÜOOÍ coches y doce caballos criollos, maes-
tros de tiro, con sus guarniciones correspondientes, 
San E«f i d 137. 8305 4 13 
M E N O S f inflamante y sólido milord e n . . . $550 
D E L -i " '* *' " - * 900 
C O S T O 1 „ faetón francés última moda. . . 530 
v M )> >. tt " ••• 636 
Todos ligeros y de novedad Teniente E - y 25 
7092 26-28 J n 
P I A N O - ? . 
So venden á precios dñ ganga n o magi^íflco de 
Bouce'ot Pils casd nuevo eu $170. Otro de Clas-
sague Pils gra . forma y nuevo cn $187• NVptuno 
núm. f 9 y 41 esquina á Amistad. 
86S9 6-20 
Carri les Bessemer 
nuevos de 16 libras en yarda con suj accesorios, co-
mo son morduras, tornillos y alcayatas; 13 carritos 
de hierro, franceses, para línea de 30 pulgadas, 3 
carretones de tumba cad nuevos; un mulo y una 
muía de las mejores condiciones. Todo se vende j u n -
to ó separadamente, informando en la casa n. 2 de 
la calle 2, Vedado. 8663 8-20 
C A L D E K - A . . 
Se vende una superior seccional de ,.60 caballos. 
Informarán Teniente E e y 4. 
8517 4-17 
Di Dimitía y PitíMi. 
C A N A S ! 
Los que suscribon, Qaímicos y Farmacéuticos con 
establecimiento público en esta ciudad. 
C D E T I F I C A N : — Q u e han examinado el A C E I -
T E D E B A E E I N A T , tinte que se usa para devol-
ver al cabello cano su color natural y no han encon-
trado en él ninguna sustancia que perjudique á la 
vista ni á la salud en general, por lo que no dudan 
en recomendarlo al publico como un preparado útil 
é inofensivo. Además de lo expuesto como lo ven-
demos en nuestros establecimientos podemos asegi-
rar que lo usan un gran número de personas no solo 
en toda la Is la sino también fuera de ella y que dia-
riamente olmos de boca de los que lo usan grandes 
elogios. 
Y para que el autor lo haga constar donde le con-
verga, le expedimos el presente en la Habana, F e -
brero 18 de 1895. 
Joaquín Diaz—Jerónimo Lobé—Domingo Ama-
dor—Nicolás Nin—Alvaro Porro—Miguel San E o -
mán—Eamón Hita—Norberto Alfonso—Francisco 
Torralbas—Eafael Lorió—Miguel Alvarez Ortiz— 
Antonio Figueroa—Ernesto Aragón—Tomás Mart í -
nez. 
Usen los que tengan canas el A C E I T E D E B A -
E E I N A T , que se vende en todas las Boticas, Dro-
guerías, Perfumerías y Barberías, y en la fábrica y 
depósito principal 
F A R M A C I A B A 3 R E I N A T 
Lealtad 165 entre Eeina y Estrella. Telefono 1552. 
Habana. 8358 5 13 
¡ m m 
3 a h a l l a de v e n t a en todaa 
l a s buenas f a r m á c i o a . 
t i 
E M o ^ i g a ^ B a c a l a o l 
PKEPA&ADO POR EL 
SENDR C H E V R I E R 
\Farmacé:itlcorfepr/mírac/asade PARIS] 
pos.!'e i la vez los principios tetivot ' 
1 del sceitede H ÍGADO de B A C A L A O , 
i y las propiedades terapéuticas de las 
preparaciones alcohólicas. — Produce 
un efecto notable en las personas, cuyo 
estómago no puede soportar las eus-
l tsnciu crasas. Este vino, asi como el 
1 s^eite de H I G A D O de B A C A L A O , 
[ es ua praderoso remedio costra t u 
I «nfermedades siguientes : 
ESCRÓFULA, RAQUITISMO, ANEMIA, 
CLOROSIS. BRONQUITIS 
y en general contra todas 
I u ENFERMEDADES fiel PECHO. 
EXIJASE LA FIRMA : C H E V R I E R 
SOCIEDAD GRAMME 
B S , IMIO S t - G - e o r g - e s , B 2 
T » A R I S 
DO* 
Maíerfal coinpleíe de primera M M 
H 
P R E C I O S M O D E R A D O S 
1 5 , 0 0 0 i n s t a l a c i ó n » ^ y a bechaa. 
\ m m m m m 
\ {OS BOIWS.REÍHBDOS 
1SWPPREJ$Í0I?ES DE 10$ 
^ JODHS tAWlñCIKS yJJROGUf RjfiS 
Nueva fórmula 
de una eficacia cierta, 
suprime 
Copahu y Chibeba 
y cura radicalmente sin temor ' 
^ á l a reinclrtoncia.por su acc ión Í>. 
la voz e sürau lanto y aiiUséyt* cu a M J 
«E EMPLEA EL . ^ ' . >jí 
solo ó en asoc iac ión con la 
% luye colón Verde 
Exigir la firma del Fabricants : ; 
% DUPERñON,T'ar~de l«ol. V» 
a r c i l l e dss Ruílsrs, 
•fy* PARIS ^ > 
Montara de gala. 
Se vende nna msgnfñoa montura para caballo de 
general del ejército, completa de todo lo necesario 
para gaiav diario. Infanta n. 1, casi esquina & Monte. 
8G13 3a-18 31-19 
SE Ñ O R E S J E F E S Y O F I C I A L E S vateranac, bomberos y votuntarios.—Se venden des trejea de 
gala, sin estrenar, todos entrenzados y con alamares; 
se dan baratos, poniéndole en las mar.fra^ las divisas 
que necesite el que lo compre. Paula ^5. está el sns • 
Iré que lo vende. 862G 3d-19 l i 20 
Un Cliassaigue & Frene y nn Pleyel 
Ambos de cuerdas crr.zadas, ixcelentes voces, de 
ñoco nao, casinuevoa. Bájalos a) contado 6 á pagar-
fos con $ 17 cada mes. Galiano 106 Sa alcfuiinn pla-
nes. " 8658 4 20 
GA N G A . — S E V E N D E N B A R A T O S U N J Ü E -go completo i'.e íala con ospf j ), m protioao mué 
bie jugu<,t: roda B» a. un armario mah''it'floo 00 hom-
bre, un es íupan.ta ''e sefinra y una lámpara de cre-
tal de (•»)«. Prado 64 A informarán. 
8610 8-19 
P I A U O . 
Sn vende uno, fibricante /'G^vecn) de excolentep 
voces, so dá barato por miicharse su dneñ,) pa-a el 
< xrrai.gero, en la misma so vnudo una máquii-a do ca 
raicero t>n*íde verse Aguiar 120 «nlre Muralla y T. Rey 
8578 atl 4-18 
S E V B I S r D E 
por la mitad de su valor un buen escaparate, una ca-
ma, una me^a do noche un pe nador, un lavabp to-
do por 15 r<Mii9nefl, c- s'ó el doble. Gal anr. £8 
8631 4 19 
Conociendo yf> 1?8 personas intoligeotos y de buen 
guoto que el C A Ñ O N A Z O tiene fjma en su buena 
construccicin >¡e inn bles fi n a te its uvisa que hoy 
cuenta con un bion montado taller parahioerlos 
pronto en lus mitmaa co'idicioncs ¡ casi á mitad de 
precie. 
apr^veí har la ocasida, así no podrán decir que el 
C A Ñ O N A Z O es caroro y privarse de nn» muebles. 
j i 
LI-B t»n deseadas camas de madera buratas jne 
gos do antesal 1, sala, comedor, cuF.rt?, despacho, 
g^bineto, etc., etc. 
42 OBISPO 42 
8627 4-19 
S E T E N U E 
una bicicleta para niüo. Velocípedos, Canaroo y 0-
tras aves. Consulado 25 da 7 á 11 de la mañana. 
8815 4-19 
Cafó do estaca y de mota de 3 aGos, plátano Yonso 
de Jamaica, h'joa redondos. Mazorca y matas de ca-
cao. Cocos que á los dos años dan fruta y toda 
clase do árboles frutales y el modo de sembrarloa y 
(>osechiiloe. Tomate de la mar á medio peso ol par. 
üiryirse al número 21 de la Cindadela de L a Guar-
dii, cn Muralla entre Habana y Coronostela, 6 cafá 
rie Luz, vidriera de laidoro López. 8499 5-16 
T N D Ü S T U I A L E S S E V E N D E U N A M A Q U J -
X n a para inflirg'oboa do goma cou dobles juegos 
de llave" ¡lueiten llenar dos ti la vez recibido de P a -
ria y globo dol númer .. 50 60 70 y 100 la cantidad quo 
ee quier.' ot ra verlo en Aguacate 54 
8389 4-13 
P 
I C I E I 
DiVmFRÉRES,/vüeGrenier-St-Lazare, PARÍS 
P ? P £ l ñ Á L y i ^ S Á S - ra™™ ™ DIAMANTE 
y PIEDRAS BE COLOR para EISÜTEROS y LAPIDARIOS 
E X P E D I C I Ó N P A R A E L E X T R A N J E R O 
CONVAUECEKCÍA, A T O N I A G E N E 3 A L . F i C B R E D E L.OS P A í ü B S C A L I D O S 
- P l ñ g m C R O W . C A , A f - E C C O N E S OCi . C O R A Z O N , se curaatdicatme^te con 3' 
e l J E S S j S S ^ S í a , 
e l ' W E 1 M O 6 l a K O L A ^ ^ M O N A V O N 
2 P r e m i o s M a y o r e s 
\tá n i p l o z n a s de H o n o r 
T O N S O O S 
I O M e d a l l a s de O r o 
8 M e d a l l a s de J P l á t a 
HECONSTITÜYENTES P O D E R O S O S R E G E N E R A D O R E S . Q U , N T U P U I C A N D O L A S F U 
DepOsitos cn LA. HABANA, c n C a v a do J o S x ! 
MU E B L E S B A R A T O S ! - E S C A P A B A T K S D E $15 á 70, Lavabos de 30 á 45 Peinadores de 22 
4 50, Sül'S de Viena blancas, y negras, SilloneB l i -
j ây bal&i ce», sofás, mesas, Sillar ttc Reina do 
clases, J'ÍOÍ'SS de no. he. id. gsbiaete, ¡iparad&i»' 
rroi'os, mesas de e x c u s i ó n , cmnas de y.QW» ' •J1'-
de 4 gavetis, caroetas para señor» ^ y p^^- , onfetes 
lámp&ras de cristal, cuadros, e.s.peV' a hombres, 
torio, sillas de coche, 5111̂ ,8 jV''-* " ••i sillas de eacri-
mnebies. tr-do barate,: saó»»-' .nisa, relojes y otros 
póstela 124 entre CjasU" ' aOian y componen. Com-
^5^2. - ulaiía y Merced. L a Pama. 
4-:8 
lANO BARATO. 
V E N D E sin lutei vencen de corredor u n í casa 
kJde manipostería, azotea y tejas; es buen negocio 
para los que se dedican al comercio, por estar »ltna-
, ê ,lB c,a,llcí Í* Ü*™*™ entre Teniente Roy y R i -
ela (Muvana). Inf .rmarán San Miguel n. 348 
4-13 EN $ 2 , 7 ^ ühf E L B A R R I O ' W C O I ^ Ñ D E -.zotoa, nueva, con gran puntal, á la brisa, con 
«ala da 8ivaras, comedor, 3 eutrtos. sgua y cloaca-
otra igual prosima á Marina en $2,000, L'ariW de lá 
eernaa. í>ivectamente informan San Lázaro 166. 
8346 4 19 
A los cflirciiites flil ceio 
Santiago de Cuba, Cionf egos, Cardonas, Matanzas, 
etc. que qaicrEn establecerse eu la Habana. 
S E V E S D E E N E í T A C I U D A D 
á proposito para cualquier negocio ettá cerca de los 
muelles, aduana, correos etc. 
Mide 145 varas de fondo y 13 do frente, tiene 'i pi-
eos 2 para alrntcenee j 2 para residencia ó oficinas 
con toda» comadidades, inodoros, baáo. timbres e l é c -
trico-, pisos de mármol y loias techo y pnei tas de 
maderas duras-
E l dueao q;;e piensa ret irare la veedora habata. 
Dirigirse á M San M i n i a y Uriarte. 70 San loria-
oio. 8400 4 13 ° ' 
EN 1300 P E S O S S E V E N D E U N A P A N A D E -:ía eu un pueb'o lindando cou esta capital $40 
diarios de amasijo y no paga elquiier, Se toman tñü 
pesos a! 2 p g en h'poteca s -.̂ re una casa Mc.ntt) 95 
de 8 á 11 8391 4 13 
Un piano de ''Hers" mu? barato y en buen estado 
Animas 8í . 8001 5-18 
SE VE 
un picno de excelentes vi'nes y muy barato. Haba-
na número 359. 8580 4-18 
GA N G A . — S E V E N D E U N P I A N I N O F A -bricado por Erard en 85 peacs en el mejor estado, 
tiene las cuerdas nuevas y todos saaforros San N i -
colás 108 8497 4-16. 
P I A N O M A R C A P L E Y E L 
de medio uso ze vende muy barato por ausentarse su 
dueño: dirán razón Misión 90. á todas hora». 
8502 4-1G 
Ko se repara en precios. 
Los muebles todos de nna caá», sus lámparas de 
cristal, mamparas, etc., se realizan en breves días 
por auasnlarse una familia para ol extraijero. G a -
liano 26. 8501 4-16 
LA E S T R E L L A D E O R O , CompuBieU 46 f a r -do y F e r n á n d e z Vendemos todos los muebles de 
Is^la, do comodftr y do cuarto, pianos y l á m p a r a s , s i -
oks, a lienes, apán-dores , mesas, escaparates, cam&s, 
canastilleros, peinadores, lavabos, esoritorios, rele-
jas y pvendas de oro y brillantes garantizados al i.eso. 
7817 15a-l 26d-3Jl 
EN VIENA T PARIS 
alcanzaron los P R I M E R O S P R E M I O S los afama-
dos pianos de 
B S T E L A "S" B E R W A R E G - G t l 
que ge venden barut J<3 al contado y á pagarlos con 
$17 cada tnos oa Galiiuo 106. Hav unos doscientos 
vendidos eu esta ciudad. 8374 4-13 
P A R M A C I A S 
F I Z c l 
PARA C O N S E R V A R 
Z ^ a b o l l o p e r f e o t a m e n t é l i m p i o 
p a r a J P e r f u m a r l o 
p a r a F o r t i í i c a r l o 
no hay loción que 
sea superior 
a la loción 
A Y O R : 
1. uxr/ 
A C E I T E 
" H O G G 
P u r o d e H í g a d o s F r e s c o s de Baca lao 
El mi s a.ctivo,eljnás agradable 
y el más nutri t ivo. 
E M U L S I O N 
Con los Hipof osfitos da C a l y ds Soda M ' 
Deliciosa Cremaprepsrada coa «1 Ace l teHOGG ÍSíí 
para lai personal qne no pueden tomar el aceite {¡¿S 
puro. Sirve d« golosina i los niüoi. f'^/? 
i Curan a N £ ! H I A . TBGSS, R A Q U I T I S M O , E S C R Ó F U L A , «te. j j ^ ' 
¡ E l A c e i t e cto B O G O e s r e c e t a d o p o r l o s p r i m e r o s m é d i c o s d e l ' ¿ 5 : 
m u n d o d e s d e h a c e m e d i o s i g l o . g 5 
(FrascosTÍNAKSÜLAKSS)Farmacia H O G a , 2 , RuéCastlQllone,PARIS,T JTARUACUI. 
sin intervención í a oorreder una casa en la calle de 
íievillog gedo 40 en la cantidad de $4000 oro pntde 
dirigirse á la misma do¡ido infoimarás, 
8385 4_13 
A L M U E R Z O * Í S E Ñ O R A 
A L I M E N T O D E L . O S N I Ñ O S Y D E L O S C O N V A L E C I E N T E S 
Para reemplazar el chocolate de digest ión á veces difícil, y el café con leche cuyos efectoa 
debilitantes son tan pcrjutiinlnlcs á la salud de las señoras , los Médicos rccornleudan el Racahout de lo» 
Arabea de Delangrenler. Alimento Ití/ero, agradable y muy nutritivo, (jue también recetan á ios niños 
á los ancianos ó á las personas anémicas , en una palabra a lodos ariacllus i);'e nece^taa fortificantes' 
I c a r i a , 6 3 . r u é V i v l e n n a . — I¡,|,cs¡l»rUía U mtllU : JoséSARRA;- A. GuüZALEZ¡-LG8Éy IGRBÍLBHS:- Mónuel JOHNSON-' 
Debilidad general, 
Dolores de cabeza, 
Neuralgias, 
presión del sisiama nervioso. 
F O S F A T O - G L Y C E R A T O D E C A L P U R O 
Beconstnuyante general 
del sisíeitia nsrvioso, 
fíeurasthenla, 
Fosfaturada NEUROSINE JARABE NEUROSINE GRANULADA - NEUROSINE EN OBLEAS 
E s t a p r a p a r a c i ó n , q u e p u e d e ser t o m a d a s i n p e l i g r o a l g u n o , ha d a d o . 
á pesar del p o c o t i empo de s u d e s c u b r i m i e n t o , r e s u l t a d o s m a r a v i l l o s o s , c o m o lo c o m p r u e b a n c e r t i f i c a d o s a m i l l a r e s . 
Dcpó-siUi gcíjéi^l : GKASSAXNG y C , 6, av. Victoria. Depósitos cn ¿a Habana • J O S ¿ SARHA y en todas Furm.-uiias. ^ / 
De nn PEBf ÜME DELICIOSO, f i« blanqaearí snaráarei calis 
HQüBIGANT, Perfumista ea P A R I S 
